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 Caros leitores é com grande satisfação, que apresento o vigésimo oitavo número da Revista Estudos e Negócios – 

Revista da STRONG ESAGS, cujo tema de capa, conta com o texto A desigualdade na distribuição do trabalho 

total no Brasil: a quem favorece? Escrito por Lygia Sabbag Fares Gibb, professora da casa e por Ana Luíza Matos 

de Oliveira, o qual discute a desigualdade na distribuição do tempo de trabalho e defende que as desigualdades no 

mercado de trabalho, em especial no Brasil.

 O TCC de Administração de Santo André, orientado pelo professor Eduardo Villas Boas, que prevê o plano de 

negócios, se constrói pela criação da startup denominada Meu trampo. Já o TCC de Administração de Santos, 

orientado pela professora Lara de Azevedo Mattos, demoninado Rent a Hand, apresenta o plano de negócio 

desta empresa. 

 O TAICON, trabalho de Ciências Contábeis, denominado Uma análise fi nanceira e operacional da 

Vale S.A, orientado pelos professores Ivone Beloto, Wendel Alves Soares, Marcelo Rabelo e Mario Kuny, avalia a 

gestão de custos da empresa Vale e suas atividades operacionais e financeiras de modo a evidenciar a relação das 

mesmas com aspectos remetentes à Contabilidade.  

 A Coluna do professor Pedro Mello, intitulada A maior fragilidade estrutural do Brasil, atualmente, é 

a baixa da taxa de poupança, defende que em parte o péssimo desempenho observado, e que traz grandes 

preocupações para o futuro próximo. 

 A Iniciação Científi ca, desta vez do curso de Direito, apresenta o trabalho O Assédio moral no ambiente de 

trabalho: um estudo do discurso, orientado pela professora Danielle Guglieri Lima e realizado nas disciplinas 

de metodologia e linguagem jurídica. 

 O CIM, de Santos, orientado pelo professor Luciano Schmitz, conta com o estudo: Análise dos fatores 

impactantes na exportação do café: Uma visão do café da região de Minas Gerais, o qual, como o 

próprio nome diz analisa a região mineira e a produção do café, bem como o CEN, Bela Tintas, orientado pelo 

professor Valmir Conde, recomendou melhorias em prol do crescimento da empresa referida pela consultoria 

fi ctícia Égide, que podem ser conferidas nas próximas páginas.

 A Coluna Opinião, assinada neste número pela professora da casa, Mestre em Administração de Empresas, 

Lucy Lira, é intitulada Carreira, política e empreendedorismo: A mulher no mercado de trabalho e 

conta com ideias acerca da igualdade de gênero, nível de escolaridade e oportunidades de empreender e constitui 

um tema muito atual. 

 O artigo de Publicidade e Propaganda, assinado pela professora Cláudia Monteiro, intitulado PP: A construção 

dos trabalhos fi nais em Publicidade apresentou os mais bem avaliados TCC’s do Curso de Publicidade e 

Propaganda realizados por formandos da turma de 2019. Vale a pena conferir o texto na íntegra.

 Finalmente, Coluna do professor Getúlio Pereira Júnior, denominada Filosofando, nos faz refl etir sobre 

O martírio de Hipátia, que viveu durante uma época marcada pelo posicionamento e enfrentamento do 

paganismo em relação a invasão da religião cristã, assunto que deve encantar as mentes mais inquietas.

 As páginas desta Estudos e Negócios continuam a ser um convite à refl exão sobre as mais diversas áreas de 

conhecimento e constituem um momento de leitura ímpar de quem busca os caminhos do conhecimento; e 

de maneira alguma refl etem a opinião da instituição ou editora, visto que se constitui como um espaço livre de 

apresentação de ideias. Se você tem algo a apresentar aqui, fale com seu professor, leia as normas de publicação e 

submeta seus trabalhos. Aguardo seus originais.

 Boa leitura a todos!

 Até a próxima!

 

Profa. Dra. Danielle Guglieri Lima
Editora

EDITORIAL
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PLATAFORMA MEU TRAMPO

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

 Este trabalho teve como objetivo a criação e ela-

boração de um de plano negócio, bem como todas as 

análises da viabilidade a ele inerentes. Os autores op-

taram pela criação de uma startup de tecnologia que 

ofereceria uma plataforma para que estabelecimentos 

possam ofertar vagas de trabalhos intermitentes, e 

que candidatos que objetivem obtenção de renda ex-

tra possam se inscrever a elas.

 Considerando que dados do país mostram que a 

renda média per capita é menor que R$ 1.500,00 e 

que cortes no orçamento do trabalhador brasileiro 

têm se mostrado necessários para equilibrar as con-

tas, evidencia-se há necessidade de pessoas realiza-

rem trabalhos eventuais em busca de renda extra. É 

essa necessidade que a empresa visa atender. Unindo 

a busca das pessoas por trabalhos rápidos e que não 

exijam especialização alguma com a demanda de em-

presas que precisam dessa mão de obra para momen-

tos pontuais.

1. A VIABILIDADE DO NEGÓCIO

 Como parte da análise de viabilidade da ideia do 

negócio, os autores utilizaram a metodologia Business 

Model Canvas, ferramenta exigida pela disciplina, para 

organizar a empresa em blocos estratégicos. O deta-

lhamento de cada bloco e a representação ilustrativa 

sistematizada na fi gura 1, seguem na sequência.

 Proposta de valor: A proposta de valor está di-

vidida em dois pontos de vista: do prestador de servi-

ço e da empresa contratante.

 Para o prestador de serviço, a plataforma viabiliza 

a oportunidade de renda extra por meio de serviços 

que não exigem mão de obra especializada.

 Para a empresa contratante, a plataforma aumenta 

a confi abilidade na contratação de mão de obra sob 

demanda devido ao sistema de ratings que valoriza 

bons profi ssionais.

 Segmentos de mercado: O público alvo é seg-

mentado em pessoas que precisam de renda extra para 

cumprir com seus compromissos e atingir seus objetivos; 

e em empresas de pequeno e médio porte com aumentos 

sazonais de demanda e que precisam contratar mão de 

obra para suprir essa demanda com confi ança e agilidade.

TC
Autores: Felipe Azevedo Felix, Gustavo Torrente Gonçalves, Bruno Henrique Theodoro Longhini, Verônica Pavani Marcon, 

Gabriela Gonçalves Morato Pereira, Weslley Nascimento Silva

Orientador: Prof. Dr. Eduardo Pinto Vilas Boas, Docente do curso de Administração da STRONG ESAGS

ADMINISTRAÇÃO 

SANTO ANDRÉ
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 Canais de distribuição: Os usuários terão acesso à 

plataforma por meio do site e aplicativo para smartpho-

nes (disponibilizado nas lojas Play Store e App Store). 

Como meios de divulgação, serão utilizados anúncios em 

redes sociais (direcionados para o perfi l do consumidor).

 Relacionamento com consumidores: Os pres-

tadores de serviço e as empresas contratantes poderão 

realizar os cadastros e os contatos com os respectivos 

interessados na forma de autosserviço e o sistema será 

desenvolvido para funcionar de maneira prática e intui-

tiva. Uma vez cadastrados, os prestadores de serviço 

receberão notifi cações do aplicativo em seu smartpho-

ne com novas vagas, de acordo com seus interesses, di-

cas de preenchimento do currículo virtual e lembretes 

de início e das normas do trabalho para que foi contra-

tado. Para as empresas, haverá envio de e-mails com 

resumo de novos perfi s que se enquadrem no que a 

empresa busca, dicas de segurança no trabalho, dicas 

de funcionalidades da plataforma que a empresa não 

está utilizando. Haverá também um canal de mediação 

de confl itos, para solucionar quaisquer desentendimen-

tos que possam vir a ocorrer entre as partes.

 Fontes de receita: As receitas serão provenien-

tes de uma porcentagem da transação entre o presta-

dor de serviço e a empresa contratante, e da possibi-

lidade de impulsionamento do perfi l do trabalhador e 

da vaga da empresa por meio do pagamento de uma 

taxa, cujos valores serão escalonados em diferentes 

níveis proporcionais ao alcance da visualização do per-

fi l ou vaga.

 Recursos principais: Os principais recursos do 

negócio são sua plataforma digital e as empresas con-

tratantes cadastradas. A plataforma digital é justamen-

te o que viabiliza a essência do negócio – a união da 

vaga da empresa com a mão de obra do prestador 

de serviço. As empresas contratantes cadastradas são 

quem irão fornecer as vagas na plataforma, sem as 

quais o negócio não será viável. A construção da base 

de empresas será realizada por prospecção ativa e in-

dicação de outras empresas.

 Atividades principais: As atividades-chave 

consistem no desenvolvimento e manutenção da 

plataforma, marketing, gerenciamento dos perfi s dos 

prestadores de serviço e das empresas para correta 

categorização e controle de qualidade.

 Parcerias principais: As principais parcerias se 

darão com empresas de split bancário e de desenvol-

vimento e manutenção do aplicativo.

 Estrutura de custos: A estrutura de custos será 

composta pelo salário dos colaboradores, infraestru-

tura e aluguel do escritório, investimentos em marke-

ting e pelo custo de manutenção e desenvolvimento 

da plataforma.

Figura 1: Business Model Canvas

Fonte: Autor, 2019.
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2. DADOS GERAIS DO EMPREENDIMENTO

 O nome escolhido para a empresa fi ctícia foi Meu 

Trampo. Seu escritório central está localizado na Ave-

nida Industrial, nº 1600, Bairro Jardim, Santo André, 

no estado de São Paulo.

 Sua modalidade se resume no intuito de conectar 

bares, restaurantes e buff ets às pessoas que buscam 

oportunidades de trabalho intermitente naqueles es-

tabelecimentos. A operação da empresa consiste em 

fornecer uma plataforma em que os ofertantes pos-

sam disponibilizar vagas e os demandantes possam se 

candidatar a elas. Sua missão, visão e valores são:

Missão:  Conectar pessoas em busca de trabalho 

intermitente a empresas interessadas nesse 

tipo de mão de obra de forma rápida, efi -

ciente e digital.

Visão: Disponibilizar uma plataforma de excelente 

desempenho que se torne referência nos 

processos de busca e contratação de traba-

lho intermitente.

Valores:  Empatia, Flexibilidade, Confi abilidade, Prati-

cidade e Proatividade.

 Em matéria de forma jurídica, a Meu Trampo é de-

signada como Sociedade Limitada, pois será formada 

por seis sócios, responsáveis restritamente ao valor de 

suas quotas, respondendo solidariamente pela integra-

lização do capital social. Seu enquadramento tributário 

se dará por apuração de lucro real por proporcionar 

maior acurácia nos resultados e incidência tributária 

apenas sobre o lucro efetivo.

 O Capital Social da empresa será composto 

pelo investimento de capital próprio dos seis sócios 

em quotas iguais de R$ 86.647,04, sendo necessá-

rio um aporte inicial total de R$ 519.882,24, sendo 

R$ 282.083,58 em investimento pré-operacional e 

R$ 237.798,66 em capital de giro.

Balanced Scorecard

 Como parte da delimitação da estratégia organi-

zacional, foi desenvolvido o mapa estratégico da em-

presa utilizando a técnica do Balanced Scorecard. O 

conteúdo desenvolvido abaixo será compilado, depois 

da explanação, na tabela 1.

Financeiro

 Objetivos: Inicialmente a empresa terá como ob-

jetivo elevar ao máximo a sua receita fi nanceira.

Metas: Em seu primeiro ano de operações a empresa 

terá dois meios de prospecção, serão eles campanhas 

de marketing e vendedores realizando prospecção ati-

va. A meta é que a empresa consiga faturar nos 12 

primeiros meses a quantia de R$ 484.097,00.

 Indicadores: Faturamento anual.

 Iniciativas: Limitação do trabalho na região me-

tropolitana de São Paulo nos primeiros 12 meses, 

pelo fato ainda estarem sendo realizados alguns testes 

e planos de melhoria do aplicativo. A iniciativa para 

atingir o valor estipulado será melhorar a experiência 

dos primeiros clientes captados para que eles utilizem 

a plataforma semanalmente. A melhora da experiência 

do cliente será através de serviços já citados neste pla-

no de negócios, como o canal de mediação de confl i-

tos, avaliação dos serviços prestados para melhorar a 

confi abilidade nas contratações e a melhoria contínua 

da plataforma visando ser prática e intuitiva.

Clientes

 Objetivos: Ser referência na busca e encontro de 

empregos eventuais, agregando valor a experiência do 

cliente em várias frentes.

 Metas: Foco na manutenção dos clientes utilizan-

do a plataforma, neste ponto a meta é manter o churn 

voluntário abaixo de 6% ao ano. Pois essa taxa é con-

siderada boa e referência no mercado1.

 Dos clientes ativos da plataforma, a meta factível, 

baseado nas informações da pesquisa primária é o uso 

médio de quatro contratações semanalmente por em-

presa, vale ressaltar que essa métrica será considerada 

apenas para as empresas à partir do segundo mês de 

uso, considerando que nas contratações em seu pri-

meiro mês, pelo fato de ser uma etapa de testes, pro-

vavelmente os estabelecimentos utilizarão o aplicativo 

menos de quatro vezes por semana.

 Indicadores: Realizar o controle adequado de 

churn voluntário, neste caso deverá ser considerado 

empresas que ainda estão abertas e ativas no mercado, 

porém, não utilizando mais o aplicativo para contrata-

ções. Ao ter esse número o aplicativo deverá conside-

rar o total de empresas em seu banco de dados para 

conseguir avaliar se a meta está sendo atingida ou não.

1 Disponível em: https://blog.asaas.com/entendendo-o-que-e-churn-rate-e-

-porque-ele-e-importante-para-sua-startup-saas/. Acesso em 24 nov. 2019.

ABCTC
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 Das empresas ativas, com mais de um mês de uso 

do aplicativo, deverá ser realizado o controle de quan-

tas vezes semanalmente cada empresa está contratan-

do na média e avaliar se a meta de quatro contrata-

ções semanais, está sendo atingida.

 Iniciativas: Para reter o percentual estipulado, 

será proporcionada melhora de experiência dos pri-

meiros clientes captados, de forma que utilizem a pla-

taforma regular e semanalmente. Isso se dará pelos 

serviços supramencionados, como canais de mediação 

de confl itos, avaliação dos serviços prestados para me-

lhorar a confi abilidade em contratações e a melhoria 

contínua da plataforma visando ser prática e intuitiva.

3. PROCESSOS INTERNOS

 Objetivos: Desenvolvimento e manutenção cons-

tante do aplicativo por uma empresa contratada, de-

tentora do know-how necessário.

 Metas: Manter o rating do aplicativo acima de 4,5 

estrelas.

 Indicadores: Medir mensalmente a variação do 

rating no aplicativo.

 Iniciativas: Em caso de falhas operacionais do 

aplicativo, ter pré-defi nidos planos de contingência, de 

forma estruturada pela equipe para conseguir diminuir 

com agilidade e assertividade os impactos negativos 

junto aos usuários.

Aprendizado e Crescimento

 Objetivos: Manter a alta performance da equipe.

Metas: Realização de 20 a 40 horas de treinamentos 

anuais em todas as áreas.

 Indicadores: O time de Recursos Humanos fi cará 

responsável por acompanhar se as metas de treina-

mento estão sendo cumpridas, conforme as metas de 

horas de treinamentos realizadas.

 Iniciativas: Realizar parcerias com empresas de 

treinamentos.

Tabela 1: Balanced Scorecard

Fonte: 2019.

 

4. MARKETING

 Para a área de Marketing, a Meu Trampo em fer-

ramentas totalmente digitais como Facebook e Insta-

gram Ads que nos primeiros seis meses serão adota-

das campanhas de consideração para clientes PF e PJ 

separadamente.

 Para clientes PF: A segmentação da campanha 

será para pessoas na faixa etária de 18 a 28 anos, nas 

regiões de Santo André e São Bernardo do Campo, 

com escolaridade de ensino médio incompleto a en-

sino superior incompleto, com interesses (keywords) 

em emprego, profi ssão, renda, dinheiro, renda extra, 

vagas urgentes, vagas, ABC etc. O investimento será 
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de R$ 25,00 ao dia, totalizando R$ 750,00 ao mês, ge-

rando um alcance estimado de 3.600 a 11.000 pessoas 

e cliques de 41 a 118 por mês.

 Para clientes PJ: A segmentação será nas regi-

ões de Santo André, São Bernardo do Campo e São 

Caetano do Sul, empregadores, donos de pequenas 

empresas, donos de páginas de restaurantes e alimen-

tação, administradores de páginas comerciais, com os 

mesmos interesses já estabelecidos na campanha para 

pessoas físicas. O investimento será de R$ 10,00 ao 

dia, totalizando R$ 300,00 ao mês, gerando um alcan-

ce estimado de 1.100 a 3.000 pessoas e cliques de 16 

a 45 por mês.

 Os anúncios voltados a PF serão conforme a fi gura 2.

ABCTC

Figura 2: Search Ads PF

Fonte: Google Ads, 2019. 

 Já os anúncios voltados aos clientes PJ serão conforme a fi gura 3.

Figura 3: Search Ads PJ

Fonte: Ad Preview Tool, 2019. 

Gestão de Marca

 O foco da Meu Trampo é conectar pessoas que 

buscam trabalho eventual (bico) e estabelecimentos 

que precisam dessa mão de obra. Utilizando de for-

ma literal a palavra bico, como um bico de pássaro, 

foi criada a logo, representada pelos triângulos na cor 

laranja. Além disso, a cor laranja representa entusias-

mo, sucesso e alegria, sentimentos que a marca deseja 

transmitir. A logo se encontra na fi gura 4.

Figura 4: Logo Meu Trampo

Fonte: Autor, 2019.
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Estrutura e Organização

 Considerando as atividades a serem realizadas e 

que a empresa estará no início de seu funcionamento, 

são propostos seis colaboradores, conforme organo-

grama na fi gura 5. Os seis acumularão algumas funções 

de áreas que, a princípio, não terão demanda de traba-

lho que justifi que a alocação de uma pessoa exclusiva.

Figura 5: - Organograma da empresa para o primeiro ano de operação

Fonte: Autor, 2019.

Financeiro

 As atividades inerentes ao fi nanceiro e aos recur-

sos humanos serão atribuição do Gerente Adminis-

trativo, bem como vendas, junto com um vendedor 

externo; e estudos da legislação pertinente. As ativi-

dades agrupadas como operações na seção anterior 

serão distribuídas entre os Gerentes Administrativo e 

de Marketing, o Assistente de Marketing, o Estagiário 

Administrativo e o Vendedor Externo.

 A estimativa total dos investimentos pré-operacio-

nais para a criação da empresa é de R$ 282.083,58. Além 

disso, será necessária uma quantia de R$ 237.798,66 

para capital de giro, estimada considerando o que a em-

presa precisa ter em caixa no início das operações para 

não precisar pegar empréstimos bancários em nenhum 

dos meses subsequentes. O valor seria exato seria de 

R$ 214.010,69, porém foi acrescentado 10% como mar-

gem de segurança. Desta forma o total de investimento 

no negócio será de R$ 519.882,24.

 Para calcular o faturamento da empresa para os 

próximos cinco anos, foram considerados os números 

da estimativa de demanda, que gera a quantidade de 

vagas que os estabelecimentos irão anunciar no aplica-

tivo. Considerando que essas vagas serão todas pre-

enchidas, com o custo médio do serviço de R$ 88,00 

(que é o ticket médio pago pelo estabelecimento con-

siderando a pesquisa primária), o cálculo realizado foi, 

número de vagas multiplicado pelo ticket médio e do 

resultado dessa operação o aplicativo tem o seu fatu-

ramento cobrando a taxa de intermediação de 10%, 

resultando na tabela 2.

Tabela 2: Faturamento anual considerando 10% da taxa de inter-

mediação

Fonte: Autor, 2019.
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 Os principais indicadores fi nanceiros que foram 

calculados são: Período de Payback, valor presente lí-

quido (VPL), taxa interna de retorno (TIR) e ponto de 

equilíbrio.

 Considerando as informações do fl uxo de caixa, no 

vigésimo mês o saldo fi nal de caixa é de R$ 473.839,60, 

já ao fi nal do mês seguinte o saldo fi nal de caixa é de 

R$ 571.085,41. Pelo fato de o investimento inicial ter 

sido de R$ R$ 519.882,24, o payback ocorrerá entre 

os meses 20 e 21.

 Para realizar o cálculo do valor presente líquido, foi 

utilizada uma taxa de atratividade de 17%. Atualmente 

SELIC é de 5% e o IPCA é de 3,5%, o que totaliza 

8,5%. Devido ao risco do negócio, para esse cálculo 

foi utilizado o dobro de 8,5%, ou seja, 17%.

 Por mais que o investimento total do negócio seja 

de R$ 519.882,24, neste exercício foi considerado 

apenas o valor do investimento pré-operacional sem 

contar o capital de giro necessário no início das opera-

ções, ou seja R$ 282.083,58.

Tabela 4: - Cálculo do VPL e TIR

Fonte: Autor, 2019.

 Levando em consideração os números do fl uxo de 

caixa, no décimo mês de operação a empresa atinge 

seu ponto de equilíbrio, conforme demonstrado no 

gráfi co 26.

ABCTC

Tabela 3: Demonstrativo de Resultado do Exercício

Fonte: Autor, 2019.
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Gráfico 1: Receitas e custos para Ponto de Equilíbrio

Fonte: Autor, 2019.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 

 A ideia surgiu através de uma necessidade de mer-

cado identifi cada pelos sócios, a fi m de melhorar e 

aprimorar o serviço de trabalho intermitente que é 

realizado nos dias atuais. A estrutura realizada neste 

trabalho colaborou para o desenvolvimento do negó-

cio considerando diversos aspectos, de maneira orga-

nizada sendo eles: a análise da viabilidade estratégica, 

operacional, mercadológica e fi nanceira.

 As análises foram baseadas e fundamentadas em 

dados primários, quando a equipe foi a campo enten-

der no detalhe a opinião e conhecer o mercado, e se-

cundários. Foi através da pesquisa de campo, que foi 

identifi cada uma startup concorrente que, com menos 

de 12 meses de operação, já foi divulgada em diversos 

meios de comunicação. Com isso, ainda que uma ideia 

nova, a Meu Trampo conseguiu usar este case para fa-

zer um exercício de como poderia oferecer um serviço 

de melhor qualidade e abordar uma estratégia merca-

dológica mais adequada ao público-alvo. Assim, fi cou 

defi nido que a estratégia de marketing será focada em 

diferenciação, com o intuito de criar uma identidade de 

aproximação com os consumidores de maneira infor-

mal, ágil e empática. Pelo fato de ser uma empresa B2C, 

os sócios entendem como fundamental o sucesso e a 

assertividade na estratégia de marketing, e baseado nas 

informações de clientes, concorrente e mercado, a con-

clusão é que o posicionamento de marketing propor-

cionará um excelente resultado em termos de captação 

de clientes e engajamento de todos os usuários.

 Considerando a análise de demanda realizada para 

os primeiros cinco anos, fundamentada em dados pri-

mários e secundários, os sócios conseguiram chegar a 

um número em que se iniciam as operações com um 

prejuízo considerado normal para os primeiros meses, 

porém já em seu nono mês de operações a empresa 

atinge o break even point, e a partir desde período inicia-

-se uma fase de rentabilidade exponencial. O que ajuda 

a explicar esse fato é que conforme a empresa adquire 

novos clientes, os custos fi xos não aumentam na mes-

ma proporção. Por exemplo, o custo de manutenção 

da plataforma, irá se manter constante durante os cinco 

primeiros anos. Outro fator relevante é que conforme 

ocorre a expansão da empresa para outras regiões, não 

será necessário investimento em nova infraestrutura, 

pois a empresa poderá ser administrada remotamente 

em um único escritório durante esse período. 

 Após o levantamento dos custos e a estimativa 

de faturamento, levando sempre em consideração as 

estratégias e as particularidades, o estudo indicou o 

payback em 21 meses, um VPL de R$ 5.319.346,92 

e TIR de 157,82%, que serviu de embasamento para 

concluir a viabilidade fi nanceira do negócio.

 Pelo fato de ter sido realizada uma análise completa, 

levando em consideração pontos como forças, fraque-

zas, oportunidades e ameaças, estudo de público-alvo, 

economia do país e particularidades de uma empresa 

de tecnologia, conclui-se pela viabilidade do negócio.
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RENT A HAND 

Resumo: 

 O presente artigo tem como objetivo apresentar 

o plano de negócio da Rent a Hand, a qual é uma em-

presa voltada para o setor de serviços, intermediando 

prestadores de serviços e consumidores fi nais, ofer-

tando os serviços domésticos mais procurados. Para 

analisar o cenário e a viabilidade do negócio, foi reali-

zado a pesquisa de campo com os clientes potenciais 

para verifi cação do alcance e aceitação do negócio, o 

qual iniciará, à princípio, na baixada santista, tendo em 

vista principalmente, as classes C e D. Nos capítulos 

apresentados neste estudo, foi demonstrado a pos-

sível viabilidade do negócio mediante diversos cená-

rios. Segundo a pesquisa de campo realizada, 52,7% 

da amostra público alvo está aberto para usufruir este 

serviço devido a praticidade, rapidez e simplicidade 

ofertada pela Rent a Hand. Na busca de lutar por com-

petitividade, a estrutura se mostra enxuta com uma 

projeção de lucros a partir do terceiro ano. 

Palavras-chave: Prestador de Serviço. Intermedia-

ção. Tecnologia. Plano de negócios.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

 A Rent a Hand tem o propósito de oferecer à po-

pulação o acesso simplifi cado e rápido à serviços do-

mésticos, além de promover o mercado crescente de 

trabalhadores autônomos, portanto, irá investir e de-

dicar-se para oferecer prestadores de serviços capaci-

tados para solução de problemas domiciliares gerais. 

Com o objetivo de melhor visualização do modelo de 

negócio, foi construído um Business Model Canvas, de-

monstrado na fi gura 1. 

TC ADMINISTRAÇÃO 

SANTOS
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 A proposta de valor do negócio é oferecer uma 

completa e simplifi cada intermediação do serviço for-

necendo todas as informações necessárias para que 

o cliente se sinta confi ante, seguro e confortável ao 

optar pelo serviço da Rent a Hand, sem que ele depen-

da de uma busca por indicações de prestadores com 

outros consumidores próximos, pois o cliente terá 

uma completa base de dados com índices, avaliações e 

recomendações do melhor prestador que se enquadra 

a sua necessidade.

 Um dos pilares mais importantes de sustentação 

de um negócio, é seu relacionamento com o cliente. 

O estreitamento com o cliente é essencial para o su-

cesso, portanto a empresa dispõe de um time de su-

porte vinte e quatro horas por dia, além de um espaço 

exclusivo para feedbacks dos consumidores situado 

nas plataformas digitais, com temas que abrangem a 

avaliação de todo o processo da prestação do serviço 

como, por exemplo, o comprometimento, a efi ciência 

e as recomendações do prestador, entre outros.

 Os principais recursos necessários para o funcio-

namento do negócio são os tecnológicos para área 

operacional; fi nanceiros, para investimento e iniciação 

(abertura do negócio); e humanos, para seleção e ava-

liação dos prestadores de serviços juntamente a plata-

formas de inteligência artifi cial para melhor efi cácia no 

processo como um todo. 

 As principais atividades da Rent a Hand envolve a 

intermediação e conexão dos prestadores de serviços 

autônomos com o cliente fi nal, priorizando a simplici-

dade e rapidez no processo de contratação e entrega 

do serviço. A estrutura de custos será composta de 

um montante destinado à: 

• Publicidade do negócio;

• Estrutura do suporte 24 horas ao cliente;

• Taxas de transações fi nanceiras virtuais;

 Pode-se concluir que com o aumento da quantida-

de de prestadores de serviços autônomos devido ao 

aumento da taxa de desemprego , a atuação da em-

presa Rent a Hand se destaca no mercado empreen-

dedor em meio à escassez de serviços similares, além 

de gerar uma grande variedade de oportunidades para 

estes profi ssionais, benefi ciando não somente os pres-

tadores, mas os consumidores e a economia como um 

todo.

1. SUMÁRIO EXECUTIVO

 A Rent a Hand é uma empresa cujo intuito é am-

pliar o espaço dos trabalhadores autônomos e au-

mentar a opção para os clientes fi nais, desde encana-

Figura 1: Business Model Canvas

Fonte: Autoria própria, 2019. 
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dores e pintores, até babás, cuidadores, domésticas 

e outros. A sede da empresa se situará na cidade de 

Santos, estado de São Paulo. O objetivo é alcançar, 

em um primeiro momento, toda a Baixada Santista, 

(Bertioga, Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, 

Peruíbe, Praia Grande, Santos e São Vicente). A Rent 

a Hand atuará no setor de serviços, o qual representa 

a maior parcela do Produto Interno Bruto brasileiro 

e por possuir seis sócios, onde cada um investirá na 

empresa, regerá sobre a regulamentação de Socie-

dade Limitada (LTDA), cuja característica é a limita-

ção da responsabilidade dos sócios de acordo com o 

preço de emissão das ações subscritas e adquiridas. 

Cada sócio possui partes iguais da empresa, equivalen-

te a aproximadamente 16,67%, porém, cada um dos 

sócios responde solidariamente pela empresa. Para 

que se dê início à existência da empresa, a princípio, 

estipula-se que cada sócio deverá aportar o capital de 

R$50.000,00 (cinquenta mil reais), totalizando um ca-

pital de R$300.000,00 (trezentos mil reais), além de 

contar com o aporte de capital de terceiros através 

de instituições fi nanceiras, no valor de R$200.000,00 

(duzentos mil reais), totalizando um capital inicial de 

R$500.000,00 (quinhentos mil reais).

 A Rent a Hand possui como Missão, Visão e Valores:

 Missão: promover, de forma simplifi cada, a conexão 

entre o prestador de serviço autônomo 

com os clientes fi nais, favorecendo o setor 

responsável pela maior porção do PIB.

Visão: ser top of  mind no âmbito da prestação de 

serviços domésticos, além de ser sinônimo 

de qualidade e efi ciência. 

Valores: transparência, comprometimento e credi-

bilidade para atender às necessidades do 

consumidor fi nal com efi ciência.

2. VIABILIDADE ESTRATÉGICA

2.1. Estudo dos Clientes

 O mercado alvo da Rent a Hand são pessoas de 

classe média que necessitam de serviços domiciliares, 

sem idade mínima ou máxima defi nida, e com acesso 

à internet. Segundo o IBGE (2019), dois terços da po-

pulação brasileira possuem acesso à internet.

 Criada em 1996, a Região Metropolitana da Bai-

xada Santista foi responsável por, aproximadamente, 

3,15% do Produto Interno Bruto (PIB) paulista em 

2016 e concentra 1,85 milhão de habitantes, segundo 

estimativa do Instituto Brasileiro de Geografi a e Esta-

tística (IBGE) em 2018. 

2.2. Pesquisa de Campo

 Para comprovação da viabilidade do negócio da 

Rent a Hand, foi realizada uma pesquisa de campo com 

o público alvo, com um total de 331 respondentes. A 

pesquisa mostra quais os tipos de serviços mais con-

tratados pelos clientes. O foco da Rent a Hand será 

nos prestadores de serviços de reparo e manutenção 

porque são os mais contratados, e na área de limpeza. 

O Gráfi co 1 abaixo informa maiores detalhes deste 

quesito coletados na pesquisa.

Quais destes serviços você utiliza com maior frequência?
331 respostas

12 (3,6%)

23 (6,9%)

32 (9,7%)

118  (35,6%)

35 (10,6%)

144 (43,5%)

147 (44,4%)

106 (32%)

0 50 100 150

Serviço de Jardinagem

Dedetizador

Chaveiro

Diarista

Pintura

Reparos e Manutenções de Eletrodomés..

Reparos e Manutenções Elétricas

Reparos e Manutenções Hidráulicas

Gráfico 1: Tipos de Serviços Mais Requisitados

Fonte: Google Docs, 2019.

SANTOSTC
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 A maior parte dos respondentes têm difi culdade 

em encontrar um prestador de serviços qualifi cado 

para realização do serviço, levando-os a contratar um 

prestador de serviços a partir de indicações de co-

nhecidos, amigos ou familiares. O aplicativo da Rent 

a Hand propõe oferecer ao cliente uma plataforma 

onde ele poderá escolher o prestador de serviço a 

partir da categorização do serviço, recomendação e 

competência do profi ssional.

2.3. Estudo dos Concorrentes

 Para embasamento do estudo, foram coletadas as 

principais informações relevantes das seguintes concor-

rentes: Triider, Doutor Resolve, Fix, Sem Patrão e Ge-

tNinjas. Atualmente o negócio conta com uma extensa 

gama de serviços disponibilizados. Visto este cenário, um 

dos maiores desafi os no caminho é conscientizar os clien-

tes do diferencial oferecido pela Rent a Hand e trazer a 

confi abilidade dele para a empresa, visto que segundo a 

pesquisa de campo realizada, é um dos fatores mais im-

portantes para contratação de um prestador de serviços.

3. VIABILIDADE OPERACIONAL

3.1. Capacidade Produtiva

 A Rent a Hand atuará na região da Baixada Santista, 

que possui aproximadamente 1,85mi de habitantes e 

focando nas regiões de Cubatão, Guarujá, Praia Gran-

de e Santos que contam com aproximadamente 1.2 

milhões de habitantes. Tais regiões apresentam maio-

res chances de implementação bem-sucedida do negó-

cio e escalabilidade do mesmo em um curto período. 

 O fl uxograma abaixo relata os principais processos 

operacionais da Rent a Hand.

Gráfico 2: Meio de Acesso ao Prestador de Serviços

Fonte: Google Docs, 2019.

20

33

290

96

0 100 200 300

Banners e Panfletos

Propaganda

Indicação

Rede Social

Como você tem acesso a prestadores de serviços?
331 respostas

Diagrama 1: Fluxograma dos Processos Operacionais

Fonte: Autoria Própria, 2019.
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3.2. Layout ou Arranjo Físico

 O layout do aplicativo da Rent a Hand foi pensado 

de forma a proporcionar maior acessibilidade e rapidez 

aos usuários, por isso, a fácil interação com a platafor-

ma é crucial para que os clientes se sintam confortáveis 

e seguros para efetuar as solicitações dos serviços. 

3.3. Estudo dos Fornecedores

 Para que as atividades da Rent a Hand se iniciem, 

foram selecionados fornecedores de soluções tecno-

lógicas com foco em baixo custo, suporte de infraes-

trutura e fácil implementação. Os principais fornece-

dores para estes temas são: IBM (International Business 

Machines Corporation), Red Hat, Apache HTTP, MySQL. 

No quesito escritório, foram adquiridos notebooks, 

aparelhos celulares e tablets. Tais equipamentos serão 

adquiridos pelo fornecedor Samsung. 

4. VIABILIDADE MERCADOLÓGICA

4.1. Mix de Marketing

 O produto a ser ofertado é a prestação de ser-

viço que abrange diversas atividades, sendo algumas 

delas: reparos e manutenções hidráulicas, elétricas e 

de eletrodomésticos, serviços de diarista, de pintura, 

jardinagem, chaveiros, entre outros. Os preços para 

cada serviço variam de prestador para prestador, por-

tanto, o preço fi nal e as condições de pagamento se-

rão defi nidos mediante à negociação entre contratante 

e contratado, via sistema.

 A promoção em redes sociais e o marketing “boca 

a boca” serão utilizados como meio de divulgação do 

aplicativo. O objetivo é modernizar a forma como o 

cliente busca seu prestador de serviços, migrando da 

forma convencional para o meio digital.

4.2. Gestão da Marca

  A marca da empresa está diretamente relacionada 

a agilidade, inovação, transparência e efi cácia na en-

trega dos serviços ofertados. Conforme a ilustração 

abaixo, o preto, o cinza e o branco escolhidos para a 

ilustração da marca faz referência à elegância, poder, 

modernidade, sofi sticação e segurança.

Figura 2: Logotipo Rent a Hand

Fonte: Autoria Própria, 2019.

4.3. Previsão e Mensuração da Demanda

 A Rent a Hand está focada em atender toda a Bai-

xada Santista. Segundo o IBGE (2018) a população da 

baixada santista soma aproximadamente 1.800.000 

habitantes, e a estimativa de abrangência da Rent a 

Hand é de 25% dos habitantes da baixada. 

5. VIABILIDADE DO CAPITAL HUMANO

 Inicialmente as posições de gerência serão preenchi-

das pelos próprios sócios e, com o crescimento da em-

presa, ocasionará a contratação dos profi ssionais para 

os cargos necessários. Os organogramas apresentados 

abaixo, representam a Rent a Hand com suas operações 

estabelecidas e prosperando. Durante o primeiro ano 

de funcionamento da empresa, esta será a estratégia 

para lidar com sua maturação. Segue algumas das fun-

ções considerando o organograma completo. 

Diagrama 1: Organograma Inicial Rent a Hand

Fonte: Autoria Própria, 2019.

SANTOSTC
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6. VIABILIDADE FINANCEIRA

6.1. Demonstração de Resultados Projetados (DRE)

Tabela 1: Demonstrativos de Resultado para os Próximos 5 anos

Fonte: Autoria Própria, 2019.

6.2. Cálculo e Análise dos Indicadores de Viabili-
dade Financeira

 Após a análise dos conteúdos da Demonstração de 

Resultados do Exercício foram encontrados indicado-

res para mensurar a viabilidade fi nanceira durante o 

período de cinco anos. Os indicadores: payback, valor 

presente líquido, taxa interna de retorno, encontram-

-se na tabela a seguir.

Tabela 2: Indicadores Financeiros Rent A Hand

Fonte: Autoria Própria, 2019.

7.  VIABILIDADE DO NEGÓCIO

7.1. Análise SWOT da Empresa

Diagrama 3: Análise SWOT Rent a Hand

Fonte: Autoria Própria, 2019.
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7.2. Cenários

 Em face das mudanças de mercado que a em-

presa certamente enfrentará, foram construídos três 

prováveis cenários, sendo eles pessimista, provável e 

otimista, para que a Rent a Hand esteja preparada e 

permaneça em evidência no mercado. 

 Um cenário pessimista para empresa seria caracte-

rizado por elevados custos, menores demandas com-

paradas às estimadas, crises fi nanceiras, entre outros, 

gerando difi culdades no pagamento de contas ou até 

mesmo fi nalizando o mês negativo. O cenário prová-

vel leva em conta o cenário atual socioeconômico e 

político do Brasil e, frisando a análise do mercado do 

setor de serviços atualmente, segundo EBC (2019) o 

Banco Central projeta um crescimento da economia 

em 0,9% neste ano e 1,8% em 2020. Segundo UOL 

(2019), a expectativa de crescimento da economia 

em 2019 seguiu em 0,87%, conforme o Relatório de 

Mercado Focus divulgado em 07/10/2019 pelo Ban-

co Central (BC). Para 2020, o mercado fi nanceiro 

mantém a previsão de alta do Produto Interno Bruto 

(PIB), em 2,00%. Sendo assim, o cenário mais provável 

para a Rent a Hand será de pequeno, porém contínuo 

crescimento de acordo com o ritmo da economia e 

do setor de serviços, sendo necessário empenhar-se 

para estar e permanecer em evidência, aproveitando 

os melhores momentos de mercados e sabendo equi-

librar-se em cenários de tensão.

 Em contrapartida ao cenário pessimista, o cenário 

otimista é caracterizado por uma demanda maior do 

que a estimada, com custos menores e uma taxa de 

crescimento anual maior.

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O NEGÓCIO

 Com o intuito de fazer parte do setor de serviços, o 

setor com maior participação no Produto Interno Bruto 

(PIB), a Rent a Hand traz aos seus clientes maior pratici-

dade, confi ança e qualidade na prestação de serviços. 

 Com o atual mercado e, com a crescente taxa de 

desemprego, há maior tendência de uma migração para 

o ramo de prestação de serviços sem carteira assinada, 

sendo a participação da Rent a Hand crucial para conec-

tar estes prestadores de serviços com os clientes.

 É importante destacar a oportunidade do alcance 

da empresa para região da Baixada Santista, conside-

rada uma região turística. Por conta de muitos imó-

veis possuírem fi ns turísticos, gera-se tendências dos 

usuários não conhecerem prestadores de serviços na 

região, evidenciando assim uma grande oportunidade 

de atuação da Rent a Hand.

 Todas as análises e dados apresentados neste plano 

de negócios remetem à sua viabilidade no mercado. 

O que foi apresentado foram dados e análises esta-

tísticas, os quais mudam constantemente, porém, os 

dados positivos encontrados durante todo o estudo 

apontam altas chances e oportunidades de atuação 

da Rent a Hand, revelando um mercado aberto e que, 

mesmo economicamente em recuperação, tem possi-

bilidade de aumentar o consumo.

 Com base nos indicadores de investimentos supra-

citados, foi possível demonstrar neste artigo, a viabili-

dade do negócio.
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UMA ANÁLISE FINANCEIRA E 
OPERACIONAL DA VALE S.A

Resumo: 

 O presente estudo tem como objetivo a análise de 

uma das maiores mineradoras do mundo, a Vale S.A. 

Avalia-se a gestão e as determinantes de custos da 

empresa Vale e suas atividades operacionais e fi nan-

ceiras e modo a evidenciar a relação das mesmas com 

aspectos remetentes à Contabilidade. O estudo indica 

que a importância da gestão de custos para a sua com-

petitividade no mercado nacional e internacional. 

Palavras-chave: Vale S.A. Demonstrações Financei-

ras. Custos. Análise. Tributos. Investimentos.

1. HISTÓRICO DA EMPRESA

 A Vale S.A. nasceu em 1942 na cidade de Itabira, 

no estado de Minas Gerais, quando o então presiden-

te Getúlio Vargas assinou o Decreto-Lei nº 4.352, que 

criava a Companhia com a intenção de ganhar dinhei-

ro nacionalizando o minério de ferro.

 Na década de 1960, as perspectivas comerciais 

da Vale do Rio Doce eram excelentes, tornando-se a 

maior exportadora de ferro do mundo. Em 2006, a 

Vale comprou a Inco Limited, mineradora canadense, 

representando um marco para o seu processo de in-

ternacionalização e tornando-a a segunda maior mine-

radora do mundo.

 Recentemente, a empresa esteve envolvida em al-

guns dos maiores desastres ambientais do país como 

o rompimento da barragem de rejeitos de mineração 

em Mariana, em 5 de Novembro de 2015 controlada 

pela Samarco; e rompimento da barragem de Bruma-

dinho, em 25 de Janeiro de 2019.

2. ANÁLISE DOS CUSTOS DA VALE S.A

2.1 Determinantes de Custos nas Empresas de 
Mineração

 Segundo Porter (1985), os determinantes de cus-

tos signifi cam as causas estruturais dos custos de uma 

atividade, que podem ou não estar sob o controle de 

uma empresa.

 Para a análise dos elementos determinantes de cus-

tos nas empresas que atuam no setor de mineração, 
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tomou-se como base as demonstrações fi nanceiras 

das seguintes empresas, além da Vale S.A: Usiminas, 

ArcelorMittal S.A e CSN S.A (Companhia Siderúrgica 

Nacional)

 Comparando as demonstrações fi nanceiras de 

2018 das empresas citadas acima, há uma indicação 

que os elementos determinantes de custos são: mate-

riais, mão de obra, depreciação, exaustão e amortiza-

ção e frete. Pelos gráfi cos 1 a 4 é possível observar a 

relação de tais custos:

Gráfico 1: Custo dos Materiais

Fonte: DF's das empresas analisadas (2018).

Gráfico 2: Custo da Mão de Obra

Fonte: DF's das empresas analisadas (2018).

Gráfico 3: Depreciação, Exaustão e Amortização

Fonte: DF's das empresas analisadas (2018).

Gráfico 4: Custo do Frete

Fonte: DF's das empresas analisadas (2018).

2.2 A Gestão de Custos da Vale S.A

 Os custos de produção de cada seguimento são 

determinados pelos custos fi xos e variáveis, direta e 

indiretamente atribuídos a produção, mensurados 

pelo método de custo médio. (DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS DA VALE S.A, 2018).

 Segundo as Demonstrações Financeiras da Vale, 

em 2018, os seguimentos citados acima incorreram os 

custos relacionados na quadro abaixo:

Quadro 1: Custos dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados

Fonte: Demonstrações Financeiras da Vale S.A 2018 (ADAPTADO).

 Analisando a quadro acima, pode-se perceber que 

os maiores custos da Companhia foram com os mi-

nerais ferrosos, representando cerca de 59,11% dos 

custos totais. Já os custos com o carvão, representa-

ram apenas 7,16% e os custos com os metais básicos, 

19,31%.

 As demonstrações fi nanceiras da Vale também 

apresentam os custos separados por natureza, con-

forme quadro 2:
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Quadro 2: Custos Por Natureza Da Vale S.A

Fonte: Demonstrações Financeiras da Vale S.A. 2(ADAPTADO).

 Com base na quadro 2, a maior parte dos custos da 

empresa encontram-se alocados no Frete (19,67%), 

nos Materiais e Serviços (17,92%), na Depreciação e 

Exaustão (14,13%) e na Manutenção (12,63%).

 Conforme a quadro 2, tem-se que os custos diretos 

da Vale são compostos por Pessoal e Materiais e Serviços, 

representando o montante de R$ 22.900 milhões e com 

proporcionalidade de 28,25% dos Custos dos Produtos 

Vendido (CPV) e Custo dos Serviços Prestados (CSP).

 Os custos indiretos são representados pelo óleo 

combustível e gases, manutenção, energia, aquisição 

de produtos, depreciação e exaustão, frete e outros, 

que juntos somam R$ 58.301 milhões e representam 

71,80% do total do CPV e CSP.

2.3 Os Custos Indiretos da Vale S.A e o Custeio ABC

 Os custos indiretos são aqueles apropriados aos 

produtos por meio de rateio. Tais custos têm essa 

denominação porque, além de não integrarem os 

produtos, é impossível uma identifi cação exata de 

suas quantidades e de seus valores em relação a cada 

produto fabricado (MEGLIORINI, 2013). De acordo 

com as Demonstrações Financeiras de 2018 da Vale, é 

possível identifi car que os seus custos indiretos foram 

compostos da seguinte maneira:

Quadro 3: Custos Indiretos da Vale

Fonte: Demonstrações Financeiras da Vale S.A 2018 (ADAPTADO).

 Conforme a quadro 3, os maiores custos indiretos 

são o Frete, a Depreciação e a Manutenção

 Segundo Ribeiro (2018), o ABC (Activity-Based 

Costing, ou custeio baseado em atividades) é um sis-

tema de custeio que se caracteriza pela atribuição dos 

custos indiretos aos produtos por meio de atividades.

 O direcionador deve ser o fator que identifi ca a 

maneira como os produtos utilizam as atividades e 

será a base utilizada para atribuir os custos das ativida-

des aos produtos.

2.3.1 Direcionadores de Custo da Vale S.A

 Conforme citado anteriormente, a Vale operou em 

quatro seguimentos repostáveis em 2018: minerais 

ferrosos, carvão, metais básicos e fertilizantes. Pode-

-se supor que para ratear os custo indiretos mais re-

levantes (Frete, a Depreciação e a Manutenção) para 

cada um desses seguimentos conforme as premissas 

do custeio ABC, a empresa poderia ter como base os 

seguintes direcionadores:

• Frete: número de toneladas do material transpor-

tado.

• Depreciação e Exaustão: horas-máquina utilizadas 

ou as toneladas extraídas das jazidas de minérios.

• Manutenção: número de requisições para manuten-

ção.

2.4 Logística da Vale S.A

 Segundo Baptista (2014) os custos logísticos são os 

custos relacionados com a logística de uma organiza-

ção, dentre os quais estão: os custos de armazenagem, 

custo de estoques, custo de ruptura de estoque, custo 

de processamento de encomendas e custos de trans-

porte.

 De acordo com o Relatório Anual da Vale de 2018, 

a empresa possui uma rede de logística que integra 

ferrovias, terminais marítimos, centros de distribuição 

e portos. A organização conta com infraestrutura no 

Brasil, na Indonésia, em Moçambique, em Omã, nas 

Filipinas e na Argentina.

 No Brasil, as principais ferrovias da Vale são a Es-

trada de Ferro Vitória a Minas (EFVM) e a Estrada de 

Ferro de Carajás (EFC). Em relação aos portos e ter-

minais marítimos, a empresa possui cinco no Brasil, 

sendo os principais o Porto de Tubarão Praia Mole e o 

Terminal Marítimo de Ponta da Madeira.

TAICON
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 Sobre a navegação, a Vale possui três navios cape-

size, com capacidade de carga de 170 mil toneladas, 

quarenta e sete navios VLOCs (Very Large Ore Carries 

– mineleiros muito grandes), com capacidade de até 

365 mil toneladas de carga; e quinze navios Valemax, 

os maiores minereiros do mundo com capacidade de 

400 mil toneladas de carga.

 A empresa também possui participações na MRS 

Logísticas S.A e na VLI S.A, que fornecem soluções 

logísticas integradas para carga geral por meio de de 

ferrovias e terminais terrestres e marítimos no Brasil.

3. ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
DA VALE S.A

3.1 Análise da Solvência da Vale S.A Por Meio do 
Termômetro de Kanitz

 Para de prever a possibilidade de insolvência de 

uma determinada empresa tendo como base os de-

monstrativos fi nanceiros, foi elaborado o termômetro 

de Kanitz, cujo objetivo é prever em futuro próximo 

o grau de insolvência de uma determinada empresa o 

grau de risco que ela possui, e com base nisso tomar 

as decisões. 

 Formada a partir de outros indicadores de solvên-

cia, retratando assim as operações realizadas pelos 

gestores de uma determinada empresa, criando uma 

margem de segurança fi nanceira. Este termômetro 

funciona a partir da classifi cação FI entre -7 e 7, sendo 

que entre 0 e 7 considera-se uma empresa solvente, 

ou seja sem problemas fi nanceiros; entre 0 e -3 uma 

empresa cuja situação é indefi nida; e entre -3 e -7 é 

considerado uma empresa insolvente e que está pas-

sando por problemas fi nanceiros. Aplicando, percebe-

mos que adquiriu como resultado FI no ano de 2018 

é de 3,22; e segundo as classifi cações de Kanitz indica 

que esta empresa é solvente.

3.2 Ciclo Operacional e Financeiro da Vale S.A 

 Toda empresa possui um ciclo operacional e fi nan-

ceiro e a sua importância no conhecimento delas é a 

necessidade que os recursos fi nanceiros estejam total-

mente vinculados a ela pois esta dá à empresa a exibi-

ção do fl uxo de caixa e até do capital de giro levando 

em consideração a entrada e saída de recursos. 

 O ciclo operacional refere-se ao período da data 

de compra da mercadoria até o recebimento do clien-

te incluído a sua estocagem e venda enquanto o ciclo 

fi nanceiro refere-se ao tempo do pagamento dos for-

necedores até o recebimento das vendas

 Tendo isso, o posicionamento de atividade ou posi-

ção relativa analisa a liquidez nos pagamentos, quando 

é menor que 1, sua situação é favorável, ou seja, a 

empresa pode vender, receber a mercadoria, e con-

segue quitar a dívida com seu fornecedor com folga 

fi nanceira; quando é igual a 1, é favorável, porém sem 

folga fi nanceira; quando é menor que 1 a situação é 

desfavorável. No caso sendo analisado, sua situação é 

desfavorável; esta empresa não possui folga fi nanceira 

e não consegue quitar as dívidas dos fornecedores.

3.3 Alavancagem Financeira da Vale S.A

 As despesas fi nanceiras possuem uma relação di-

reta com o grau de alavancagem fi nanceira, pois as 

despesas fi nanceiras é o preço a ser pago ao credor, 

são por exemplo juros provenientes de um emprés-

timo contraído, enquanto o grau de alavancagem 

representa a capacidade que os recursos fi nanceiros 

de terceiros apresentam aos resultados líquidos aos 

proprietários. Deste modo, ambos possuem uma rela-

ção diretas pois trata-se do nível de endividamento da 

empresa, isto é, o grau que uma determinada empresa 

tem dívida sobre seu patrimônio em relação aos seus 

ativos. 

 Para a análise deste indicador, é considerado favo-

rável quando o custo da aplicação for menor que o re-

torno produzido desta, pois deste modo os recursos 

investidos alavancam a empresa, caso contrário, é uma 

situação desfavorável. 

 Além disso, uma pessoa jurídica paga 15% de Im-

posto de renda (IRPJ), 10% do adicional IRPJ e 9% de 

contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL), ou seja 

uma pessoa jurídica paga 34% de tributos sobre o lucro. 

Parte desses 34% é recuperável, deste modo 34% das 

despesas fi nanceiras é recuperável no imposto.

3.4 Liquidez Geral da Vale S.A

 A Liquidez Geral mostra a saúde fi nanceira da em-

presa, ela mostra a capacidade de gerar renda e saldar 

dívidas. Este índice, da empresa analisada, resulta em 

0,66, ou seja; para cada R$1,00 de dívida de curto e 

longo prazo, há R$ 0,66 de valores a receber.

 Outro indicador que também analisa a saúde da 

empresa é o capital de giro ou capital circulante líqui-

do, mostra a folga ou a falta do mesmo nos recursos 

de ativo de curto prazo. Para a Vale, é avaliado que 
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há uma folga R$ 23.971,00 para sanar dívidas a curto 

prazo. Caso este resultado fosse negativo, indicaria a 

necessidade e buscar fonte de terceiros para a sanar as 

dívidas.

3.5 Recursos Não Correntes da Vale S.A

 Os imobilizados são ativos caracterizado por pos-

suir bens de características permanentes, e não são 

transformados em dinheiro instantaneamente, leva-se 

um tempo para a transformação. São utilizados para 

fi ns de produção, comercialização, e fi ns para a em-

presa. A Importância para esse ativo é a visão orga-

nizacional auxiliando as decisões, pois o controle dele 

pode reduzir desvios gerir decisões para aquisições 

futuras, facilita os questionamentos da auditoria, de-

terminação da depreciação e entre outros. 

 Quanto maior este resultado, maior é a dependên-

cia de recursos de terceiros que atendam todos os 

compromissos e obrigações, pois quanto mais a em-

presa investir no imobilizado menos recursos de ativo 

circulante estarão criando uma dependência.

 O indicador de imobilização dos recursos não cor-

rentes ou imobilização de recursos permanentes indi-

ca o quanto o capital de terceiros, os recursos exter-

nos que a empresa busca para fi nanciar suas próprias 

atividades, investe nos ativos imobilizados ao longo 

prazo. A leitura do resultado deste índice é quanto 

menor, melhor; pois signifi ca que a dependência de 

terceiros ao longo prazo é menor.

 Deste modo, os índices mostram que o ativo imo-

bilizado representa 1,63 vezes do patrimônio líquido e 

que 0,92 dos ativos imobilizados possui dependência 

com o capital de terceiros ao longo prazo.

4 - ANÁLISE TRIBUTÁRIA DA VALE S.A

4.1 Tributos Incidentes Sobre a Empresa

 O Sistema Tributário Nacional brasileiro é um dos 

mais complexos do mundo. Sua estrutura é mundial-

mente conhecida por ser extensa e complicada, tanto 

na apuração dos tributos como em sua carga tributária. 

 A Vale S.A por ser uma empresa de grande porte 

se enquadra obrigatoriamente no Lucro Real. A tribu-

tação do IRPJ e da CSLL aqui é fi xa, com base no lucro 

efetivo, possibilitando a dedução de despesas opera-

cionais. O PIS e COFINS são calculados pelo regime 

da não-cumulatividade, permitindo-se a apuração de 

créditos

 A empresa Vale S.A está sujeita aos seguintes tribu-

tos sobre a receita: 

 • PIS - Programa de Integração Social

 São contribuintes do PIS as pessoas jurídicas de di-

reito privado e as que lhe são equiparadas pela legisla-

ção do Imposto de Renda, inclusive empresas presta-

doras de serviços, empresas públicas e sociedades de 

economia mista e suas subsidiárias. Para determinação 

do valor da contribuição para o PIS aplicar-se sobre o 

faturamento de entradas ou saídas a alíquota de 1,65% 

no Lucro Real.

 • COFINS - Contribuição para Financiamento da 

Seguridade Social

 São contribuintes da COFINS as pessoas jurídicas 

de direito privado em geral, inclusive as pessoas a elas 

equiparadas pela legislação do Imposto de Renda, a 

base de cálculo da contribuição é a totalidade das re-

ceitas auferidas pela pessoa jurídica. 

 A alíquota geral é de 7,60% na modalidade não 

cumulativa, há a possibilidade do contribuinte apro-

priar créditos sobre determinados custos e despesas.

 • ICMS – Imposto sobre circulação de mercadorias 

e prestação de serviço

 Sempre que uma mercadoria estiver em transporte 

de uma localidade para outra, deve-se haver registro 

da titularidade e propriedade da mesma por meio de 

da nota fi scal, porém o simples fato de haver este re-

gistro não é considerado o fator gerador para a ins-

tituição do imposto. É necessário haver mudança da 

titularidade, ou seja, a mercadoria deve ser vendida e 

passada para o nome de algum outro comprador. 

 O ICMS é calculado “por dentro”, ou seja, a alíquo-

ta incide sobre o preço do bem ou serviço já com o 

ICMS embutido, e incide sobre uma alíquota perten-

cente a cada Estado. 

 No caso do recolhimento do ICMS interestadual 

nas operações relativas aos consumidores fi nais e con-

tribuintes que fazem operações de venda de merca-

dorias para outros estados com alíquotas diferentes 

devem conter o diferencial de alíquotas (DIFAL), para 

assim tornar a concorrência entre os estados menos 

desigual. O DIFAL nada mais é do que a diferença 

entre a alíquota interestadual e a alíquota interna de 

ICMS. 

 A Vale também está sujeita ao recolhimento de im-

postos sobre o lucro, sendo esses o IRPJ e a CSLL.

TAICON
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 • IRPJ - Imposto de Renda Pessoa Jurídica

 São contribuintes do Imposto de Renda Pessoa Ju-

rídica (IRPJ) as pessoas jurídicas e as empresas indivi-

duais.

 A base de cálculo do imposto, determinada segun-

do a lei vigente na data de ocorrência do fato gerador 

é o lucro real correspondente ao período de apura-

ção. Como regra geral, integram a base de cálculo 

todos os ganhos e rendimentos de capital. A pessoa 

jurídica, seja comercial ou civil o seu objeto, pagará o 

imposto à alíquota de 15% sobre o lucro real.

 A parcela do lucro real que exceder ao valor resul-

tante da multiplicação de R$ 20.000,00 pelo número de 

meses do respectivo período de apuração, sujeita-se à 

incidência de adicional de imposto à alíquota de 10%.

 • CSLL - Contribuição Social sobre o Lucro Líquido

 São contribuintes da CSLL todas as pessoas jurídi-

cas domiciliadas no País e as que lhe são equiparadas 

pela legislação do IRPJ.

 As formas de calcular a Contribuição Social sobre 

o Lucro Líquido variam conforme o regime de tribu-

tação. A alíquota é de 9%, excetuando-se o caso de 

empresas consideradas instituições fi nanceiras, de ca-

pitalização e de seguros privados (nessas situações, a 

alíquota aumenta para 15% sobre o lucro).

 As empresas optantes do Lucro Real devem ajustar 

a base de cálculo no Livro de Apuração do Lucro Real 

(LALUR), seguindo os acréscimos e decréscimos exi-

gidos pelo Fisco. Efetuados os ajustes, pode-se aplicar 

a alíquota da CSLL para determinar o valor que será 

recolhido.

4.2 Contingências Tributárias 

 A Vale está sujeita a passivos e contingências signifi -

cativos em razão da ruptura da Barragem I. A Vale já é 

parte em diversas investigações e processos judiciais e 

administrativos movidos por autoridades e pessoas afe-

tadas, sendo que novos processos são esperados. No 

fechamento do 4º Trimestre de 2018 a Vale tinha saldo 

em Contingências fi scais e trabalhistas de US$ 7 milhões. 

(RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO VALE, 2018).

4.3 O ICMS e a Vale S.A

 A Vale está sujeita ao ICMS devido a necessidade de 

transportar por todo o país a matéria prima produzida, ge-

rando no momento da saída da mercadoria do estabeleci-

mento de acordo com a legislação a obrigação do tributo. 

 A base do ICMS é defi nida por estado, onde cada 

estado tem sua alíquota interna e quando ocorre 

compra de mercadoria de outro estado o comprador 

está sujeito ao Diferencial de Alíquota (DIFAL) para 

compensar a diferença de alíquotas entre os estados 

evitando assim a chamada guerra fi scal e incentivando 

a compra interna no Estado.

 No 4º Trimestre de 2018 a Vale tinha saldo A Recu-

perar em Imposto sobre circulação de mercadorias e 

serviços de R$ 3.151 milhões, informação extraída dos 

demonstrativos. Não demonstra separadamente os 

valores devido dos impostos, apenas do a recuperar.

4.4 Análise Dos Tributos Sobre O Lucro Da Vale S.A

 Tributos sobre o lucro da empresa são apresenta-

dos no quadro 4:

Quadro 4: Tributos Sobre o Lucro

Fonte: Demonstrações Financeiras da Vale de 2016 a 2018 (ADAPTADO).

Gráfico 5: Tributos Sobre o Lucro

Fonte: Demonstrações Financeiras da Vale de 2016 a 2018.
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 Pode-se verifi car pelo gráfi co que houve grande va-

riação no valor dos tributos diferidos, enquanto os tri-

butos correntes houve pequena variação. Os tributos 

correntes sobre o lucro representam 12% em 2016, 

10% em 2017 e 11% em 2018 ocorrendo grande im-

pacto no resultado fi nal.

 O reconhecimento dos tributos sobre o lucro 

como diferidos é baseado nas diferenças temporárias 

entre o valor contábil e o valor para base fi scal dos ati-

vos e passivos, bem como dos prejuízos fi scais apura-

dos. Os tributos diferidos sobre o lucro são compen-

sados quando existir um direito legalmente exequível 

sobre a mesma entidade tributável.

4.5 Pronunciamentos Contábeis (CPC’s) E A Rela-
ção Com Os Tributos Da Vale S.A

 O CPC 32, Tributos sobre o Lucro, tem como 

objetivo deste Pronunciamento Técnico é prescrever 

o tratamento contábil para os tributos sobre o lucro. 

Para fi ns do Pronunciamento, o termo tributo sobre o 

lucro inclui todos os impostos e contribuições nacio-

nais e estrangeiros que são baseados em lucros tribu-

táveis. O termo tributo sobre o lucro também inclui 

impostos, tais como os retidos na fonte, que são devi-

dos pela própria entidade, por uma controlada, coliga-

da ou empreendimento conjunto nas quais participe.

4.6 Tributos Correntes

 Os tributos correntes relativos a períodos corren-

tes e anteriores devem, na medida em que não este-

jam pagos, ser reconhecidos como passivos. Se o valor 

já pago com relação aos períodos atual e anterior ex-

ceder o valor devido para aqueles períodos, o excesso 

será reconhecido como ativo. Os tributos correntes 

e diferidos dever ser reconhecidos como receita ou 

despesa e incluídos no resultado do período.

4.7 Mensuração De Ativos E Passivos Fiscais Di-
feridos

 Os ativos e passivos fi scais diferidos devem ser 

mensurados pelas alíquotas que se espera que sejam 

aplicáveis no período quando realizado o ativo ou li-

quidado o passivo, com base nas alíquotas (e legislação 

fi scal) que tenham sido aprovadas ou substantivamen-

te aprovadas ao fi nal do período que está sendo re-

portado.

5 - PRÁTICAS SOCIETÁRIAS DA VALE S.A

5.1 Investimentos 

 Contabilizados pelo método da equivalência patri-

monial, nos últimos períodos anteriores ao período 

analisado, nota-se que houveram mais desinvestimen-

tos por conta dos baixos resultados esperados em suas 

participações, porem os mais marcantes investimentos 

e desinvestimentos foi o desinvestimento da Shandong 

Yankuang International Coking Co. Ltd. (Yankuang), em-

presa que produz metanol; e a transação com Mitsui 

& Co. Ltd. (Mitsui), que conseguiu a partir disso o 

controle do Corredor Logístico de Nacala, uma linha 

férrea em Moçambique.

5.2 Aquisições Da Vale S.A

 Em 2018, a Vale está classifi cada como segunda 

colocada na lista de maiores mineradoras do mundo. 

Para alcançar esta posição foi necessário a aquisição 

de outras empresas do mesmo ramo para eliminar a 

concorrência e conseguir maior destaque neste setor. 

Não foi observado fusões, somente aquisições e par-

ticipações.

 Os maiores números de aquisições foram durante 

os anos 2000, como maiores destaques a Sacoimex, 

Samarco e Caemi, e foi em 2006 quando adquiriu a 

Inco, tornou-se a segunda maior mineradora do mun-

do. As aquisições mais recentes foram no fi nal de 2018 

foi anunciado novas aquisições de duas empresas, a 

New Steel e a Ferrous. A primeira desenvolve tecno-

logia de processamento e benefi ciamento do minério 

de ferro; a segunda foi adquirida para a obtenção de 

reservas adicionais. Nas notas explicativas do terceiro 

trimestre de 2019, é citado ambas as empresas, mas 

não demonstra detalhes em seus demonstrativos fi -

nanceiros que evidencie a consolidação por razão de 

estar em processamento.

5.3 Consolidação Das Demonstrações Financeiras 
da Vale S.A

 Segundo o Pronunciamento Técnico CPC 36 (R3) 

– Demonstrações Consolidadas, a entidade que seja 

controladora deve apresentar demonstrações conso-

lidadas utilizando políticas contábeis uniformes. Nas 

Notas Explicativas das Demonstrações Financeiras da 

Vale S.A (2018), as demonstrações da empresa foram 

preparadas de acordo com os padrões internacionais 

TAICON



 29ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 28 /  2020

de relatórios fi nanceiros (International Financial Repor-

ting Standards - IFRS). 

 As informações das demonstrações consolidadas 

da Vale (2018) tiveram como base o custo histórico e 

foram ajustadas para refl etir o valor justo dos instru-

mentos fi nanceiros que, segundo o CPC 36, resultam 

em informações mais relevantes. 

 Os saldos e transações intergrupo, que inclui lu-

cros não realizados, são eliminados das demonstra-

ções. Subsidiárias cujo controle foi obtido por meio de 

outros instrumentos, como acordo de acionistas, são 

também consolidadas mesmo que a Companhia não 

detenha a maioria do capital votante.

5.4 Vendas e Baixas de Investimentos da Vale S.A

 A mineradora Vale concluiu a venda da sua sub-

sidiária Vale Cubatão Fertilizantes para a Yara Brasil 

Fertilizantes SA, recebendo 255 milhões de dólares. A 

empresa adquirida detém e opera ativos de nitrogena-

dos e fosfatados. 

 A venda faz parte de um plano para a redução da 

dívida e simplifi cação do portfólio de ativos da Vale, 

segundo comunicado da empresa.

 Esta operação é orientada pelo CPC 18 (R2), 

que tem como objetivo especifi car como devem ser 

contabilizados os investimentos em coligadas nas de-

monstrações contábeis individuais e consolidadas do 

investidor e em controladas e em empreendimentos 

controlados em conjunto (joint ventures) nas de-

monstrações contábeis da controladora. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Tendo em vista os pontos abordados neste traba-

lho, podemos concluir que uma análise das demons-

trações contábeis é uma decomposição e uma compa-

ração entre os demonstrativos, cujo objetivo é extrair 

informações sobre a situação operacional e fi nanceira 

em um período sobre determinado assunto; o obje-

tivo deste trabalho é mostrar a análise do âmbito de 

custos, fi nanceiro e tributário.

 Os custos são essenciais a uma empresa, analisar o 

ambiente competitivo pode-se direcionar a empresa 

com mais precisão, deste modo os determinantes ana-

lisados em comparação de empresas do mesmo ramo 

são materiais, mão de obra, depreciação, exaustão e 

amortização e frete; vale ressaltar que os determinan-

tes são essenciais para a estrutura da empresa, e é es-

sencial aos usuários internos gerir e rateá-los de modo 

correto, pois da mesma forma que os determinantes 

ajudam a manter o bom posicionamento em relação 

aos concorrentes podem trazer prejuízos.

 Além disso, a logística é um elemento importante 

aos custos, pois aborda custo de armazenagem, custo 

de estoques, custo de ruptura de estoque, custo de 

processamento de encomendas e custos de transpor-

te. As aquisições e investimentos realizados pela Vale 

durante seu tempo operante visam o interesse logís-

tico, por exemplo: em 2017, a Companhia investiu na 

Mitsui & Co. Ltd., para conseguir controle do Corredor 

Logístico de Nacala, uma linha férrea em Moçambi-

que.

 Em relação aos indicadores, que podem dar su-

porte às decisões para a sobrevivência da entidade, 

a análise mostra a situação em que a Companhia se 

encontra. No caso da empresa escolhida, por meio 

do Termômetro de Kanitz, um indicador de solvência 

mostra que a Vale é solvente porém por meio do po-

sicionamento de atividade é indicado que não possui 

folga fi nanceira. Além disso, os indicadores conseguem 

relacionar seu imobilizado com a dependência de ter-

ceiro e mostrar o retorno aos acionistas por meio das 

despesas fi nanceiras. A desvantagem dos indicadores 

é que são capazes de mostrar eventos que já ocorre-

ram, e o risco no entanto são os eventos macroeco-

nômicos, pois não se possui controle.

 No âmbito tributário, a Vale está sujeita os prin-

cipais impostos de acordo com o seu fato gerador, 

ou seja, é o evento que se deu início ao nascimento 

da tributação, como ICMS, PIS, COFINS, IE, CSLL e 

IRPJ que estão em observância das Leis Tributárias. 

Além dos principais impostos, a chamada contingên-

cia tributária é quando a entidade se expõe ao risco 

ou deixa de observar exigências legais e está sujeita 

a indenizações, infrações, multas, etc.; recentemente 

ocorreu nos anos de 2015 e 2019, a ruptura de duas 

barragens, deste modo a Companhia se encontra em 

investigações e processos judiciais e administrativos 

que no momento não foram fi nalizados.
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A MAIOR FRAGILIDADE 
ESTRUTURAL DO BRASIL, 
ATUALMENTE, É A BAIXA 

TAXA DE POUPANÇA

CONSIDERAÇÕES INICIAIS1

 O Brasil, nos últimos anos, experimentou uma sig-

nifi cativa diminuição da sua taxa de crescimento eco-

nômico. No registro histórico da evolução do PIB, foi 

a pior década de sua história econômica2 .

 Queremos destacar, nesse artigo, o que conside-

ramos ser uma das maiores fragilidades da economia 

brasileira, que explica em parte o péssimo desempe-

nho observado, e que traz grandes preocupações para 

o futuro próximo.

 Trata-se da reduzida taxa de poupança doméstica, 

como proporção do PIB. Essa taxa se situa, atualmen-

te, na faixa de 15% a 16% do PIB. É muito baixa, consi-

1 O autor deste artigo é membro da CLAAF desde 2001, acompanhando todas 

as reuniões e as 42 declarações apresentadas até hoje (publicadas no site www.

CLAAF). Esse artigo é baseado na Declaração 42, “América Latina: um Veleiro 

em Águas Turbulentas”, em Comitê Latino Americano de Assuntos Financeiros, 

Declaração No. 42. Buenos Aires, 18 de dezembro de 2019.

2 MACEDO, Roberto. “PIB – 2010-2019, a Pior de 12 Décadas”, ESP, 16 jan. 2020.

derando décadas passadas do País, e em comparação 

com a América Latina e outras partes do mundo.

 Pretendemos, nesse artigo, ressaltar que, diante 

dessa fragilidade, e face a retomada do crescimen-

to econômico, o Brasil irá necessitar fortemente da 

poupança do exterior. Por sua vez, essa dependên-

cia irá pressionar o Brasil a defi nir novos rumos para 

sua atuação de política econômica, para que tenha 

bons fundamentos macroeconômicos. Caso contrá-

rio, os investidores estrangeiros vão se retrair, e não 

conseguiremos signifi cativos aportes de fl uxos de 

capitais.

 O argumento central desse artigo é que o Brasil 

necessita mostrar para os investidores internacionais 

as suas intenções e planos, e principalmente as ações 

sendo tomadas, de que suas políticas econômicas 

mostram aderência à sólidos fundamentos macroeco-

nômicos e sustentabilidade no longo prazo.

A FRAGILIDADE NA FORMAÇÃO DE POUPANÇA 
DOMÉSTICA

 Apresentamos, no Anexo, um quadro macroeco-

nômico analítico, que relaciona a poupança com o in-
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vestimento, e a poupança com o comportamento das 

contas do Balanço de Pagamentos.

 Existem vínculos entre essas contas, e fi ca claro 

que numa moderna economia, aberta para o mercado 

internacional, é necessário haver uma visão conjunta, 

para um correto planejamento das políticas públicas. 

Lá mostramos (vide equação (5)) que, na atual situa-

ção em que a economia brasileira se encontra, a nossa 

poupança doméstica é insufi ciente para fi nanciar os 

investimentos.

 Sem investimentos, não se pode aumentar a pro-

dutividade total dos fatores (PTF), e sem o crescimen-

to dessa PTF estaremos condenados a um baixo cres-

cimento econômico. 

 Esse quadro é agravado por duas outras situações. 

Primeiro, a poupança doméstica tem dois compo-

nentes: poupança privada e poupança do governo. 

A poupança do governo é negativa, pois o País tem 

défi cits orçamentários nos segmentos federal, estadu-

ais e mesmo municipais! Assim, a poupança privada, 

mesmo insufi ciente, ainda carrega o ônus da poupança 

negativa do governo.  

 Em segundo lugar, a recuperação econômica do 

Brasil, ainda que incipiente, indica que o investimento 

terá que crescer. E para isso é necessário aumentar 

ainda mais as fontes de poupança. 

 No curto e no médio prazo, teremos de depender 

principalmente da poupança externa.

 O problema do Brasil, de carência de poupança 

doméstica, é comum, embora um pouco mais gra-

ve, do que acontece na grande maioria dos países da 

América Latina.

 Num recente estudo da CLAAF, de dezembro de 

2019, esse tema é discutido3. Segundo a CLAAF, a 

América Latina, na última década, experimentou uma 

signifi cativa diminuição da sua taxa de crescimento 

econômico. Para a CLAAF, “a despeito de existirem 

possíveis causas distintas desse fenômeno, seria pos-

sível identifi car na região algumas fragilidades estrutu-

rais, particularmente notórias em comparação com 

outras regiões”.

 O estudo ressalta que, em primeiro lugar, a Amé-

rica Latina exibe uma reduzida taxa de poupança em 

comparação com outras regiões4. Em segundo lugar, 

uma reduzida taxa de poupança implica que os países 

3  “América Latina: um Veleiro em Águas Turbulentas”, em Comitê Latino Ameri-

cano de Assuntos Financeiros, Declaração No. 42. Buenos Aires, 18 de dezembro 

de 2019

4  Segundo a Declaração da CLAAF, essa taxa regional se situa aproximadamente 

em 20% do PIB, comparado, por exemplo, a níveis superiores a 30% do PIB, tal 

como observado na Ásia. No caso da Argentina, a taxa de poupança caiu à níveis 

perto de 14%, os mais baixos da região.

da região fi quem expostos à uma alta dependência do 

fi nanciamento externo5. Em terceiro lugar, em compa-

ração com outras regiões do mundo, a América Latina 

exibe alto grau de abertura aos mercados internacio-

nais de capitais, mas, ao mesmo tempo, baixo grau de 

abertura ao comércio internacional6. Em quarto lugar, 

a vulnerabilidade da região foi agravada em tempos 

recentes pela deterioração das suas posições fi scais e 

por um signifi cativo aumento das suas dívidas pública 

e corporativa7. Em quinto lugar, a CLAAF aponta que a 

América Latina exibe uma baixa produtividade, o que 

explica em parte a diminuição recente do crescimento 

econômico regional. Finalmente, a CLAAF ainda assi-

nala que a baixa taxa de crescimento econômico con-

vive ademais com outra característica preocupante: a 

América Latina é uma das regiões do mundo com mais 

alta desigualdade de renda, em níveis similares aos 

existentes na África8 .

 Essas debilidades estruturais, segundo a CLAAF, 

são agravadas por incertezas sociais, políticas e eco-

nômicas, a nível global. “Devido ao rápido desenvolvi-

mento e crescimento das redes sociais, o desconten-

tamento social se tornou muito mais visível e as novas 

tecnologias permitem que os protestos se retroali-

mentem com maior facilidade. Ao mesmo tempo, 

existe certa dissociação entre a resposta dos setores 

políticos tradicionais e o fenômeno do protesto social. 

O sistema político não se modernizou no mesmo rit-

mo do desenvolvimento tecnológico das redes sociais. 

Estas debilidades estruturais estão, por sua vez, convi-

vendo com uma maior incerteza na economia global, 

derivada do maior grau de confl ito comercial entre os 

Estados Unidos e a China. Ademais, a diminuição da 

taxa de crescimento da economia chinesa afeta dire-

tamente os mercados de matérias primas importantes 

para a região”.
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A QUALIDADE DA POLÍTICA ECONÔMICA DO 
BRASIL E A ATRAÇÃO DE POUPANÇA EXTERNA

 Dado o quadro descrito acima, de insufi ciência da 

poupança doméstica, o Brasil vai depender, durante 

muito tempo, da poupança externa para poder fi nan-

ciar a formação bruta de capital fi xo e outras necessi-

dades de investimento.

 Frente à essa dependência ao fi nanciamento exter-

no, a política fi scal do Brasil deve voltar-se a gerar es-

paço fi scal para poder responder, de maneira contra-

cíclica, a situações de freadas bruscas nos mercados de 

capitais. Para poder gerar espaço fi scal, é crucial lograr 

níveis de dívida pública como proporção do PIB que 

sejam sustentáveis ao longo do tempo, face a distintos 

cenários de stress macroeconômico.

 Embora exista discussão entre os economistas 

acerca de quais níveis de endividamento público pos-

sam cumprir os requisitos de sustentabilidade inter-

temporal, deve se notar que a economia brasileira 

deve buscar ter níveis de endividamento público signi-

fi cativamente menores aos atuais. 

 Ademais, não é somente o volume de dívida que 

defi ne sua sustentabilidade, pois também tem impor-

tância algumas de suas características essenciais, tais 

como sua estrutura de maturidade e seu grau de dola-

rização.

 O Brasil, presentemente, exibe uma proporção da 

dívida em relação ao PIB, ao redor de 80%. É muito 

alta, mesmo em comparação com outros países da 

América Latina, região essa notória pelo seu alto grau 

de endividamento1.

 O elevado endividamento é um grande impeditivo 

para a criação de um amplo espaço fi scal. E aí reside 

um dos maiores “calcanhares de Aquiles” da economia 

brasileira. Isso porque o Brasil, sendo a maior econo-

mia da América Latina, sofre um grande escrutínio 

pelas agências internacionais de risco e pelo mercado 

fi nanceiro internacional. Nas qualifi cações internacio-

nais de risco, isso coloca o Brasil na classifi cação de 

alto risco, ou, no melhor dos casos, no escalão mais 

baixo do grau de investimento.

 Conectado ao problema fi scal, existe atualmente, 

conforme comentado acima, crescente descontenta-

mento social sobre a abrangência e qualidade do uso 

dos recursos públicos, seja porque não se destinam 

sufi cientemente para o investimento em comparação 

com o gasto corrente, ou então porque fi caram mais 

visíveis os casos de corrupção, ocorridos no passado 

mais recente, na alocação dos fundos públicos. Essas 

manifestações sociais entram diretamente no radar 

das agências de risco, que monitoram a viabilidade da 

votação política das reformas estruturais.

 A consolidação fi scal requer que se enfrentem di-

lemas difíceis em termos da eleição dos instrumentos 

para se utilizar, em particular quando se reduz o gasto 

público ou se aumenta a pressão tributária. 

 A recente evidência empírica tende a mostrar que 

as experiências de austeridade fi scal têm efeitos bem 

distintos sobre a atividade econômica, dependendo se 

a consolidação fi scal se instrumenta via diminuições de 

gasto ou aumentos na pressão tributária. 

 Em particular, dita evidência sugere que a recupe-

ração do crescimento econômico é mais rápida e mais 

forte quando a austeridade fi scal se baseia em diminui-

ções do gasto mais do que em aumentos de impostos9.

 A obtenção de um maior espaço fi scal requer que 

se preste muita atenção ao desenho dos programas de 

gastos, a fi m que eles possam responder claramente 

às políticas contracíclicas. Um programa transitório de 

gasto público permite que este tenha um impacto mais 

expansivo sobre a atividade econômica, ao reduzir as 

expectativas do público de que o maior gasto perma-

nente debilite a sustentabilidade fi scal ou se traduza 

em maiores impostos no futuro.

 Outro aspecto notado pelos investidores inter-

nacionais diz respeito à política monetária e cambial 

seguida pelo Brasil. É um elemento central quando 

surgem situações em que se tenha de enfrentar ou 

diminuir a vulnerabilidade externa. Nessa questão, o 

Brasil considera a fl exibilidade cambial como sendo o 

melhor mecanismo para amortizar os efeitos de cho-

ques externos sobre a economia doméstica. Isso cria 

uma menor percepção de risco para os investidores 

estrangeiros.

 Do mesmo modo, esses investidores internacionais 

reconhecem a importância para o Brasil de acumular 

reservas internacionais em níveis acima das necessi-

dades de fi nanciamento externo e a conveniência de 

intervir no mercado de câmbio para evitar apreciações 

rápidas e profundas no tipo de câmbio.

A CONSTANTE AMEAÇA DO POPULISMO

 O populismo é o maior inimigo das reformas estru-

turais que possam conduzir o País para uma trajetória 

de políticas governamentais baseadas em fundamen-

tos macroeconômicos consistentes no longo prazo.

9 Alesina, A., Favero, C. y F. Giavazzi, “Austerity: When it Works and when it 

Doesn’t”, Princeton University Press, 2019
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 Com efeito, um tema que causa grandes preocu-

pações junto aos investidores estrangeiros refere-se à 

escolha de políticas econômicas que fujam aos funda-

mentos macroeconômicos sustentáveis no longo pra-

zo. O fantasma do “populismo” circula pelos países da 

América Latina, inclusive o Brasil.

 O desempenho do crescimento da renda per capita 

do Brasil, em média, segue vagaroso. Após os últimos 

anos, em que esse crescimento foi negativo em alguns 

períodos, esboça-se uma retomada do crescimento 

desse indicador. Lenta, no entanto. E limitada no seu 

potencial, devido ao pífi o crescimento da produtivida-

de total de fatores. 

 Os fatores estruturais tais como desigualdade da 

renda, um sistema tributário e previdenciário inefi cien-

te, alto nível de desemprego conjuntural e estrutural, 

os altos níveis de corrupção do passado recente, o 

“risco Brasil” no sistema judicial e na infraestrutura e 

os baixos indicadores de qualidade da educação são os 

principais impedimentos do crescimento.

 Nesse quadro de difi culdades, as propostas populis-

tas costumam fl orescer e aumentar o espaço dos po-

líticos que oferecem soluções demagógicas e de curto 

prazo, sem consistência macroeconômica sustentável. 

 A promessa campeã nesse contexto é estimular a 

atividade econômica por meio de incentivos ao consu-

mo, muitas vezes focalizados especialmente naqueles 

segmentos mais carentes da sociedade. O estímulo da 

demanda é muitas vezes apresentado como um me-

canismo importante para incrementar a oferta. Ainda 

que em alguns casos isto possa ser válido, três consi-

derações são relevantes. 

 Em primeiro lugar, as políticas destinadas a fomen-

tar o consumo podem colidir com o objetivo de au-

mentar a taxa de poupança da economia. Como con-

sideramos a insufi ciência da poupança a nossa maior 

fragilidade no momento, tais políticas sinalizam aos 

investidores estrangeiros as inconsistências macroeco-

nômicas por trás dessas políticas, que redundam em 

afugentá-los de conceder o fi nanciamento externo.

 Em segundo lugar, uma política de estímulo ao con-

sumo mediante o gasto público deteriora a situação 

fi scal e a sustentabilidade da dívida pública10. Com efei-

to, uma política de estímulo da demanda tem sentido 

naquelas situações em que o governo conta com espa-

ço fi scal, e pode responder com uma política contra-

cíclica. Nesses casos, é importante que os programas 

de gastos estejam especifi camente desenhados como 

10  O Chile utilizou essa política diversas vezes, especialmente durante a última cri-

se global, mas é um país que conta com um elevado espaço fi scal, vis a vis o Brasil.

estímulos transitórios e que não deprimam a demanda 

via a antecipação de uma maior pressão tributária no 

futuro.

 Em terceiro lugar, o estímulo ao consumo não se 

traduz automaticamente num maior investimento. 

Para que isso ocorra as decisões de investimento de-

vem contar com a expectativa de condições tributá-

rias, regulatórias e fi nanceiras estáveis. Aqui também 

a percepção de que existe um espaço fi scal genuíno 

e que os estímulos fi scais não coloquem em perigo a 

sustentabilidade fi scal é central para se defl agrar no 

tempo um círculo virtuoso que redunde num maior 

investimento.

 A experiência populista signifi ca apoiar-se numa 

baixa aderência para a responsabilidade fi scal, que cria 

crescentes défi cits orçamentários. Em muitos casos, 

volta-se para o fi nanciamento via emissão monetária 

(com impactos causadores de crescente infl ação), sem 

voltar-se para iminentes aumentos de impostos. Outro 

aspecto que é frequente no rol de promessas populis-

tas é desenhar sua estratégia de desenvolvimento cen-

trada em incrementar o papel do governo na econo-

mia, muitas vezes nos setores de energia, investimento 

em infraestrutura e desenvolvimento fi nanceiro.

 Em resumo, a maior parte das políticas populis-

tas acentua estímulos ao consumo. O Brasil passou 

por essa experiência no Governo Dilma, e até hoje 

pagamos um preço pesado. Como pode ser visto no 

Anexo, o maior consumo signifi ca menor poupança 

doméstica. Quadro esse agravado por défi cits fi scais 

que costumam resultar de tais políticas.

 Isso cria um paradoxo. Como convencer os inves-

tidores estrangeiros a direcionarem recursos ao Brasil, 

pois percebem a inconsistência das políticas macroe-

conômicas?

 Está criado assim um “círculo vicioso”, em que cai 

a poupança doméstica, e se inibe a poupança externa. 

Como resultado, refl exo em baixo investimento, e re-

duzido crescimento da PTF e da renda per capita.

COMENTÁRIOS FINAIS

 O baixo crescimento econômico do Brasil é, em 

grande parte, o refl exo de uma baixa taxa de produti-

vidade. Essa falha é fruto principalmente da existência 

de signifi cativas e crescentes distorções microeconô-

micas que inibem a alocação efi ciente dos recursos 

domésticos.

 Existem grandes obstáculos para o aumento da 

produtividade total dos fatores (PTF) no Brasil. A PTF 
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pouco cresceu nos últimos anos, e o fator principal 

foi o “bônus demográfi co”. A maior contribuição para 

a taxa de crescimento da renda per capita no Brasil 

adveio do aumento da população, seguido por uma 

muito menor contribuição do investimento e de uma 

contribuição zero da produtividade total dos fatores.

 Esse fracasso deve-se em grande parte às signifi -

cativas e crescentes distorções microeconômicas que 

inibem a alocação efi ciente dos recursos domésticos, 

tais como os incentivos negativos causados por um 

sistema tributário e regulatório distorcido, e por de-

fi ciências crônicas do sistema judicial que levam ao 

baixo cumprimento das leis, aumentando o custo de 

se realizar negócios. Existem também fortes barreiras 

para maior interconexão das empresas aos mercados 

de produtos e insumos com a totalidade do País. 

 A fragilidade da poupança é grande inibidor de um 

processo de crescimento da PTF e da renda per ca-

pita. Olhando para o futuro, existe um cenário com 

riscos, mas em que o Brasil acumulou progressos.

 Com efeito, para avaliarmos a fragilidade estrutu-

ral da insufi ciência da poupança, temos de levar em 

conta que o Brasil superou gravíssimos obstáculos nos 

últimos anos, em especial o corrosivo processo hiper 

infl acionário na década que antecedeu o Plano Real.

 Os riscos fi nanceiros do Brasil e as políticas adota-

das pela nova administração não podem ser adequa-

damente avaliados sem o reconhecimento dos aspec-

tos chaves que caracterizam as seguintes condições 

recentes:

• Desde os 1990s, o Brasil conquistou progressos 

signifi cativos num número de frentes. O Brasil ado-

tou um regime de taxas fl exíveis de câmbio, con-

solidou a independência de fato do banco central, 

e desenvolveu um abrangente mercado de dívida 

baseado na moeda doméstica.

• O Brasil está altamente integrado nas fi nanças e 

no comércio internacional. A integração fi nancei-

ra coloca o País numa potencial exposição para 

mudanças na confi ança dos investidores estrangei-

ros. O País, atualmente, apresenta uma das mais 

diversifi cadas estruturas de exportação da região. 

Destaca-se nesse contexto o papel do agronegócio 

como gerador de renda pela exportação, permi-

tindo ao Brasil manter consistentemente um viável 

balanço comercial.

• As condições fi nanceiras globais permanecem 

geralmente favoráveis, mas o crescimento global 

está arrefecendo, caminhando para 3%, e o balan-

ço dos riscos aponta para um cenário de queda de 

PIB para os próximos anos11 . O canal de comércio 

pode transmitir essa “baixa cíclica” para o Brasil.

• No que diz respeito à política monetária, permane-

cem grandes dúvidas sobre a política do “US Federal 

Reserve” a respeito da taxa de juros. Durante grande 

parte de 2019 os mercados anteciparam um modes-

to “easing cycle”, em que a FOMC iria aumentar as 

“Federal Fund rates”. Isso acabou não acontecendo e 

o cenário eleitoral dos Estados Unidos em 2020 de-

safi a previsões quanto a aumento da taxa de juros.  

Muito possivelmente, a taxa de juros irá permanecer 

estável. Para a atração de investidores estrangeiros 

ao Brasil, é um cenário positivo, mormente quando 

o País exibe as menores taxas reais de juros das últi-

mas décadas de sua história econômica.

• O protecionismo comercial dos Estados Unidos 

e a chamada “guerra comercial” com a China vão 

ser outros fatores chave externos impactando a 

economia brasileira, mas esse quadro está se mo-

difi cando ultimamente, o que cria otimismo para 

volta da competitividade global e o fi m dessas dis-

torções.

 O cenário descrito acima mostra riscos, mas em 

geral é positivo para uma fi rme retomada da econo-

mia brasileira, de crescimento da poupança doméstica 

privada e governamental, e de maior atração de pou-

pança externa. 

 A experiência histórica do Brasil, no entanto, nos 

adverte para termos cautela e para evitar otimismo 

exagerado. O passado nos mostrou que são muito 

fortes as forças que nos mantêm no grupo dos países 

prisioneiros da “armadilha da renda média” e de ten-

tativas frustradas de decolagem de crescimento que 

terminam num “voo de galinha”.

ANEXO: O QUADRO MACROECONÔMICO

 Para entendermos o papel da poupança no PIB, 

vamos apresentar um quadro analítico das contas na-

cionais. O quadro analítico estabelece a ligação entre 

os fl uxos internacionais de bens e capitais, e o com-

portamento da economia brasileira.

 Tal quadro consiste em um conjunto básico de 

identidades contábeis macroeconômicas, unindo a 

11 Nos Estados Unidos, a atividade econômica caminha para uma diminuição 

dos 2.9% alcançados em 2018. As previsões “Consensus forecast” da economia 

mundial para 2019 e 2020 estão centradas ao redor de 1% a 2%.
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renda e os gastos do país, além de examinar o com-

portamento da poupança, do consumo e do inves-

timento, com foco no impacto sobre as balanças de 

transações correntes e de capitais.

 Fazendo uso dessas equações, podemos identifi car 

a natureza dos vínculos entre a economia brasileira e a 

economia mundial, especialmente no que diz respeito 

ao comportamento dos investidores estrangeiros em 

face do comportamento da economia brasileira, e as 

políticas macroeconômicas adotadas.

1. Identidades Contábeis Básicas: Produção e 
Renda

 Dois conceitos nos auxiliam a calcular a produção 

do país: o PIB (Produto Interno Bruto), que representa 

o total da produção gerada em nosso País, indepen-

dentemente da nacionalidade do produtor; e o PNB 

(Produto Nacional Bruto), que representa o total da 

produção gerada por produtores nacionais, ou seja, in-

dependentemente do país em que ocorreu a produção.

 O PIB do país (medido em uma base anual) é um 

conceito de fl uxo que mede o que foi produzido de 

bens fi nais dentro da sua área geográfi ca, durante o 

ano. O PIB pode ser decomposto nos seguintes com-

ponentes:

• consumo (C)

• exportações (X) e importações (M) de 

mercadorias e serviços

• gastos do governo (G)

• receitas do governo (T)

• poupança (S)

• investimento (I).

2. Identidades Contábeis Básicas: Poupança e In-
vestimento

 O PIB de um país pode ser calculado de três ma-

neiras, considerando as óticas da despesa (renda), da 

produção (oferta) e do rendimento. Sob a ótica da 

despesa, o PIB visa à demanda agregada. Na ótica de 

produção, o PIB visa a demanda agregada. Sob a ótica 

do rendimento, busca-se analisar as fontes de renda 

em termos de pagamentos aos fatores de produção. 

 Em uma economia simples, fechada, sem setor 

externo e sem governo, o PIB pode ser calculado da 

seguinte maneira:

 Na ótica da Produção, PIB = C + I

 Na ótica da Renda, PIB = C + S

 Tudo que não é consumido no ano foi poupado. Vis-

to ex post, o que foi poupado foi investido, ou seja: S = I.

 As Contas Nacionais do Brasil seguem essa meto-

dologia no que se refere à poupança doméstica, inves-

timento e conta de capital. Assim, a 

RENDA NACIONAL = CONSUMO + POUPANÇA  (1)

 Nesse caso, uma parcela da renda nacional (produ-

to nacional) é gasta em consumo, e o restante é desti-

nado à poupança. 

 De maneira similar, as despesas ou gastos nacionais 

(o total que o país gasta em bens e serviços) podem 

ser divididas da seguinte forma:

GASTOS NACIONAIS = CONSUMO + INVESTIMENTO (2)

 Esse investimento real se refere à construção de 

fábricas, à compra de equipamentos, aos gastos em 

pesquisa e desenvolvimento (P&D), e a outras iniciati-

vas destinadas a aumentar a capacidade produtiva do 

país.

3. Identidades Contábeis Básicas: Hiatos de pou-
pança e investimento

 Juntando as equações (1) e (2), obtemos uma nova 

identidade:

RENDA NACIONAL – GASTOS NACIONAIS = 

POUPANÇA – INVESTIMENTOS  (3)

 Essa identidade mostra que, se a renda do país ex-

cede seus gastos, a poupança vai exceder o investimen-

to doméstico, criando um excedente de capital que 

pode ser investido no exterior. Desse modo, temos:

POUPANÇA = INVESTIMENTO DOMÉSTICO – INVESTI-

MENTO ESTRANGEIRO LÍQUIDO (4)

 Por outro lado, se os gastos são maiores do que a 

renda do país, o investimento vai exceder a poupan-

ça doméstica, atraindo poupanças do exterior. Dessa 

forma, chegamos a:

INVESTIMENTO = POUPANÇA DOMÉSTICA + POUPANÇA 

EXTERNA (5)

 A equação (5) é que queremos ressaltar na atual 

situação em que a economia brasileira se encontra. 
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 A nossa poupança doméstica é insufi ciente para fi -

nanciar os investimentos. Esse quadro é agravado por 

duas outras situações. 

 Primeiro, a poupança doméstica tem dois compo-

nentes: poupança privada e poupança do governo. 

A poupança do governo é negativa, pois o País tem 

défi cits orçamentários nos segmentos federal, estadu-

ais e mesmo municipais! Assim, a poupança privada, 

mesmo insufi ciente, ainda carrega o ônus da poupança 

negativa do governo.  

 Em segundo lugar, a recuperação econômica do 

Brasil, ainda que incipiente, indica que o investimento 

terá que crescer.

4. Identidades Contábeis Básicas: Vínculo entre 
contas de transações correntes e conta de capital

 Podemos continuar essa análise, focalizando o lado 

externo da economia brasileira (Balanço de Pagamen-

tos) e explicitando os vínculos entre as contas de tran-

sações correntes e conta de capital.

 Partimos das seguintes equações:

RENDA NACIONAL = GASTOS DOMÉSTICOS + EXPOR-

TAÇÕES (6)

DESPESA NACIONAL = GASTOS DOMÉSTICOS + IMPOR-

TAÇÕES (7) 

 Em seguida, obtemos a seguinte:

RENDA NACIONAL – DESPESA NACIONAL = EXPORTA-

ÇÕES – IMPORTAÇÕES (8)

 A equação (8) mostra que o superávit em transa-

ções correntes surge quando a renda nacional excede 

a despesa nacional (os gastos do País).

 De maneira similar, um défi cit de transações cor-

rentes deve-se ao fato de os gastos nacionais excede-

rem a renda nacional.

 Caso combinemos a equação (3) com a equação (8), 

temos:

RENDA NACIONAL – DESPESA NACIONAL = POUPAN-

ÇA – INVESTIMENTOS (8) 

 Rearranjando os termos dessa equação (8), temos:

RENDA NACIONAL – GASTOS NACIONAIS = EXPORTAÇÕES – 

IMPORTAÇÕES (9)

 Obtemos, então, a equação (10):

POUPANÇA – INVESTIMENTOS = EXPORTAÇÕES – IM-

PORTAÇÕES (10)

5. Identidades Contábeis Básicas: O Modelo “dois 
hiatos”

 De acordo com a equação (10), existem dois hia-

tos:

1. hiato de poupança, ou seja, poupança menos 

investimentos

2. hiato de contas externas, ou seja, exportações 

menos importações.

 Avaliamos os hiatos da seguinte forma:

P. M.ARTIGO
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 No entanto:

6. Identidades Contábeis Básicas: O Investimento 
Estrangeiro Líquido e entradas de capital

 Finalmente, podemos estabelecer a equação (11), 

segundo a qual a balança de transações correntes 

equivale à saída líquida de capital:

INVESTIMENTO ESTRANGEIRO LÍQUIDO = EXPORTA-

ÇÕES – IMPORTAÇÕES (11)

 Visto de outro modo, qualquer divisa estrangeira 

obtida pela exportação pode ser usada para importa-

ção ou usada para créditos contra estrangeiros.

 O investimento estrangeiro líquido equivale ao fl u-

xo líquido de capital, visto sob a ótica fi nanceira, equi-

vale ao fl uxo líquido de capital público e privado mais 

o aumento das reservas ofi ciais. 

 Se o fl uxo for positivo, os fl uxos líquidos de capital 

público e privado equivalem ao défi cit da conta de ca-

pital. Se o fl uxo for negativo, há um superávit na conta 

de capital.

 O aumento líquido nas reservas ofi ciais equivale ao 

saldo apurado na conta das reservas ofi ciais entre os 

dois tempos.

 Em um sistema de taxas fl utuantes de câmbio sem 

intervenção governamental e transações ofi ciais de 

reservas, o excesso de poupança é igual ao défi cit da 

conta de capital.

 Alternativamente, um défi cit da poupança nacional 

é igual ao superávit da conta de capital. Esse emprés-

timo fi nancia o excesso de gastos nacionais sobre a 

renda nacional. Portanto, concluímos que um país que 

produz mais do que gasta poupa mais do que investe 

na economia doméstica e tem uma saída líquida de ca-

pital.

 Essa saída de capital aparece como alguma com-

binação de défi cit da conta de capital e aumento nas 

reservas ofi ciais.

 No entanto, quando um país gasta mais do que 

produz, ele investe, domesticamente, mais do que 

poupa e experimenta uma entrada líquida de capital.

 Essa entrada líquida de capital aparece como al-

guma combinação de superávit na conta de capital e 

redução nas reservas ofi ciais.

 Quando o perfi l de endividamento é avaliado pelos 

investidores como elevado, em função dos fundamen-

tos da economia do país, sem dúvida alguma, há algum 

tipo de pressão.

 Entretanto, essa pressão pode ser benéfi ca, pois 

esses investidores, compromissados com os futuros 

fl uxos de caixa gerados pelo país, servem como um 

grupo informal de auditores externos.

 Além disso, diferentemente dos investidores dire-

tos, os investidores em títulos dispõem de forte mer-

cado secundário, onde são comprados e vendidos os 

títulos, que podem ser passados a outras mãos.

7. Identidades Contábeis Básicas: A Poupança do-
méstica

 Aparentemente, não há, em curto prazo, uma gran-

de razão de preocupação com a existência de défi cits em 

transações correntes e superávits na conta de capitais. Em 

longo prazo, todavia, a situação pode complicar. Um país, 

difi cilmente, terá crescimento sustentável no longo prazo 

caso tenha contínuos défi cits de transações correntes.

 Para superar esse problema, um país como o Bra-

sil vai ter de, necessariamente, estimular mecanismos 

institucionais e de mercado para aumentar, signifi cati-

vamente, sua poupança doméstica.
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 Se houvesse uma situação inversa, superávit co-

mercial e défi cit de capitais, também não poderíamos 

concluir que seria a melhor opção para o país em ter-

mos de crescimento econômico sustentável. Afi nal, 

somos um país em desenvolvimento, necessitando de 

investimentos domésticos e de capitais próprios.

 Finalmente, cabe comentar que quando falamos 

em poupança doméstica, não podemos concluir que 

superávit comercial e défi cit de capitais sejam as me-

lhores opções para o país. Podemos observar o caso 

de um país desenvolvido, como o Japão, que, embo-

ra esteja nessa condição, padece há mais de dez anos 

com a estagnação econômica.

 No caso de um país em desenvolvimento, como o 

Brasil, superávit na balança comercial e défi cit na ba-

lança de capitais signifi cariam que estaríamos expor-

tando nossa poupança doméstica para o exterior. 

P. M.ARTIGO
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O ASSÉDIO MORAL NO 
AMBIENTE DE TRABALHO: 
UM ESTUDO DO DISCURSO

Resumo: 

 O assédio moral no ambiente de trabalho vem sen-

do um tema cada vez mais comum na realidade atual. 

São quatro os tipos de assédio moral, no entanto, a 

população desconhece esse fato, não reconhecendo 

estar em uma situação descrita como tal. Na maioria 

dos casos, o assédio se passa despercebido pela vítima 

até chegar a um ponto extremo.  Além disso, as víti-

mas que identifi cam, preferem sofrer com os danos á 

procurar por justiça, em razão da conduta não perten-

cer às normas penais brasileiras, somado com o medo 

de perder o emprego. Sendo assim, como identifi car e 

reparar o assédio moral sofrido no ambiente de traba-

lho, em meio a essa lacuna legislativa? Existem diver-

sos projetos de lei que pretendem tipifi car a conduta 

como crime no Brasil. Além disso, a justiça do trabalho 

prevê punições que vão de indenizar a vítima, até a 

dispensa do assediador. Expandir o conhecimento da 

população sobre o assédio moral, os tipos de assédio, 

seus desdobramentos e suas soluções legais são for-

mas primordiais de se resolver essa lacuna.

Palavras-chave: Assédio moral no trabalho. Lacuna 

legislativa. Justiça.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

 A partir da Revolução Industrial e com avanço do 

modo de produção capitalista, as empresas estão a 

cada dia buscando melhores resultados para atingirem 

lucros maiores. Com isso, por vezes, os abusos de po-

der no ambiente de trabalho se tornaram constantes, 

gerando desde danos à dignidade e saúde do funcio-

nário, até a economia do país. Se a cobrança de metas 

dentro do ambiente de trabalho desencadear algum 

tipo de tratamento humilhante, diferenciado ou, de 

algum modo, atingir a direitos da personalidade, pode 

ser considerado assédio moral.

 Apesar de existirem diversos projetos de leis que 

buscam incluir o assédio moral na esfera penal, só o as-

sédio sexual é considerado crime no brasil. No entan-

to, na esfera civil, a lei confere direito às vítimas, como, 
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por exemplo, a possibilidade de serem indenizados. A 

redação do trabalho tem como base a Constituição Fe-

deral de 1988, o Código Civil e Penal, a Constituição 

das Leis Trabalhistas e revisão bibliográfi ca.

 Garantir que a população tenha conhecimento do 

que se diz acerca dos tipos de assédio moral, da pro-

teção da lei contra danos extrapatrimoniais e do artigo 

5º da Constituição da República Federativa do Brasil 

De 1988, é de suma importância para o resultado des-

se trabalho na sociedade, uma vez que, o assédio mo-

ral acarreta em danos às condições físicas, psíquicas, 

morais e existenciais do funcionário, que são direitos 

fundamentais e inalienáveis do ser humano. 

1. REFERENCIAL TEÓRICO

1.1. O Assédio Moral no trabalho e a Doutrina

 Barreto e Heloani (2015, p. 551) apontam que, os 

danos provocados por meio de assédio moral, “atin-

gem a dignidade, a saúde, a liberdade e a personalida-

de, impondo dor e violando direitos fundamentais”. 

Márcia Guedes (2004) afi rma que,

 

Todos os atos comissivos ou omissivos, atitu-

des, gestos e comportamentos do patrão, da 

direção da empresa, de gerente, chefe, supe-

rior hierárquico ou dos colegas, que traduzem 

uma atitude de contínua e ostensiva persegui-

ção que possa acarretar danos relevantes às 

condições físicas, psíquicas, morais e existen-

ciais da vítima. (GUEDES. 2004. p. 33).

1.2. Organização Mundial do Trabalho 

 A Organização Mundial do Trabalho classifi ca como 

assédio moral no ambiente de trabalho, “a exposição a 

situações humilhantes e constrangedoras, repetitivas e 

prolongadas durante a jornada e no exercício de suas 

funções”. (Organização Mundial do Trabalho).

1.3. Depoimento Ex-representante da OIT no Brasil

O assédio moral acontece praticamente em 

todas as organizações. Signifi ca criar certa 

perseguição em relação a alguma pessoa e, 

expô-la “pro ridículo”. Muitas vezes, se fala em 

gestor (chefi a) contra seu subordinado. Mas, 

muitas vezes, o que caracteriza assédio é que 

o grupo inteiro participa disso e a pessoa vai 

fi cando cada vez mais sozinha. Isso traz pro-

blemas em relação á adoecimento mental, es-

tresse, a pessoa não quer mais ir trabalhar, fi ca 

com medo, com ataque de pânico, isso tudo 

vai caracterizando uma situação de assedio 

moral. Esse assédio moral não é uma pessoa 

só, todas as pessoas estão expostas a isso e 

sabem que se não agir de acordo com as ex-

pectativas, também podem “entrar nessa”. Os 

postos de saúde, médicos, enfermeiros, o CE-

REST, que é o centro de referência em saúde 

do trabalhador, estão cada vez mais atentos a 

esse tipo de manifestação, porque muitas ve-

zes, ela é “medicalizada”. Não é apenas “você 

sofreu assédio moral toma um remedinho e 

volte a trabalhar”, pois é uma situação cons-

tante. Está cada vez mais entrando em con-

venções coletivas, como a dos bancários em 

nível federal. Às vezes a pessoa é exposta ao 

ridículo, tem que dançar, se mostrar para ri-

dicularizar, tudo é visto como uma condição 

de indignidade da pessoa, que vai se retraindo. 

Em campos sociais, da psicologia e da edu-

cação trabalham mais com o tema. Roberto 

Heloani, da Unicamp, trata há muito tempo 

com Margarida Barreto e Edith Seligmann 

Silva, sobre esses temas, Eliana Pintor de São 

Bernardo do Campo, inclusive, em termos 

internacionais. O complicado é a pessoa não 

perceber que isso é assedio moral, e as pesso-

as vão cada vez mais fi cando mal no trabalho e 

não sabem o que desencadeou isso, não tem 

prazer de ir trabalhar. (PAULINO, 2019. De-

poimento verbal).

1.4. Ministério do Trabalho e Emprego

 Para o Ministério do Trabalho e Emprego (2010),

A vítima escolhida é isolada do grupo, sem 

explicações. Passa a ser hostilizada, ridicula-

rizada e desacreditada no seu local de traba-

lho. É comum os colegas romperem os laços 

afetivos com a vítima e reproduzirem as ações 

e os atos do (a) agressor (a) no ambiente de 

trabalho. O medo do desemprego, e a vergo-

nha de virem a ser humilhados, associados ao 

estímulo constante da concorrência profi ssio-

nal, os tornam coniventes com a conduta do 

assediador. (MTE, 2010 p. 14).
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1.5. Medidas dispostas na CLT

 A Consolidação das Leis do Trabalho (1943) carac-

teriza como dano extrapatrimonial, “a ação ou omis-

são que ofenda a esfera moral ou existencial da pessoa 

física ou jurídica, as quais são as titulares exclusivas do 

direito a reparação”. (Art. 223-A. Lei 13.467 de 2017). 

E complementa, que “são direitos extrapatrimoniais a 

honra, a imagem, a intimidade, a liberdade de ação, a 

autoestima, a sexualidade, a saúde, o lazer e a integri-

dade física são os bens juridicamente tutelados ineren-

tes a pessoa física”.

 Ainda, “são responsáveis pelo dano extrapatrimo-

nial todos os que tenham colaborado para a ofensa ao 

bem jurídico tutelado, na proporção da ação ou omis-

são”. (Art. 223–E. Lei 13.467 de 2017).

1.6. Os tipos de Assédio Moral no Trabalho

 Seguindo o critério de direção do assédio moral, 

observado a partir da hierarquia entre vitima e agres-

sor, Marie-France Hirigoyen desenvolveu a classifi ca-

ção dos tipos de assédio considerada hoje no Brasil.

 Segundo Hirigoyen, 

O assédio pode ser visto na agressão de 

um colega por outro colega (horizontal), na 

agressão de um superior por um subordina-

do (vertical-ascendente) e a mais comum, na 

agressão de um subordinado por um superior 

(vertical-descendente) e na junção do vertical 

descendente e do horizontal (assédio-misto). 

(HIRIGOYEN, 2002a; FREITAS,2001).

 O Assédio Moral Horizontal

 O assédio acontece quando a vítima e o agressor 

estão no mesmo nível hierárquico. Por exemplo, o 

desprezo da equipe contra um funcionário.

 O Assédio Moral Vertical-descendente

 Acontece quando o ato é praticado por uma pes-

soa de nível hierárquico superior ao da vítima. Como, 

quando um superior pede ao funcionário que exe-

cute tarefas que não são correspondentes as de sua 

função.

 Assédio Moral Vertical-ascendente

 O assédio moral vertical ascendente ocorre no 

momento em que as provocações ocorrem contra um 

funcionário de hierarquia superior à do agressor. Um 

exemplo desse tipo de assédio é a chantagem para di-

vulgação de informações confi denciais.

 Assédio Moral Misto

 É observado quando um empregado sofre agres-

são psicológica por parte da própria empresa, em ra-

zão do ambiente de trabalho no qual ele está inserido. 

Empresas que estimulam a concorrência de um funcio-

nário contra o outro no ambiente de trabalho podem, 

por vezes, estar cometendo assédio moral.

1.7. Projeto de Lei 

 Sabendo-se que há lei vigente apenas para os casos 

de assédio sexual, é necessário apontar que a justiça 

do trabalho, classifi ca o assédio moral como crime de 

injúria e difamação e prevê punições que vão, desde 

indenizar a vítima até a dispensa do assediador.

 O Projeto de Lei n.º 4742/2001 está aguardando a 

aprovação do Senado para entrar em vigor. O projeto 

propõe tipifi car a prática reiterada da conduta de as-

sédio moral como crime, em todo território nacional, 

com pena de dois anos, além de multa. Em alguns ca-

sos, pode ser acrescido um terço da pena, quando a 

vítima for menor de idade. 

1.8. Gênero como Fator Determinante

 Hirata e Kergoat (2007) apontam que, o trabalho 

masculino é mais valorizado que o feminino e que há 

separação entre atividades consideradas femininas e 

as consideradas masculinas. (RBSO, 2018).

 Segundo a Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, 

um estudo de revisão integrativa online confi rma as 

diferenças entre os sexos demonstrando que: 

As mulheres são as que mais sofrem com 

o assédio moral. Para elas, os abusos e as 

agressões verbais estão nas piadas grosseiras 

sobre vestuários e aparência física; já para os 

homens, nas piadas relacionadas à virilidade, 

à capacidade de trabalhar e à manutenção da 

subsistência familiar. (RBSO, 2018, digital).

 

1.9. Pesquisa Realizada pelo Site VAGAS.com

 Segundo o site VAGAS, 47,3% dos entrevistados 

relataram ter sofrido assédio moral, sendo as mulhe-

res os principais alvos. Ainda, apenas 12,5% das vitimas 

denunciaram o agressor, isto quer dizer que 87,5% das 
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vitimas, tiveram seus direitos violados, e não tiveram 

nenhum apoio para superar as consequências do as-

sédio. Sendo o principal motivo o medo de perder o 

emprego. As constatações levam em consideração a 

abordagem de cerca de cinco mil trabalhadores. (VA-

LENTE, 2015). 

Figura 1: Pesquisa sobre o assédio moral e sexual no ambiente de trabalho

Fonte: : www.vagas.com (Acesso em 2019).
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2. RESULTADOS 

 Além da pesquisa a presentada, para que se entenda 

sobre o que se fala quando a ideia é o assédio, foi relevan-

te a realização de uma pesquisa quantitativa, disponibiliza-

da de 25 de outubro de 2019 a 19 de novembro de 2019. 

 Tal experimento obteve respostas de 28 alunos da 

Escola Superior de Administração e Gestão STRONG, 

acerca da presença do assédio e o conhecimento dos 

estudantes sobre o tema em ambientes de trabalho. 

 A partir da pesquisa de campo realizada foi possível 

analisar que dos entrevistados, 64,3% eram mulheres 

(Gráfi co 1).

Gráfico 1: Qual é o seu gênero?

 Da situação de trabalho, 39,3% dos entrevistados 

trabalham de 21 a 39 horas semanais, 21,4% traba-

lham 40 horas semanais, 21,4% não trabalham e 14,3% 

trabalham eventualmente (Gráfi co 2).

Gráfico 2: Qual das alternativas melhor representa a sua situação 

de trabalho?

 Quanto aos cargos, 25% dos entrevistados desem-

penham função em cargos administrativos, 21,4% são 

estagiários ou aprendizes, 21,4% não trabalham e 7,1% 

são autônomos (Gráfi co 3).

Gráfico 3: Qual é o seu cargo?

 Sobre a presença do assédio se obteve que, 60,7% 

dos entrevistados não identifi caram a presença do as-

sédio moral nas relações de trabalho e 35,7% já sofre-

ram ou sofrem com pouca frequência (Gráfi co 4).

Gráfico 4: Sofre ou já sofreu algum tipo de agressão no ambiente de 

trabalho que considera ser assédio moral?

 A procura pela justiça não aconteceu em nenhum 

dos casos de assédio moral, totalizando 100% dos re-

sultados (Gráfi co 5).
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Gráfico 5: Você procurou por justiça para reparar os danos sofridos? 

Qual foi a resposta obtida?

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A partir da breve análise e observação dos dados 

obtidos, foi possível observar que na maioria dos ca-

sos as vítimas não reconhecem que estão diante de 

uma situação de assédio moral, e talvez isso aconteça 

por conta de como são trabalhados os discursos que 

o constituem no ambiente empresarial.  Tal questão 

enfatiza a necessidade de expansão do conhecimento 

sobre o tema e os tipos de assédio, bem como seus 

discursos são propagados.

 Deve-se orientar, além das vitimas, as organiza-

ções, posto que estas devem tomar medidas para se 

evitar qualquer tipo de conduta irregular, verbal ou 

não, entre seus funcionários. As organizações podem, 

a depender da situação até ser responsabilizadas pelos 

danos causados pelo agressores às vítimas. 

 Outro ponto relevante percebido foi a falta de de-

nuncia da agressão, ou por desconhecimento de arca-

bouço jurídico ou, por medo de denunciar, fato que 

torna ainda mais relevante o incentivo tanto à prática 

de se efetuar a denúncia, como a aprovação dos proje-

tos de lei existentes, em consonância com a conscienti-

zação da população, para assim, se conseguir extinguir 

o assédio moral em todas as camadas da sociedade, 

em vista de que atinge todas as esferas da população.

 Reconhecer abusos, discursos abusivos e de qual-

quer tipo de assédio é responsabilidade das empresas. 

A orientação deve ser realizada e trabalhada sempre, 

de maneira a identifi car novas formas de assédio.

 Foi o intuito aqui, mesmo que de maneira introdu-

tória, incentivar o conhecimento das diferentes formas 

de abuso e de discursos advindos disso, bem como a 

procura por justiça para reparar ou amenizar os danos 

sofridos com o assédio moral, além de impulsionar a 

aprovação dos projetos de leis já existentes que pre-

tendem tipifi car a prática como crime, tendo como 

resultado, a redução gradativa em todas as esferas da 

sociedade. Pretende-se impulsionar a novas investiga-

ções acerca do tema.
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CIM SANTOS

ANÁLISE DOS FATORES 
IMPACTANTES NA 

EXPORTAÇÃO DO CAFÉ: 
UMA VISÃO DO CAFÉ DA 

REGIÃO DE MINAS GERAIS

Resumo: 

 O presente trabalho apresenta uma visão da cadeia 

produtiva e a exportação do café brasileiro e seus 

fatores condicionantes. O Brasil é o maior expor-

tador de café em grãos do mundo e apresenta uma 

das cadeias consumidoras mais exigentes. A pesquisa 

tem como objetivo verifi car os fatores impactantes na 

exportação do café brasileiro produzido na região de 

Minas Gerais. Como metodologia aplicou-se a pes-

quisa exploratória com método hipotético-dedutivo 

para explicar as condições que afeta as exportações 

desta comodities. Para as análises utilizou-se o softwa-

re UCINET e NETDRAW que utiliza análise de redes 

sociais. Ao fi nal apresenta-se os principais fatores im-

pactantes nas exportações  do café brasileiro e as ex-

pectativas para cenários futuros.

 Palavras-chave: Cadeia produtiva. Exportação. Café.

CONSIDERAÇÕES INCIAIS

 O Brasil é o maior exportador de café em grãos 

do mundo. Segundo a Associação Brasileira da Indús-

tria do Café (ABIC, 2019), o país detém um terço da 

produção mundial da commodity. Porém, na cadeia 

produtiva do café é possível notar uma grande infraes-

trutura, que vai da plantação da semente até a expor-

tação, além da existência de leis ambientais e trabalhis-

tas rigorosas que ajudam a manter o sucesso do grão 

no exterior e torna-lo mais sustentável.

 Conforme estimativas divulgadas pelo Departa-

mento de Agricultura do Estados Unidos (USDA, 

2018), apontam que a produção mundial de café na 

safra 2018/19 deverá totalizar 174.493 mil sacas, das 

quais 104.018 mil de café arábica e 70.475 mil da es-

pécie robusta. Já para o Brasil os resultados direcio-

nam para um forte crescimento da produção, avaliada 

em 63,400 milhões de sacas de 60kg (recorde), sendo 

46,9 milhões de sacas da espécie arábica e 16,5 mi-

lhões de conilon/robusta

 Entre os estados produtores Minas Gerais se des-

taca por ser o maior estado produtor de café do 

Autores: Geovanna da Silva Sampaio, Carolina da Silva Petrone, Simões, Renato Marcio dos Santos e Julio Cesar Raymundo 

Orientador: Prof. Dr. Luciano Schmitz Simões, Docente da STRONG ESAGS 
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Brasil, respondendo por cerca de 56% da produção 

nacional é uma das principais fontes de cafés especiais 

do país. Praticamente 100% das plantações são de café 

Arábica, cultivado em quatro regiões produtoras: Sul 

de Minas, Cerrado de Minas, Chapada de Minas e Ma-

tas de Minas, que exportam seus cafés pelos portos de 

Santos, Rio de Janeiro e Vitória (CONAB, 2014).

 De acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuá-

ria e Abastecimento (MAPA, 2017) os principais esta-

dos produtores de café são: Minas Gerais: que produz 

mais de 56% do café produzido no país, e é exportado 

pelos portos de Santos, Vitória e Rio de Janeiro. Segui-

do pelo estado do Espírito Santo maior produtor de 

café Robusta (Conillon). As plantações do café Robus-

ta, e sua produção é escoada pelo porto de Vitória. 

Já o estado de São Paulo: sua principal produção é de 

café Arábica, e sua produção é escoada também pelo 

porto de Santos, Completam este ranking os estados 

da Bahia com o cultivado, Rondônia com o cultivo do 

café Robusta.

 Diante deste cenário, levanta-se a seguinte questão: 

quais são os fatores impactantes na cadeia produtiva e 

na exportação do café brasileiro? Pois acredita-se que 

os fatores como clima rigoroso, difi culdade de plantio, 

problemas logísticos e aspectos comerciais difi cultam 

a competitividade do produto no mercado internacio-

nal. Tem-se como objetivo verifi car os fatores impac-

tantes na exportação do café brasileiro produzido na 

região de Minas Gerais.

1. TENDÊNCIAS DO CAFÉ NO MUNDO

 Para a International Coff ee Organization (OIC, 

2017), o Brasil vem consolidando sua posição como 

maoir exportador de café no mundo (Tabela 1), e a 

demanda por café segue em crescimento. Esse cres-

cimento é observado de perto pelos continentes 

asiático, africano e latino americano, onde existem 

países com clima bastante favorável para o plantio e 

produção.

Tabela 1: Principais Exportadores de Café

Fonte: International Coff ee Organization (2017).

 O principal interesse desses países é o fato de vá-

rios estudos apontarem que o consumo de café nos 

mercados asiático e pacífi co também seguem em cres-

cimento. Por exemplo, segundo o Relatório Interna-

cional de Tendências do Café (2017), de todo consu-

mo de bebidas quentes nessa região, 34% é de café 

torrado, moído ou solúvel. 

 No entanto, apesar do alcance do café brasileiro 

ser global, a participação no mercado asiático ainda é 

pequeno, conforme observado na (Tabela 2). Hoje, os 

principais destinos do grão, são:  EUA, Alemanha, Itália e 

Japão.  

Tabela 2: Principais Países Importadores de Café (Sacas 60kg)

Fonte: CECAFÉ, 2019.
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 Segundo o Relatório Mensal do Conselho dos 

Exportadores de Café do Brasil (set, 2019), o Japão 

está entre os maiores importadores do café brasileiro 

na Ásia, porém, registra menos da metade do que é 

importado pelos EUA. Isso reforça que o Brasil ainda 

tem pouca participação naquele continente. Por sua 

vez, o EUA registrou aumento de 38% entre janeiro 

e setembro de 2019, em comparação com o mesmo 

período de 2018. Comportamento muito parecido 

acontece também com a Alemanha e Itália. Por fi m, 

percebe-se na tabela acima que o consumo mundial de 

café registrou alta signifi cativa nos últimos 12 meses, 

com variação de 27%.

1.1  A Cadeia Produtiva do Agronegócio

 Entende-se por cadeia produtiva do agronegócio, 

tudo o que envolve o processo, isto é, desde a colheita 

até o consumidor fi nal. Neves e Castro (2003) defi ni-

ram essa cadeia como um processo mais abrangente 

do que a agropecuária, pois engloba todos os insumos 

e cadeias produtivas que tem ligação ao setor agrícola. 

Os autores entendem que o agronegócio é uma ca-

deia produtiva que pode se ramifi car em três etapas: 

o “antes da porteira”, o “dentro da porteira” e o “pós 

porteira” (FIGURA1).

Figura 1: Origem do Café Brasileiro

Fonte: BSCA (2018).

 O agronegócio brasileiro vem contribuindo signifi -

cativamente com a balança comercial do país, apresen-

tando saldos positivos frequentes e por conta disso, a 

importância econômica da agricultura para o Brasil é 

incontestável, seja na produção de commodities ou na 

geração de divisas, sendo derivada da elevada compe-

titividade do segmento produtivo no país. Podemos 

ainda destacar o setor agrícola pelo importante papel 

no desenvolvimento do país, tanto pela oferta de pro-

dutos para a demanda interna quanto pela absorção 

de contingente signifi cativo de mão de obra (SANTOS 

et al., 2016).

 Neste caso, o “antes da porteira” é entendido 

como os acordos agrícolas da agricultura, a produção 

de sementes, fertilizantes e implementos agrícolas, ou 

seja, toda a matéria-prima e serviços para a futura pro-

dução. Já o “dentro da porteira” é tudo que envolve 

a produção, o plantio, manejos, cultivos e aplicação 
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dos insumos referidos anteriormente. Por fi m, o “pós-

-porteira” refere-se à distribuição do produto fi naliza-

do para o consumidor fi nal e tudo o que se relaciona a 

logística de distribuição (SANTOS et al., 2016).

 Isto é, as etapas acima envolvem todos os segmen-

tos, desde os setores responsáveis pela matéria prima, 

de produção rural; passando pelo setor de transfor-

mação de insumos em produtos, até o setor de lo-

gística, distribuição e comercialização. Além disso, em 

uma outra categoria, deve-se considerar os ambientes 

institucionais, que corroboram com a produção e a 

negociação do produto (FIGURA 2).

Figura 2: Esquema Estrutural da Cadeia Produtiva do Café Brasileiro

Fonte: Gonçalves e Hypolito (2016).

 A relação entre essas categorias e etapas – citadas 

por Neves e Castro (2003), nos fornece uma visão 

sistêmica desse segmento da produção agrícola. Em 

suma, da mesma forma que qualquer outro processo 

produtivo, é possível perceber que a produção desse 

bem também pode ser representada como um siste-

ma de vários colaboradores, todos interligados, com o 

objetivo de atender o consumidor fi nal

1.2  A Cadeia Produtiva do Café

 No tópico anterior vimos a complexidade da cadeia 

produtiva do agronegócio, em geral. Percebe-se que 

são várias etapas existentes, envolvendo diversos seto-

res em cada fase do processo produtivo. O fl uxo dos 

agentes envolvidos na cadeia do café, especialmente, 

não é diferente, conforme visto na (FIGURA 3). 

Figura 3: Apresentação Sistêmica de Uma Cadeia de Suprimentos

Fonte: Bowersox (2004) Logística Ontem, Hoje e Amanhã. CSCMP.
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 Na cadeia produtiva do café, no momento antes da 

porteira, tem os agentes que fornecem as máquinas, 

fertilizantes, as mudas. As sacarias e big bags também 

estão inclusas nessa etapa. Na imagem acima, as coo-

perativas são representadas no momento dentro da 

porteira, porém elas também aparecem no antes da 

porteira, pois ajudam os cafeicultores a conseguir os 

insumos necessários para a produção.

 No momento dentro da porteira o cafeicultor 

faz suas escolhas de qual tipo de café ele irá produzir 

(arábica e/ou conillon) e cuidam para que tenha um 

nível de qualidade satisfatória. Quando esse café está 

pronto para a colheita, os produtores já podem pen-

sar como e para quem vão vender esse café. Nesse 

caso, eles tem como opção cooperativas, indústrias 

torrefadoras, tradings e corretoras, além de poderem 

optar também pela exportação direta.

 Quem faz parte do momento depois da porteira 

são as indústrias torrefadoras de moagem, distri-

buidores nacionais, empresas que comercializam no 

atacado e no varejo. As cooperativas aparecem no-

vamente, fazendo o papel de receptoras, processado-

res, distribuidores. Também estão inclusos os bares, 

restaurantes.

1.3 A Participação das Cooperativas

 Cooperativas, segundo o Sebrae (2019), são asso-

ciações autônomas de pessoas que se reúnem volun-

tariamente para satisfazer aspirações e necessidades 

econômicas, sociais. As cooperativas de café ajudam 

os produtores com maquinários modernos, forneci-

mento de insumos, orientando sobre questões co-

merciais, de custo, na armazenagem, agregando valor. 

Dentro do mercado do café as cooperativas têm de-

sempenhado um papel importante na exportação da 

commodity, chegando a serem responsáveis por 48% 

da produção de café do Brasil.

 A principal cooperativa de café do Brasil é a Coo-

xupé, Cooperativa Regional de Cafeicultores de Gua-

xupé, que atualmente tem 14 mil cooperados, na qual 

95% deles é composta por pequenos produtores que 

vivem de agricultura familiar. Ela ajuda seus coopera-

dos nas cafeiculturas, com máquinas modernas, com 

colaboração mútua, efi ciência produtiva. Os certifi ca-

dos, laboratórios para análises de folhas e solos, pro-

jetos de torrefação própria, ajudam a cooperativa e se 

tornar uma grande responsável pelo sucesso do café 

brasileiro.

1.4 O Papel dos Transportes na Exportação do Café

 Coeli (2004) apud Pontes et al (2014) comentam 

que o escoamento da produção de grãos pode ter 

duas etapas. A primeira etapa é o transporte da co-

lheita para armazéns, o qual tem custo elevado e é fei-

to por carretas que geralmente utilizam estradas rurais 

sem pavimentação. A segunda etapa é o transporte 

dos armazéns para a exportação ou para a indústria 

de processamento, o qual pode ser realizado por di-

versos modais. 

 Existem cinco modais de transporte, sendo eles: 

rodoviário, ferroviário, hidroviário, dutoviário e ae-

roviário. Porém, de acordo com Pontes et al (2014), 

no país as rodovias, ferrovias e hidrovias são as mais 

utilizadas para o escoamento de grãos, já que os dutos 

não são apropriados para as características físicas do 

grão e o meio aéreo é extremamente caro para trans-

portar commodities. Segundo o Institute of  Logistics 

and Supply Chain (ILOS, 2016), o modal rodoviário 

era predominante no Brasil, representando 62,8% da 

movimentação de carga no país, em toneladas por 

quilômetro útil (TKU), seguido da ferrovia, com 21%, 

12,6% hidroviário e apenas 3,60% do modal aéreo (FI-

GURA 4).

Figura 4: Matriz de Transportes Brasileira

Fonte: ILOS (2016).

 O modal mais utilizado para mover o café até os 

portos é o rodoviário. Um modal que domina o nos-

so país, que na maioria das regiões não é de qualidade, 

o que difi culta a mobilidade, encarece os fretes, atrasa 

a carga. Segundo Caixeta Filho (1996) apud Lazzarotto 

(2011), a predominância do modal rodoviário pode ser 

explicada pela inexistência de ferrovias e hidrovias que 
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possam atender efi cientemente a crescente demanda do 

interior do país. Das rodovias brasileiras, apenas 12,6%, 

ou 217.833 km de 1.735.512 km, são pavimentadas. 

 De acordo com estudos da Associação Brasileira 

Logística (ASLOG), cada modal tem seu papel especí-

fi co, conforme as distâncias operadas. O modal rodo-

viário, por exemplo, só deveria ser utilizado para per-

correr distâncias inferiores a 500 km, já o transporte 

ferroviário entre 500 km e 1200 km e o transporte 

hidroviário para distâncias maiores que 1200 km. Po-

rém, no Brasil, as distâncias praticadas por transportes 

rodoviários superam 1600 km. 

 Pontes et al (2014) comentam sobre uma pesquisa 

da CNT de 2002 que aponta que somente um quarto 

da malha rodoviária federal apresentavam boas condi-

ções. Mesmo os trechos que foram concedidos à ges-

tão privada ou estadual nos últimos anos estavam em 

más condições e mais da metade da malha apresenta-

vam problemas de pavimentação, como buracos e on-

dulações. Cerca de 65,4% das rodovias possuíam sinali-

zação defeituosa e 39,8% não possuíam acostamento. 

 Pontes et al (2014) afi rmam que a malha viária tam-

bém possui uma fi scalização defi ciente atuando com um 

número pequeno de balanças para caminhões, o que 

resulta em veículos trafegando com excesso de carga, 

deteriorando ainda mais as condições das rodovias. Esta 

situação leva à perda da carga a granel durante o trans-

porte, o que pode gerar uma perda signifi cativa, afi rma 

Lazzarotto (2011). Dessa forma, todos esses aspectos 

fazem com que o modal rodoviário tenha um custo alto.

 Ressalta Hijar (2011) apud Lazzarotto (2011) que 

outro fator importante, que é a demora no carrega-

mento e descarregamento de vagões, levando a um 

aumento do tempo total de escoamento da safra. 

 De acordo com Machado e Robles (2013), a fer-

rovia é o modal ideal para movimentar grandes volu-

mes por um longo trajeto, pois tem um custo variável 

baixo. Sendo assim, esse modal é ideal para produtos 

agrícolas e, principalmente, para países com grandes 

dimensões continentais como o Brasil. De acordo com 

o Anuário de Infraestrutura da Revista EXAME, o Bra-

sil ocupou em 2008/09 o 9° lugar em infraestrutura 

de malha ferroviária (FIGURA 2), o que diminui a ca-

pacidade logística de investimentos em uma produção 

mais focada no modal ferroviário.

 Outro modal a ser considerado é o hidroviário. Se-

gundo dados do Com Ciência (2011) apud Lazzarotto 

(2011), o Brasil tem uma das maiores extensões de rios 

navegáveis do mundo, cerca de 42 mil quilômetros de 

hidrovias, mas apenas 10 mil quilômetros são utilizados. 

Munoz (2006) apud Lazzarotto (2011) afi rma que isso 

é resultado da falta de investimento na criação de rotas 

fl uviais e de cabotagem, bem como, na baixa capacida-

de de intermodalidade. Além disso, segundo o Anuário 

Exame (2005) apud Pontes et al (2014), por falta de pla-

nejamento, a malha é interrompida por obras que difi cul-

tam a passagem de embarcações, como a construção de 

pontes baixas e falta de eclusas em usinas hidrelétricas.

 Podemos perceber que todos os modais têm suas 

vantagens e desvantagens. Um caminhão carrega entre 25 

a 40 toneladas, cerca de 150 vezes menos que um trem 

que carrega 5 mil toneladas, e cerca de 800 vezes menos 

que um comboio de 16 barcaças usadas em hidrovias que 

carregam 32 mil toneladas. Além disso, o transporte ro-

doviário gasta mais combustível e tem maior índice de 

acidentes. Dessa forma, fi ca evidente a necessidade de 

criação de novas alternativas para o escoamento do café. 

Entre as alternativas vistas acima, nota-se a necessidade 

da ampliação intermodal entre os sistemas ferroviário e 

hidroviário. Segundo Vieira (2002), alguns já existem:

1.5 Exportação do Café Pelos Portos

 De acordo com o Porto e Negócios (2018), a his-

tória do café está ligada a história do porto de Santos, 

quando criaram a linha ferroviária São Paulo Railway, que 

ligava a planalto paulista à Baixada Santista, acabou per-

mitindo que o café fosse exportado com mais rapidez e 

em maior escala. E no começo da exportação do café, a 

Bolsa do Café, na época ativa, fi cava em Santos, então os 

valores das sacas eram negociados na cidade. Esse fato 

também ajudou a aproximar a commodity ao porto.

Figura 5: Participação dos Portos Brasileiros na Exportação do Café

Fonte: ANTAQ - Agência Nacional de Transportes Aquaviários (2016).
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 Segundo Lazzaroto (2011) a privatização dos por-

tos brasileiros contribuiu para a modernização de 

suas estruturas. Mesmo assim ainda podemos apontar 

problemas que interferem na produtividade baixa. En-

quanto em outros países a movimentação de contai-

ners é de 40 containers/hora, no Brasil a média é de 

27 containers/hora. 

 Um outro motivo de atraso na infraestrutura nos 

portos brasileiros deve-se ao fato da utilização exces-

siva de mão de obra para manuseio de cargas. Essa 

situação é imposta pelos sindicatos que fazem pres-

são para o fornecimento de funcionários nessas ati-

vidades. A Lei de Modernização dos Portos permitiu 

a criação de órgãos gestores de mão de obra, com a 

fi nalidade de tirar dos sindicatos o poder de alocação 

dos trabalhadores nos portos.

2. DESENVOLVIMENTO DA TEMÁTICA OU PRO-
CEDIMENTOS METODOLÓGICOS

 Para desenvolvimento deste estudo foi aplicada 

uma pesquisa exploratória coletando dados sobre a 

cadeia produtiva e exportação do café nas base do 

ComexStat do Governo federal, e com estes dados 

procurou-se analisar os fatores que interferem direta-

mente na produção e exportação do café brasileiro.

 A pesquisa foi dividida em três etapas, pois a primei-

ra consistiu em coletar e organizar os dados de diferen-

tes bases para posterior análise. Enquanto que a segun-

da etapa concentrou em correlacionar os dados com 

os fatores causadores dos efeitos produzidos na cadeia 

produtiva de forma positiva e negativa. E na terceira 

etapa foi aplicado o software UCINET® e NETDRAW® 

para analisar a rede que compõem a cadeia produtiva e 

seus principais elos de infl uência dentro da cadeia.

 Segundo Borgatti e Li (2009) o software UCINET® 

permite estudar os relacionamentos dos atores de 

uma cadeia, possibilitando medir o comportamen-

to individual e coletivo dentro da rede, bem como a 

quantidade com que as conexões acontecem entre 

eles, demonstrando o grau de centralidade de poder 

de um ator e a densidade da rede, revelando mudan-

ças nos fl uxos informacionais, materiais e fi nanceiros, 

gerando relatórios para identifi cação de elos fracos na 

cadeia, gargalos e tendências no comportamento do 

mercado, e apoiando a tomada de decisão dos ges-

tores da cadeia de suprimentos de forma integrada e 

sustentável.

 Por fi m, passa-se apresentar os resultados obtidos 

com as análises expondo os aspectos relevantes da pes-

quisa promovendo ampla discussão sobre os resultados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

 Passa-se a expor os resultados obtidos com a 

pesquisa, de modo a embasar nossas posteriores 

discussões sobre o tema. Para melhor compreensão 

dos resultados elaborou-se a (Tabela 3), onde são 

apresentados o volume total de café exportado pelo 

estado de Minas Gerais por ano, e seus respectivos 

valores pagos por cada ator, dados extraídos da base 

ComexStat.

Tabela 3: Volume de Café Exportado de 2015 à 2017

Fonte: ComexStat (2019).

 Após coletados os dados da Tabela 3, foram elabo-

rados uma análise no software UCINET e NETDRAW 

com os anos de 2015, 2017 e 2019 com a fi nalidade de 

identifi car alterações no comportamento da demanda, 

bem como demonstrar qual ator exerce maior infl uên-

cia sobre o negócio na cadeia produtiva do café.

 A Figura 6 apresenta os dados da Tabela 3 para o 

ano de 2015 demonstrando nas linhas mais densas o 
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maior fl uxo de materiais e fi nanceiro trocados entre os 

atores. Já os valores representados por 1.0 nas linhas 

menos densas retratam pouca interação, mas podem 

representar informações trocadas sobre algum ator da 

rede. 

Figura 6: Representação da Rede no Ano de 2015

 Para o ano de 2015 é demonstrado a força que o 

consumidor e o importador exerce na cadeia produ-

tiva do café brasileiro, uma vez que a conexão direta 

com o consumidor demonstrada na linha de maior 

destaque apresentado na rede, revela que a intensida-

de da demanda é comandada por este dois atores.

 No ano de 2017, este comportamento se mantém 

como apresentado na Figura 7 que revela novamente 

os maiores fl uxos entre importador e consumidores 

fi nais do produto.

Figura 7: Representação da Rede no Ano de 2017
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 Embora a centralidade de poder dentro da rede 

se revele no importador e no consumidor, não se 

pode ignorar os demais fl uxos da rede, uma vez que 

o importador depende do exportador para colocar o 

produto ao alcance dele no país de consumo. E por 

outro lado o produtor precisa viabilizar as quantidades  

serem exportadas no momento em que a demanda 

se revele, e a um custo competitivo para tornar o 

produto atrativo para o consumidor fi nal. No ano de 

2019 (Figura 8) deixa ainda mais claro que o poder da 

rede está entre três principais atores, são eles: o con-

sumidor, importador e exportador que concentram as 

maiores interações entre fl uxo de materiais e fi nancei-

ros na cadeia produtiva do café.

Figura 8: Representação da Rede no Ano de 2019

 Assim, evidencia-se que além dos fatores que con-

dicionam o sucesso do café brasileiro, tais como: clima 

favorável, solo fértil, logística adequada, preço compe-

titivo do produto, capacidade de escoamento da pro-

dução até os portos e outros fatores que contemplam 

a efi cácia da cadeia produtiva, esta sujeita-se ainda as 

mudanças no consumo motivada pelo comportamen-

to do consumidor e de fatores comerciais entre impor-

tadores, exportadores e produtores. Como destacado 

anteriormente por (NEVES E CASTRO 2003; SAN-

TOS ET AL 2016), ao mencionar que a cadeia é re-

presentada como um sistema de vários colaboradores, 

todos interligados, com o objetivo de atender o con-

sumidor fi nal, e que possui estágios como o “antes da 

porteira”, o “dentro da porteira” e o “pós-porteira”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Portanto, ao fi nal deste artigo é possível expor os 

fatores impactantes na cadeia produtiva do café  como 

sendo os fatores como clima rigoroso, difi culdade de 

plantio, problemas logísticos e aspectos comerciais, o 

poder que exportadores, importadores e consumido-

res podem exercer sobre o negócio, difi cultam a com-

petitividade do produto no mercado internacional. De 

modo que tal fator confi rma a hipótese levantada no 

início deste trabalho, uma vez que verifi ca-se a infl u-

ência desses fatores na exportação do café brasileiro 

produzido na região de Minas Gerais. Assim, deixa-se 

como sugestão para novos estudos sobre o tema o 

uso de outros métodos que possam ser confrontados 

com os resultados aqui obtidos.
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CEN CONSULTORIA

ESTRATÉGICA DE NEGÓCIOS

BELA TINTAS 

Resumo: 

 O conteúdo da análise dos 12 desafi os apresenta-

dos pela Bela Tintas LTDA, empresa do ramo revenda 

de tintas, contido neste trabalho teve como objetivo 

recomendar melhorias em prol do crescimento da 

empresa. A consultoria fi ctícia Égide foi criada e ana-

lisou os desafi os enfrentados no Centro de Distribui-

ção (CD) da empresa, que fi ca localizado na cidade 

de Mauá. Após tal analise foram indicadas as soluções 

denominadas Iniciativas de Melhorias Operacionais 

(IMOs), onde propõe-se mudanças e novos proces-

sos para efeitos do alcance das metas e melhorias da 

empresa. Com o intuito de estruturar o trabalho, os 

desafi os foram divididos em 4 pilares estratégicos: 

Operações, Pessoas, Qualidade e Logística. Além dis-

so, foram identifi cadas mais 7 melhorias que podem 

ser aplicadas dentro do CD para que a empresa possa 

aumentar a qualidade de vida no trabalho, os proces-

sos e a satisfação de seus funcionários e clientes, desta 

forma pretendeu-se impulsionar o alcance de vanta-

gens competitivas da Bela Tintas. Foram abordados 

desafi os que a empresa considerava como elegíveis 

para serem melhorados e com base nisso a equipe 

trabalhou para oferecer a melhor solução possível de 

acordo com seus conhecimentos e ferramentas de 

apoio, como o Mapa de Desdobramento que ajuda no 

entendimento e compreensão dos desafi os com base 

nas informações fornecidas pela empresa e a ferra-

menta 5W2H, que especifi ca e detalha a forma como 

a empresa pode implementar as melhorias indicadas 

pela consultoria. Tais iniciativas foram divididas em 4 

Pilares Estratégicos, sendo que para a divisão consi-

derou-se os principais pilares empresariais afetados 

pelos desafi os apresentados. 

Palavras-chave: Bela Tintas. Égide. Centro de Distri-

buição. Consultoria. Vantagem competitiva. 

1. A EMPRESA

 A Bela Tintas é uma das maiores varejistas de tintas 

no Brasil e tem mais de 20 anos de mercado. Atual-

mente conta com em média 60 lojas físicas que estão 

distribuídas em 13 cidades, abrangendo a cidade de São 

Paulo, Grande ABC, Alto do Tietê e Vale do Paraíba. 

Autores: Amanda Gabriela Lins Gasque, Deise Paz Medeiros, Isabelle Vicente de Carvalho, Jéssica Hellen da Silva

Jéssica Xavier da Silva, Kaue Nunes Alves de Mira, Lucas Almeida Freitas e Robson Vinicius Milani 

Orientador: Prof. Me. Valmir Aparecido Conde, Docente STRONG ESAGS 
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Trabalham em parceria com as principais revendedoras 

dos maiores fabricantes do Brasil, como: Coral, Wan-

da, Suvinil, Sherwin Willams, Atlas, Tigre, 3M, Norton, 

Advance, além da marca exclusiva BellaCor e BT Refi -

nish nos segmentos residenciais, industriais e automo-

tivo. Para atender os clientes no processo de compra, 

a Bela Tintas conta com profi ssionais e departamentos 

especializados na linha residencial, industrial e automo-

tivo.  A empresa conta com uma frota própria e com 

um Centro de Distribuição situado na cidade de Mauá. 

2. DESAFIOS

 A Égide Consultoria por meio de reuniões no Cen-

tro de Distribuição e na Matriz da Bela Tintas, bus-

cou o desdobramento e entendimento dos desafi os 

apresentados pela empresa, a partir do alcance de tal 

entendimento foi possível que a equipe identifi casse as 

causas e principais motivos que afetavam o armazém 

criando empecilhos no processo, estes motivos foram 

divididos em 4 Pilares Estratégicos, sendo eles: 

• Operações: trata dos desafi os, cujo as causas es-

tão relacionadas a forma como os processos são 

realizados no CD ou nas lojas.

• Pessoas: refere-se aos desafi os causados pela ausên-

cia de procedimentos e padrões para as atividades 

dos colaboradores e a projeção de funcionários.  

•  Qualidade: refere-se aos desafi os nos quais a fal-

ta de tratativa e correção de alguns processos 

das lojas e do CD afetavam a qualidade das ativi-

dades, causava perdas e retrabalho. 

• Logística: engloba os desafi os relacionadas ao vo-

lume de produtos que afeta a empresa no proces-

so logístico, o layout do CD e a frota de veículos.

Figura 1: Os Quatro Pilares Estratégicos

Fonte: Égide Consultoria, 2019.

 A partir da divisão em pilares, foi possível tratar 

e pensar em soluções para as causas de tais desafi os 

de forma a oferecer recomendações de tratativas para 

cada uma de acordo com a capacidade da Bela Tintas. 

Foram geradas então 24 iniciativas de melhoria ope-

racional sendo 7 delas iniciativas desenvolvidas pela 

equipe para tratativa de outras possíveis melhorias 

identifi cadas pela consultoria. O gráfi co 1 expõe os 

resultados: 

Gráfico 1: Iniciativas de Melhorias Operacionais (IMOs) Geradas no 

Segundo Semestre de 2019. 

Fonte: Égide Consultoria, 2019.

3. OPERAÇÕES

3.1 Mapear Processos Internos do CD

 A Égide Consultoria trabalhou de forma a mape-

ar a realização das operações dentro do Centro de 

Distribuição Bela  Tintas, para isso, criou-se um fl uxo-

grama com base nas informações captadas juntamente 

a funcionários do CD, com a intenção de mapear os 

processos e de criar um Procedimento Operacional 

Padrão (POP), que é um documento que visa garantir, 

a todo e qualquer colaborador, todas as operações de 

um processo em particular, seja ele produtivo ou ad-

ministrativo, dessa forma pontos de melhorias e mu-

danças bem como a padronização de processos são al-

guns dos benefícios de tal procedimento, as vantagens 

são a possibilidade de realizar o treinamento tanto de 

novos colaboradores como dos que já atuam na em-

presa e além disso por meio do POP torna-se possível 

encontrar pontos críticos no processo que podem ser 

alterados ou melhorados evitando retrabalho, riscos 

ou até custos operacionais devido a movimentações 

desnecessárias ao processo, por fi m ajuda também a 
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auditar os processos e verifi car se há algo fora da con-

formidade e agir sobre isso de imediato. 

3.1.1 Cenários de Expansão

 A Bela Tintas está em plena fase de expansão, pro-

curando se tornar uma rede completa e robusta, para 

atendimento em várias localidades espalhadas no esta-

do de São Paulo, pensando nisso a Égide Consultoria, 

recomendou um planejamento de expansão das novas 

lojas seguindo duas fases, a primeira aproveitando a 

distribuição geográfi ca atual e a logística e a segunda 

considerando mercados potenciais. Por isso, realizou 

estudos nestes dois aspectos como forma de demons-

trar o tipo de estratégia utilizada em cada caso e os 

apresentou a empresa. 

3.1.2 Mapeamento de Demanda

 A previsão de demanda é de extrema importância 

nas organizações, ajuda nas previsões de demanda e 

auxilia na determinação dos recursos necessários para 

a empresa e dessa forma garantem vantagem compe-

titiva. O plano de ação Planejamento de Demanda, teve 

como objetivo nortear a Bela Tintas na iniciação de 

uma cultura de planejamento e previsão, que reduzirá 

uma série de fragilidades, como falta de mercadoria e 

problemas de abastecimento de lojas. 

3.1.3 Novo Processo Retirada no CD

 Para oferecer soluções de melhorias no processo 

de retirada de mercadoria no Centro de Distribuição 

a equipe pensou em uma forma para que os clientes 

recebessem informações mais precisas a respeito da 

retirada de mercadoria. Como ação de melhoria indi-

cada está a padronização dos processos para o Cen-

tro de Distribuição e as lojas Bela Tintas, no qual será 

estipulado e descrito em formulário as condições de 

pagamentos e prazos de entregas padrão para ambos, 

visando garantir ao cliente um serviço e pós-venda 

de qualidade. Além disso, pensando na satisfação do 

cliente a consultoria também indicou a criação de um 

espaço de espera para os clientes dentro do Centro 

de Distribuição, aumentando o valor percebido e a 

probabilidade de retenção e confi abilidade do cliente.

Figura 2: Espaço Idealizado para Espera dos Clientes

Fonte: Égide Consultoria, 2019.

 3.1.4 Política de Recebimento

 O recebimento de mercadorias gera acúmulo de 

fornecedores no recebimento de mercadorias no 

Centro de Distribuição Bela Tintas, que atrapalhava o 

fl uxo de trabalho, espaço físico e rotina dos colabora-

dores. A ação de melhoria indicada foi  a padronização 

de dias e horários de recebimento de mercadoria no 

CEN
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CD com a intenção de planejar a rotina dos colabora-

dores, focando o trabalho somente em receber e con-

ferir as mercadorias nesses horários, tornando mais 

efetivo a atividade e melhorando o tempo de espera 

dos fornecedores no CD.

3.2 Pessoas

3.2.1 Projeção de Funcionários

 A Consultoria percebeu que para tal feito faz-se 

necessário a identifi cação e cálculo de alguns indicado-

res por parte da empresa que a auxiliarão no proces-

so de quantifi car a necessidade de mão de obra, para 

isso a Bela Tintas precisa identifi car alguns indicadores 

como os de Rotatividade, Absenteísmo e Produtivida-

de. Além disso, visando a necessidade de estruturação 

de cargos a Égide Consultoria indicou ao setor de Re-

cursos Humanos a criação de um organograma, esta 

ferramenta ajuda na defi nição da relação hierárquica 

entre pessoas e setores, defi nição das atribuições de 

cargo de forma a evitar sobrecarga ou retrabalho de 

tarefas, avaliação de necessidades de capital humano, 

realocação de funcionários, defi nição de pré-requisi-

tos para cada cargo, adequação de cargos existentes 

à realidade da empresa, estabelecimento de salários 

condizentes com os cargos e um fator muito impor-

tante, o organograma ajuda também na estruturação 

do plano de carreira interno.

3.2.2 Multiplicador de Conhecimento da Ferramen-

ta ERP.

 Pensando na importância da disseminação do co-

nhecimento sobre a ferramenta ERP utilizada pela Bela 

Tintas, a consultoria indicou a identifi cação de uma 

pessoa que já demonstre uma habilidade e facilidade 

com o sistema para ela seja treinada diretamente pela 

fornecedora do software, visando que essa se torne 

o multiplicador de conhecimentos para toda alta lide-

rança. Dessa forma é possível que a empresa capacite 

vários funcionários a partir de um, além de garantir a 

gestão do conhecimento efi ciente. A vantagem de um 

multiplicador de conhecimentos dentro da empresa, é 

que o know-how (saber como fazer) não fi ca estagnado 

em apenas em um ou alguns funcionários, esse proces-

so é chamado também de Gestão do Conhecimento 

e pode benefi ciar as pessoas de cada área da hierar-

quia corporativa, com isso a empresa pode nivelar os 

conhecimentos elevando a capacidade intelectual dos 

funcionários, incentivando a troca de ideias por meio 

do compartilhamento, a liberdade de ter criatividade 

para criação de modelos e processos de compartilha-

mentos de várias tarefas, aumentando a sinergia dos 

funcionários e incentivando o espirito de coletividade 

e colaboração, todos esses benefícios juntos levam a 

empresa ao desenvolvimento continuo e a vantagem 

competitiva. 

3.2.3 Validação da Demanda

 A consultoria percebeu a necessidade de um follow 

up mensal para validação da demanda planejada, tanto 

para auxilio em compras quanto para um planejamen-

to de vendas mais assertivo, nesse monitoramento 

uma cúpula de lideranças da Bela Tintas pode realizar 

uma reunião mensal (ou em períodos antecedentes a 

realização de compras de mercadorias) para discutir 

e ajustar o nível de demanda baseada nos principais 

produtos vendidos em cada loja, esses dados podem 

ser encontrados na ferramenta utilizada pela empresa. 

3.2.4 Procedimento Operacional Padrão de Prazo de 

Entrega

 Para solucionar o desafi o com prazos de entrega a 

consultoria percebeu que a atuação dos vendedores 

deveria ser modifi cada visando a troca de informa-

ções efi cientes, o tempo de processamento de pedido 

está diretamente relacionado com a condição de pa-

gamento escolhido pelo cliente, portanto para que o 

cliente possa ir retirar o produto no Centro de Distri-

buição é necessário considerar as variáveis de tempo 

e informa-lo corretamente. Como ação de melhoria 

indicada está a padronização dos processos para o 

Centro de Distribuição e as lojas Bela Tintas, no qual 

será estipulado e descrito em formulário as condições 

de pagamentos e prazos de entregas padrão para am-

bos, evitando assim qualquer ruído ou discrepância na 

comunicação, corrigindo a expectativa do cliente e sua 

satisfação fi nal.

3.3 Qualidade

3.3.1 Identificação e Controle de Devoluções ao CD

 Visando a redução e controle de recebimento dos 

produtos com algum tipo de avaria no centro de dis-

tribuição, foi indicada o uso de planilha de gerencia-

mento das notas fi scais oriundas das lojas, a planilha 
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também gera indicadores para acompanhamento das 

melhorias implantadas. Para identifi car a maior causa 

das avarias, indicou-se o uso do diagrama de Pareto, 

que tem como objetivo classifi car os problemas que 

causam mais impacto e assim a empresa pode resol-

ve-los a priori. Com o diagnóstico é possível indicar 

diversas formas de se trabalhar a redução, e monito-

ração das causas de devolução de produtos das lojas 

para o CD. 

3.3.2 Controle de Estoque

 Foi sugerida a utilização de uma metodologia de 

controle através de planilha de gerenciamento da vali-

dade dos itens, disponibilizada pela consultoria, de for-

ma que os dados para geração de informações dessa 

planilha, poderá ser retirado dos inventários realiza-

dos trimestralmente pela equipe de auditoria contra-

tada pela Bela Tintas. Outra ação sugerida foi a demar-

cação no solo ou prateleiras com as cores “amarelo” e 

“vermelho”, signifi cando respectivamente, produtos a 

vencer em 60 e 30 dias. Desta forma, será implantada 

a mitigação gradual de itens vencidos que são retor-

nados ao Centro de Distribuição que por sua vez irá 

reduzir os custos e perdas geradas a Bela Tintas.

3.3.3 Identificação de Devoluções pelo Cliente

 Para efeitos de acompanhamento dos casos de de-

voluções por parte do cliente foi proposto uma análi-

se das causas das devoluções através da metodologia 

de qualidade de análise de modo de falhas e efeitos, 

FMEA (Failure Mode and Eff ect Analysis), de Roberto 

Possale,2018. Este método é utilizado para medir fa-

lhas e analisar os riscos do processo, através da iden-

tifi cação de causas. Desta forma, será possível para a 

Bela Tintas focar as forças nas soluções dos pontos 

críticos, reduzindo os casos de devolução pelo cliente.

 

3.4 Logística

3.4.1 Estudo de Mix de Produto

 A consultoria indicou a utilização da matriz curva 

ABC de produtos para a estudo do mix de produtos, 

onde a empresa deve priorizar ter um faturamento 

melhor dos produtos que possuem maior margem de 

lucratividade, utilizando de seus esforços para negocia-

ções em compras destas mercadorias e no melhor uso 

da logística interna na empresa, para os itens de me-

nor faturamento e menor margem, a empresa pode 

diminuir seus esforços de compra e logística, podendo 

até mesmo eliminar os produtos de classifi cação C.

Figura 3: Curva ABC

Fonte: Égide Consultoria, 2019.

3.4.2 Mudança no Layout Atual

 A correta utilização do espaço físico do CD Bela 

Tintas é fator importante para o seu bom funciona-

mento, já que estabelece a sua organização funda-

mental, bem como os padrões de fluxo de materiais 

e informações, com efeitos que se farão presentes no 

longo prazo. Analisando a disposição do Centro de 

Distribuição da empresa, foi possível verifi car pontos 

de melhorias para o melhor aproveitamento do espa-

ço existente e benefícios tanto para os colaboradores 

quanto para clientes que eventualmente frequentarem 

o local, por isso foram indicadas oito alternativas de 

mudanças de layout. 

3.4.3 Estudo de Viabilidade de Frota de Veículos

 A Bela Tintas solicitou que fosse realizado um 

estudo de viabilidade sobre a terceirização de frota, 

no mercado existem algumas alternativas de serviços 

logísticos disponíveis e para realização do estudo de 

viabilidade foi feito considerada a mesma quantidade 

e o mesmo modelo de veículo utilizado atualmente na 

empresa, no estudo também foi feita a comparação de 

custos atuais da frota própria e nos preços fornecidos 

pela Unidas, locadora de veículos de grande presença 

no mercado.

4. OUTRAS MELHORIAS IDENTIFICADAS 
PELA EQUIPE

 A Égide Consultoria identifi cou outros pontos a 

serem trabalhados na Bela Tintas, principalmente no 

CEN
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Centro de Distribuição. Essas inciativas identifi cadas 

tendem a ajudar a empresa a se desenvolver e criar 

uma cultura de melhorias continuas, que auxiliará a 

mesma a se manter perene e competitiva no mercado. 

Para tanto, foram identifi cadas as seguintes iniciativas e 

criados seus respectivos planos de ação: 

Gráfico 2: Iniciativas de Melhorias Operacionais (IMOs) Identifi cas 

pela Égide Consultoria 

Fonte: Égide Consultoria, 2019.

4.1 Programa 5S

 Durante o processo e condução do trabalho foi 

identifi cada a necessidade do uso da ferramenta 5S 

para realização de mudanças dentro do Centro de 

Distribuição, visando melhoria do espaço, limpeza, 

organização e padronização a consultoria decidiu em 

conjunto com a empresa realizar uma apresentação do 

programa aos funcionários de forma que estes pudes-

sem iniciar a realizar mudanças no ambiente de traba-

lho, gerando melhorias na qualidade de vida no traba-

lho, criando uma cultura de organização e segurança.

Figura 4: Conclusão do Dia da Apresentação do Programa 5S no CD 

Fonte: Égide Consultoria, 2019.

4.2 Pesquisa de Clima

 Pensando na necessidade de uma empresa acerca 

do conhecimento da  percepção que seus colaborado-

res possuem da organização, a consultoria identifi cou 

a necessidade de indicar a aplicação e uso da pesqui-

sa de clima dentro do Centro de Distribuição, com 

o intuito de verifi car se a perspectiva e atitudes dos 

colaboradores estão alinhadas com os objetivos estra-

tégicos da empresa, inclusive sua visão, sua missão e 

seus valores, também tornando possível o mapeamen-

to do ambiente interno da empresa para identifi car os 

possíveis planos de melhorias.

4.3 Avaliação de Desempenho

 A avaliação de desempenho se trata de uma fer-

ramenta de gestão que tem como objetivo avaliar as 

entregas, comportamentos dos seus funcionários e 

dessa forma defi nir possíveis planos de ação, sejam 

eles para manter o bom nível de desempenho ou para 

melhorar o que foi identifi cado. Além disso, gera um 

maior nível de aproximação e credibilidade entre o 

gestor direto e o funcionário, por meio do feedback, 

por isso a consultoria indicou a aplicação da avaliação 

entre os funcionários e líderes dentro do Centro de 

Distribuição. 

4.4 Pesquisa de Satisfação Interna

 Foi indicado a empresa o uso de uma pesquisa in-

terna voltada para os funcionários, que também são 

conhecidos como clientes internos, estes também 

podem apresentar níveis de satisfação ou insatisfação 

com processos internos de uma empresa, a Bela Tin-

tas pode iniciar uma pesquisa de satisfação das lojas 

acerca do serviço realizado pelo Centro de Distribui-

ção da empresa, tomando conhecimento sobre possí-

veis melhorias.

4.5 Plano de sugestões para o CD

 O Plano de Sugestões indicado teve como obje-

tivo dar a Bela Tintas uma forma de obter, por parte 

de seus funcionários, pontuações sobre melhorias em 

processos que muitas vezes passam despercebidos 

dos olhos daqueles que não estão tão próximos da 

atividade, visando assim a motivação dos funcionários 

e tornando possível a exploração de grandes ideias 

por parte destes. 



66 ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 28 /  2020

4.6 Descrição de Cargo

 Outra indicação foi a criação das descrições de car-

go dentro da Bela Tintas, com base no organograma 

criado pela empresa com a ajuda consultoria, por meio 

do organograma foi possível a estruturação hierárquica 

da empresa e também por meio desta será realizada 

a descrição de cada componente da estrutura, desta 

forma a Bela Tintas estará preparada para futuras con-

tratações, promoções e até criação de novos cargos, 

pois será possível identifi car novas necessidades.

4.7 Procedimento Operacional Padrão

 A ação de melhoria indicada pela Égide Consultoria 

consiste na padronização de todos os processos que 

existem no centro de distribuição Bela Tintas, onde 

será defi nido o processo efetivo que deve ser utilizado 

por todos os colaboradores. Essa padronização garan-

tirá maior fl uidez nas tarefas cotidianas, já que todos 

deverão segui-las evitando desperdícios de recursos, 

como o tempo.  

CONCLUSÃO

 O trabalho de análise e recomendações da con-

sultoria fi ctícia Égide à Bela Tintas, abordou 4 pilares 

estratégicos para a tratativa dos 12 desafi os dentro do 

centro de distribuição da empresa. Foram geradas 24 

iniciativas de melhoria operacional (IMOs) com poten-

cial de implementação para a melhoria de processos, 

cultura e crescimento da empresa, que abordaram as 

perspectivas operacionais, de pessoas, da qualidade e 

da logística. 

 Em face da conclusão de tal analise e tendo a con-

sultoria apresentado as recomendações para a empre-

sa, entende-se que foi possível alcançar os objetivos 

e ultrapassar muitos deles, os conhecimentos adquiri-

dos nos sete semestres do curso de administração da 

STRONG ESAGS foram aplicados juntamente com o 

embasamento das experiências adquiridas no merca-

do de trabalho pelos integrantes. 

 Por fi m, destacamos que 4 das inciativas identifi -

cadas pela equipe foram implementadas no Centro 

de Distribuição Bela Tintas no mês de novembro de 

2019, sendo elas: Pesquisa de Clima, Avaliação de De-

sempenho, Programa 5S e Plano de Sugestões, as duas 

últimas foram apresentadas pessoalmente pela consul-

toria aos funcionários como uma forma instauração 

das iniciativas recomendadas. 
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A STRONG ESAGS alcançou a nota máxima em todas as 
avaliações do ENADE (Exame Nacional de Desempenho de 
Estudantes) e do IGC (Índice Geral de Cursos), em que o curso de 
Administração foi considerado o melhor do ABC e da Baixada 
Santista. O curso de Economia, por sua vez, foi considerado o 
melhor do estado de São Paulo e o segundo melhor do Brasil, de 
acordo com o INEP/MEC.

Antes de concluir o curso, os alunos desenvolvem experiências 
dentro de suas áreas. A maioria dos estudantes participa de 
programas de estágios, trainees ou atua em cargos efetivos 
dentro de grandes instituições. 

Além disso, o Centro de Empreendedorismo estimula que os 
alunos empreendam e iniciem seus próprios negócios.
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É bom tê-los conosco, ajudando-os a construir suas carreiras.
Esperamos que todos descubram, se inquietem e trilhem o caminho do 
conhecimento de maneira leve, mas sólida.
Aproveitem as oportunidades, as amizades, o conhecimento de seus 
professores e os programas que a STRONG ESAGS tem pra vocês!
Agora vocês fazem parte na nossa escola de Sucesso.
Parabéns!

Boas Vindas! 

Em virtude da suspensão das aulas por conta da pandemia de 

COVID-19, não houve tempo hábil de fotografar a turma do primeiro 

semestre noturno de Adm 2020, bem como os alunos formandos em 

2020, pois a cerimônia de colação fora protelada para quando as 

atividades normalizarem. No entanto, as fotos destes alunos estarão 

presentes, excepcionalmente, no encarte do próximo número.
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CAPA

A DESIGUALDADE NA 
DISTRIBUIÇÃO DO TRABALHO 

TOTAL NO BRASIL: 
A QUEM FAVORECE?

Resumo: 

 O presente artigo discute a desigualdade na distri-

buição do tempo de trabalho. Advoga-se que as de-

sigualdades no mercado de trabalho, em especial no 

Brasil, não podem ser apreendidas em sua totalidade, 

caso leve-se em consideração apenas a desigualdade 

de renda. A primeira desigualdade em relação ao tem-

po de trabalho é a desigualdade de tempo de trabalho, 

entre os trabalhadores empregados e os desempre-

gados. A segunda é entre a distribuição entre as jor-

nadas de trabalho, mesmo entre os empregados. A 

terceira diz respeito às questões de gênero: enquanto 

o homem dedica mais horas ao trabalho produtivo, às 

mulheres resta o papel de trabalhadoras reprodutivas 

ou a jornada dupla/tripla. Também o artigo visa cha-

mar atenção para o fato de que o grande benefi ciário 

desta distribuição desigual do trabalho é o capital. O 

artigo se estrutura da seguinte forma: i) introdução; ii) 

discussão do tempo de trabalho: reprodução econô-

mica e social com o objetivo de apreender a alocação 

do tempo de trabalho na sociedade e seu desenvolvi-

mento histórico; iii) tempo de trabalho total no Brasil; 

iv) o debate em relação ao trabalho reprodutivo; v) 

Considerações fi nais. 

Palavras-chave: Brasil. Desigualdade de gênero. De-

sigualdade da jornada de trabalho. Jornada de Traba-

lho. Mercado de trabalho.

CONSIDERAÇÕES INCIAIS

 A desigualdade observada no Brasil, uma das mais 

altas do mundo, se faz presente nos mais diversos ra-

mos da vida quotidiana. A desigualdade de renda é a 

mais discutida, seja pela facilidade de obter e manusear 

os dados, seja por fundamentação político-ideológica. 

Porém, esse artigo considera que outras facetas da de-

sigualdade precisam ser consideradas para uma análise 

mais abrangente que permita questionar a forma que 

o tema é tratado e também as soluções - teóricas e 

práticas - apresentadas.
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 Nesse artigo, o objetivo é analisar uma dimensão 

da desigualdade: a desigualdade na distribuição do 

tempo de trabalho total no Brasil. Para tal, conside-

raremos o tempo de trabalho dedicado à atividade 

remunerada no mercado de trabalho (tempo de tra-

balho mercantil, trabalho produtivo ou simplesmente 

jornada de trabalho) e também o tempo de trabalho 

dedicado à reprodução, ou seja, o trabalho doméstico 

não remunerado (tempo de trabalho reprodutivo). 

 A relevância de contribuir para o debate sobre a de-

sigualdade de tempo total de trabalho está em chamar 

atenção para alguns pontos. Primeiro, destacar a desi-

gualdade existente entre os tempos totais de trabalho 

na sociedade, desigualdade esta que geralmente não é 

considerada pelos estudos de desigualdade. Segundo, 

verifi car qual a incidência da desigualdade. Terceiro, dar 

visibilidade a uma parcela do trabalho (o trabalho re-

produtivo), que não é considerada como trabalho. Por 

fi m, o artigo visa fornecer dados para a discussão das 

seguintes questões: qual deve ser a luta dos trabalha-

dores e trabalhadoras em relação à questão da jorna-

da e do tempo de trabalho total, sob uma perspectiva 

mais igualitária? Deve-se, contabilizar o trabalho repro-

dutivo? E deve-se mercantilizar (“commodify”/como-

difi car) e remunerar o trabalho doméstico? Ou lutar 

pela redução signifi cativa da jornada de trabalho de 

homens e mulheres, de modo a viabilizar a execução 

do trabalho doméstico em casa e ao mesmo tempo 

interiorizá-lo como obrigação familiar (e não somente 

das mulheres)?

 Desta forma, além dessa breve introdução, o artigo 

está dividido em quatro sessões: A primeira discute o 

tempo de trabalho: reprodução econômica e 

social com o objetivo de apreender a alocação do 

tempo de trabalho na sociedade e seu desenvolvimen-

to histórico. A segunda foca no tempo de trabalho 

total no Brasil. A terceira apresenta o debate em 

relação ao trabalho reprodutivo, que discutirá 

brevemente as abordagens sobre a questão. A quarta 

e última sessão apresenta algumas considerações fi nais 

sobre o debate apresentado. 

1. TEMPO DE TRABALHO: REPRODUÇÃO ECO-
NÔMICA E SOCIAL

 A alocação do tempo - para reprodução social e 

econômica - sofre importante alteração com o ad-

vento do modo de produção capitalista. Nos modos 

anteriores, a produção para a venda era subordinada 

à produção para reprodução, ou seja, a produção era 

voltada para o consumo e o excedente - o produzido e 

não consumido pela família - era destinado à venda. No 

capitalismo, a reprodução das famílias é mercantilizada: 

os trabalhadores, desprovidos dos meios de produção, 

são subordinados a uma relação na qual a venda de sua 

força de trabalho é seu único recurso de sobrevivên-

cia. Assim, a separação entre tempo para a reprodução 

social e econômica ocorre e o tempo total passa a ser 

controlado e gerido pelo capital (Marx, 1990). 

 De acordo com Dedecca (2004:22-25) o tempo 

de trabalho no capitalismo é marcado pela i) compul-

soriedade do trabalho (a monetização do consumo 

tornou a sobrevivência dos trabalhadores dependente 

da existência de capitalistas dispostos a comprarem 

sua força de trabalho) e ii) o poder do capitalismo de 

organizar as forçar de produção antecipadamente (ao 

organizar o trabalho, o capital desproveu o trabalha-

dor do controle de seu tempo, determinando a jorna-

da e sua distribuição). 

 Em o Capital, Marx (1990) analisa a produção ca-

pitalista, na qual o trabalho (que é usado na produção 

das mercadorias) é a única mercadoria que cria valor, 

devido à peculiaridade da mercadoria em questão. Ao 

determinar a duração da jornada de trabalho, o ca-

pital impõe uma jornada além do tempo de trabalho 

necessário, o que signifi ca que a jornada de trabalho 

é composta por um determinado número de horas 

que refl etem o tempo necessário para o trabalhador 

produzir o seu salário e cada hora além do trabalho 

necessário é "trabalho excedente". O trabalhador re-

cebe como salário apenas parte do valor que produz, 

portanto, a jornada de trabalho é composta pelo tem-

po de trabalho necessário e pelo tempo de trabalho 

excedente. O trabalho excedente, ou mais-valor, é a 

origem do lucro capitalista, dessa forma, quanto mais 

extensa e intensa for a jornada de trabalho (reduzindo 

o tempo de trabalho necessário), maior será apropria-

ção do capital. Assim, o capital modifi ca totalmente os 

processos de produção e o faz continuamente, com 

vistas a aumentar a produtividade e a lucratividade 

(Marx, 2011; Oliveira, 2013).

 A terceira característica do capitalismo apresenta-

da por Dedecca esclarece que iii) apesar desta capaci-

dade do capitalismo em moldar o tempo de trabalho 

aos interesses da produção, ele não foi capaz de elimi-

nar o tempo necessário para a “reprodução física, so-

cial e mental” dos trabalhadores. Essas necessidades, 

ainda que extremamente elásticas, atuam como um 

dos fatores que limitam a extensão da jornada de tra-

balho. Nesse ínterim, cabe salientar que as necessida-

CAPA
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des reprodutivas (cozinhar, lavar, passar, limpar a casa, 

fazer compras e cuidar de crianças e idosos) também 

são trabalho - trabalho reprodutivo - muitas vezes não 

remunerado mas imprescindível à reprodução da força 

de trabalho, e em última instância, ao capital. Esse tra-

balho reprodutivo, em especial na sociedade moderna 

ocidental, muitas vezes recai sobre a mulher. Nessas 

sociedades, a chamada “divisão sexual do trabalho” 

naturaliza o provento da família como responsabilida-

de do homem, enquanto cabe à mulher os cuidados 

com a casa e com os fi lhos. Na Europa, as mulheres 

ingressam no mercado de trabalho, com relevância, a 

partir da primeira grande guerra, já que os homens es-

tavam lutando na guerra, mas as máquinas nas grandes 

indústrias do início do século XX não podiam parar. O 

mesmo movimento é observado com o fi m da segunda 

grande guerra, pois o esforço de recuperação da Eu-

ropa exigiu todos os braços disponíveis. No entanto, a 

entrada no mercado de trabalho não signifi cou a redi-

visão do trabalho doméstico.

 No século XX, os trabalhadores se fortalecem e, 

por meio de lutas, obtém conquistas não só relativas 

à jornada de trabalho, mas à regulação das relações 

de trabalho como um todo, conquistas essas, por sua 

vez, institucionalizadas por meio de leis e convenções 

coletivas. Em relação à jornada de trabalho mercan-

til, conquistas como as 8 horas de trabalho diárias 48 

horas semanais de trabalho, regulamentada pela 1a 

convenção da OIT em 1919, garantiram a redução do 

tempo de trabalho mercantil. Na sequência desta, ou-

tras convenções foram adotadas: 

the Hours of  Work (Commerce and Offi  ces) 

Convention, 1930 (No. 30) extended the 48-

hour working week to workers in commerce 

and offi  ces in 1930, and the Forty-Hour Week 

Convention, 1935 (No. 47) established a new 

standard of  the 40-hour working week in 1935 

at a time when the world was devastated by 

economic crisis and war. The principle of  a 

minimum of  one-day weekly rest was introdu-

ced in the Weekly Rest (Industry) Convention, 

1921 (No. 14) and the Weekly Rest (Com-

merce and Offi  ces) Convention, 1957 (No. 

106). Conventions concerning night work and 

holidays with pay also followed. (Lee, McCann 

e Messenger, 2007: 01-02)

 Neste percurso, as mulheres também conquistam 

liberdades e direitos como trabalhadoras, com mais 

intensidade a partir dos anos de 1960, mas a desigual-

dade de gênero em relação às oportunidades de traba-

lho, à remuneração e ao tempo de trabalho, mercantil 

e total permanecem. 

 Segundo a OCDE Stat, entre os anos de 1990 e 

2000 a jornada de trabalho reduziu consideravelmente 

na Irlanda e na Bélgica (306 e 152 horas anuais, res-

pectivamente), reduziu também na Alemanha, Itália, 

Holanda e Reino Unido (78, 62, 62 e 45 horas anuais, 

respectivamente), manteve-se praticamente estável na 

Suíça, Dinamarca, Espanha, Austrália e Canadá redu-

zindo, respectivamente, apenas 20, 19, 17, 9 e 5 horas 

anuais e aumentou em 95 horas na Suécia e 38 nos 

Estados Unidos. No conjunto dos países abordados, 

a jornada foi reduzida, na média, em 55 horas. Para 

2013, de acordo com a OCDE Stat, a jornada de tra-

balho média anual da Europa era de 1770 horas anuais.

 Apesar da redução formal da jornada na maioria 

dos países analisados, é importante lembrar que meca-

nismos adotados mais recentemente a partir dos anos 

80/90, com o neoliberalismo, forçam a fl exibilização 

das relações de trabalho (Oliveira, 2013), que realiza 

uma redistribuição desigual da jornada de trabalho en-

tre a população. Essa redistribuição se deve à realiza-

ção de horas extras, banco de horas e jornadas a tem-

po parcial, refl exos da intensifi cação da fl exibilização da 

jornada de trabalho1.

(...) a fl exibilização da jornada de trabalho 

tende, ao contrário do afi rmado, a agravar o 

problema de emprego ao provocar uma dis-

tribuição desigual em seu uso. Os que traba-

lham ampliam e intensifi cam o uso dos tempos 

econômico e social. Em um contexto de baixo 

crescimento, isto somente pode se fazer com 

o comprometimento da oportunidade de tra-

balho de outrem. (Dedecca 2004:49)

 Assim, em relação ao tempo de trabalho mercantil, 

além da desigualdade de tempo de trabalho entre os 

que têm e os que não têm emprego, nas últimas dé-

cadas a tendência é o aumento da desigualdade entre 

as jornadas de trabalho. Esse é o caso, na Alemanha, 

Suécia e Reino Unido entre outros. Os dados para a 

Alemanha podem ser observados no gráfi co 1, a título 

de exemplo2.

1 Mais informações sobre a fl exibilização da jornada de trabalho podem ser en-

contradas em Fares e Oliveira (2011).

2 Dados em relação aos demais países citados e outros podem ser obtidos no 

banco de dados da OECD.stat porém não foram incorporados a esse artigo devi-

do ao escopo e limitações do mesmo.
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 Apesar das desigualdades na extensão da jornada 

de trabalho, e sua fl exibilização nas últimas décadas, 

não se pode negar que houve um avanço histórico no 

último século. Já em relação ao trabalho reprodutivo 

as autoras Melo e Castilho defi nem bem a natureza do 

problema: 

Na prestação desses serviços não há folga: sá-

bados e domingos são iguais e, mesmo as mu-

lheres ocupadas no mercado de trabalho, são 

também donas de casa. O trabalho doméstico 

não tem aposentadoria, as mulheres come-

çam muito jovens e nunca deixam de fazê-lo. 

As mulheres com fi lhos pequenos acumulam 

esta atividade com as outras relativas à limpe-

za, cozinha, lavação. (2009:144)

 Ou seja, apesar das conquistas na limitação e di-

minuição formal do tempo de trabalho remunerado, 

o trabalho doméstico não remunerado não é alvo de 

legislação específi ca na maioria dos países, no entanto 

é central para a reprodução da força de trabalho e con-

tinua sendo visto como responsabilidade feminina. Isso 

se relaciona ao que afi rma Dedecca (2005:09), pois, 

segundo o autor, “ao contrário do propalado pelos 

defensores da teoria do tempo livre, a trajetória re-

cente do capitalismo não parece estar produzindo uma 

redução do tempo econômico e, apesar de toda para-

fernália eletroeletrônica que caracteriza os domicílios, 

tampouco daquele gasto para a reprodução social”. 

 Apresentado o caso do tempo de trabalho total 

nos países da OCDE, será exposto, a seguir, o caso 

brasileiro. Apesar de partir de um marco regulatório 

mais fl exível e contextos de fi scalização mais proble-

máticos, o Brasil também acompanhou as reduções da 

jornada de trabalho. 

2. TEMPO DE TRABALHO TOTAL NO BRASIL

 As décadas de 1950, 1960 e 1970 foram caracte-

rizadas por um forte crescimento econômico e diver-

sas modifi cações na estrutura social no Brasil, como 

o fenômeno da migração interna. Na Constituição 

Federal de 1988, após a redemocratização do país, 

são garantidos direitos referentes à organização do 

tempo de trabalho e à defi nição da jornada, os sin-

dicatos conquistaram diversos direitos, entre eles: a 

limitação da jornada de trabalho em 8 horas por dia, o 

limite das horas-extras em 2 horas por dia, a jornada 

padronizada de trabalho - preferencialmente diurna e 

de segunda-feira à sexta-feira -, o descanso semanal, 

o descanso intra-jornada e as férias. Algumas destas 

conquistas foram consolidadas em lei na constituição 

de 1988, como a redução da jornada de trabalho (RJT) 

de 48 para 44 horas semanais. (Dedecca, 2004, Calve-

te, 2006, Baltar e Dedecca, 1992)

 Os anos de 1980 e 1990 foram de estagnação e 

depressão. Fornazier e Oliveira (2013) e Krein (2003) 

mostram a tendência, durante os anos 1990, da apli-

cação de medidas de fl exibilização do mercado de 

trabalho e de desestruturação do mesmo, com piora 

de diversos índices. Porém, nos anos 2000, com ên-

fase nos 2004 em diante, o crescimento econômico 

foi recuperado, ainda que em patamar inferior aos dos 

Gráfico 1: Horas Usualmente Trabalhadas por Faixa de Horas Semanais na Alemanha

Fonte: : OECD stat. Elaboração Própria.
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anos de 1950 a 1970, e, com esse, alguns indicadores 

em relação ao trabalho se mostram melhores, como, 

por exemplo, o aumento dos postos de trabalho com 

carteira assinada. Nos anos 2000, diversos aspectos 

da fl exibilidade do mercado de trabalho continuam 

presentes no Brasil, apesar da melhoria na estrutura 

ocupacional e nos rendimentos, também com medi-

das pontuais que levam à fl exibilização do trabalho e 

outras que levam à regulação (Krein, Santos e Nunes, 

2012): não é a fl exibilização do trabalho que leva à 

melhoria dos índices no país e ao processo de estrutu-

ração do mercado e das relações de trabalho no Brasil 

a partir de 2004 (geração de empregos, formalização, 

elevação dos salários e movimento geral de estrutura-

ção do mercado e das relações de trabalho), de forma 

ampliada no segundo mandato do governo Lula, ape-

sar da crise mundial. Mas, apesar das melhorias, ocor-

re, por exemplo, elevação da taxa de rotatividade, 

aumento da jornada de trabalho e avanço da remu-

neração variável, da terceirização, da subcontratação, 

contratação como pessoa jurídica, remuneração variá-

vel, jornada fl exível etc. Krein, Santos e Nunes (2012) 

lembram que a mobilização para a redução da jornada 

de trabalho para 40h no Brasil ganhou força, entrando 

na agenda presidencial em 2002, mas que não chegou 

a ser implementada.

 Apesar da retomada do crescimento e da queda 

da desigualdade dos últimos anos3 , as grandes dívi-

das sociais do país se mantêm e a desigualdade de uso 

do tempo é uma delas. Em relação à desigualdade de 

tempo de trabalho, o primeiro ponto a ser ressaltado 

é a desigualdade entre os que têm e os que não têm 

trabalho. Dedecca (2004) explicita bem o problema: 

As modifi cações na gestão do tempo econô-

mico (...) tem potencializado uma forma inde-

sejada socialmente de disponibilidade de tem-

po: aquela vivida por parcelas crescentes de 

desempregados. Enquanto, por um lado, parte 

da população sofre uma pressão crescente 

sobre o uso de seu tempo, encontra-se, por 

outro, uma outra que sofre uma ociosidade 

perversa de seu tempo (:36).

 Apesar do bom desempenho da economia bra-

sileira, do consequente aumento de trabalhadores 

ocupados e das modifi cações na distribuição da jorna-

da na última década, o número de horas trabalhadas 

semanal e anualmente é ainda muito alto, conforme 

indicado no gráfi co 2. Principalmente a partir de 2004, 

observa-se um aumento de ocupados na faixa que tra-

balha 40 a 44h por semana e diminuição dos trabalha-

dores que trabalham mais de 45 horas ou mais, o que 

positivo. 

Gráfico 2: Horas Habitualmente Trabalhadas - População de 10 Anos ou Mais de Idade, Ocupada (1000 pessoas)

Fonte: Sidra/IBGE. Elaboração Própria.
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 A jornada máxima regulamentada em lei no Bra-

sil é de 44 horas semanais, contudo, segundo dados 

do DIEESE de 2010, cerca de 30% dos trabalhadores4  

têm jornada acima de 44 horas semanais, o que indica-

ria dupla jornada ou hora-extra não regulamentada.

 A baixa remuneração do trabalho no Brasil é um 

dos motivos, senão o principal, para o alto índice 

de horas extras realizadas no país. Segundo Marini 

(1973) a super-exploração da força de trabalho carac-

terizada pelo aumento da jornada de trabalho, maior 

intensidade do trabalho e pelo baixo salário (abaixo 

do necessário à reprodução da força de trabalho5) 

é resultado de nossa formação histórica e condição 

necessária ao desenvolvimento do capitalismo de-

pendente. A insegurança em relação à continuidade 

do trabalho proporcionada pela facilidade de de-

missão, pelas novas formas de contratação fl exível e 

pelo tamanho do exército de reserva são fatores que 

impulsionam o trabalhador a trabalhar mais e mais 

intensamente para demonstrar ao chefe que seu em-

prego merece ser mantido ou seu contrato a tempo 

determinado merece ser renovado (Fares e Oliveira, 

2011). Assim, a divisão criada entre trabalhadores 

empregados e desempregados, no sistema capitalista 

em geral e no Brasil em especial, favorece ao capital, 

ao pressionar os trabalhadores ao comprometimento 

com o trabalho.

 Oliveira e Colombi (2014) mostram que os anos 

2000 inauguraram uma fase de desenvolvimento eco-

nômico e social em que se combinaram crescimento 

econômico e redução da desigualdade de renda. En-

tretanto, o artigo demonstra que a melhora da posi-

ção relativa da mulher no mercado de trabalho entre 

os anos 2003 e 2012 não foi sufi ciente para alterar o 

patente quadro de desigualdade de gênero no Brasil, 

haja vista a elevada diferença ainda existente entre os 

sexos no que se refere à taxa de participação, taxa de 

desemprego, posição na ocupação e remuneração. Os 

gráfi cos abaixo (3 e 4) mostram a distribuição da jor-

nada de trabalho principal, para homens e mulheres 

segundo grupo de horas habitualmente trabalhadas e 

segundo a porcentagem total da população. 

Gráfico 3: Horas Habitualmente Trabalhadas - População de 10 

Anos ou Mais de Idade Feminina, Ocupada (1000 pessoas)

Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios, PNAD/IBGE. 

Elaboração Própria.

Gráfico 4: Horas Habitualmente Trabalhadas - População de 10 anos 

ou Mais de Idade Masculina, Ocupada (1000 pessoas)

Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios, PNAD/IBGE. 

Elaboração Própria.

 Os gráfi cos mostram que só recentemente a maio-

ria das trabalhadoras femininas passou a trabalhar en-

tre 40 e 44h semanais, sendo que até então eram mais 

comuns jornadas de 15 a 39h semanais. Enquanto isso, 

historicamente, a grande maioria dos trabalhadores 

homens trabalha de 40 a 44h por semana ou acima de 

49h, com ênfase na redução do peso dos trabalhos de 

mais de 49h e aumento de empregos na faixa de 40 a 

44h semanais.

 Segundo a tabela abaixo, a proporção de mulheres 

é maior nos trabalhos de pior remuneração e no tra-

balho sem rendimento. O trabalho “sem rendimento”, 

segundo defi nição do IBGE é “ocupação econômica 

sem remuneração na produção de bens e serviços, em 

ajuda na atividade econômica de membro da unida-

de domiciliar” e não se inclui “ocupação na produção 

para o próprio consumo ou uso de membro(s) da 

unidade domiciliar” (2002:11). Dessa defi nição dois 

pontos merecem ser ressaltados: i) mesmo não con-
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tando os afazeres domésticos, mais mulheres que ho-

mens exercem trabalhos não remunerados; ii) mesmo 

na defi nição do IBGE, os afazeres domésticos não são 

considerados trabalho.

Tabela 1: Pessoas de 10 Anos ou Mais de Idade, Ocupadas na Semana de Referência, Segundo Sexo e Posição na Ocupação (2012)

Fonte: PNAD 2012, Elaboração Própria.

 Em relação ao trabalho reprodutivo, além das 

formas correntes (cozinhar, lavar, passar, limpar a 

casa e cuidar de crianças e idosos), o baixo custo do 

trabalho no Brasil obriga uma parcela da população 

a utilizar outra parcela de seu tempo para a exe-

cução de trabalhos voltados para o auto-consumo 

e a auto-construção. Esse trabalho, apesar de, em 

teoria, não ser gerador de mais-valor, contribui para 

o desenvolvimento do capitalismo no Brasil, porque 

viabiliza a reprodução da força de trabalho a um 

custo abaixo do necessário, como anteriormente 

discutido (Oliveira, 1987, Dedecca, 2004). Essa lógi-

ca é reforçada na atual fase do capitalismo, segundo 

Nobre:

A primeira constatação do movimento de 

mulheres em relação ao trabalho reproduti-

vo no contexto neoliberal foi o aumento da 

jornada decorrente das políticas de ajuste 

estrutural. Na crise do endividamento dos 

anos 1980, os países da América Latina, 

Ásia e África se viram obrigados a aceitar as 

condicionalidades das instituições fi nanceiras 

multilaterais dentre elas o corte de gastos 

públicos, inclusive sociais. Foram repassados 

às mulheres nas famílias e associações co-

munitárias os custos de cuidado de crianças, 

doentes, a gestão de programas sociais, que 

desapareceram dos orçamentos governa-

mentais e foram consideradas economia de 

recursos. (2004:64)

 Nos gráfi cos 5 e 6, sobre as horas empregadas 

no trabalho doméstico não remunerado, foram 

consideradas apenas trabalhadores e trabalhadoras 

com rendimento, com objetivo de compreender 

alguns fatores que são relevantes no caos da desi-

gualdade de tempo dedicado ao trabalho reprodu-

tivo. 
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 Os gráfi cos 5 e 6 permitem visualizar claramente 

que há, pelo menos, duas facetas da desigualdade no 

trabalho reprodutivo. A primeira, de renda: tanto mu-

lheres quanto homens dedicam proporcionalmente 

mais tempo aos afazeres domésticos nos extratos de 

renda inferior. A segunda é a desigualdade de gênero: 

mulheres, independente do extrato de renda, empre-

gam muito mais tempo no trabalho reprodutivo que 

os homens. 

 Os dados anteriores mostram que as mulheres, 

apesar de terem jornadas de trabalho remuneradas 

em média menores que as dos homens, como dis-

cutido anteriormente, têm acrescidas à jornada de 

trabalho remunerada o trabalho doméstico não re-

munerado, o que caracteriza uma jornada dupla ou 

tripla. Teixeira (2013) mostra que as mulheres gastam 

o dobro do tempo com afazeres domésticos em rela-

ção aos homens e que tal proporção não se alterou 

signifi cativamente durante os anos 2000. Assim, se 

considerado o tempo gasto com trabalho doméstico, 

a jornada de trabalho total das mulheres é maior que a 

masculina no Brasil.

Gráfico 5: Número de Horas que Dedicava Normalmente por Semana aos Afazeres Domésticos (Mulheres Acima de 10 Anos por Faixa de Rendi-

mento do Trabalho Principal, 2009)

Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios, PNAD/IBGE. Elaboração Própria.

Gráfico 6: Número de Horas que Dedicava Normalmente por Semana aos Afazeres Domésticos (Homens Acima de 10 Anos por Faixa de Rendi-

mento do Trabalho Principal, 2009)

Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios, PNAD/IBGE. Elaboração Própria.
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3. O DEBATE EM RELAÇÃO AO TRABALHO RE-
PRODUTIVO

 Os estudos sobre desenvolvimento econômico e 

social que procuram ser mais abrangentes em relação 

à questão, como Nordhaus e Tobin (1973), Wolff  et 

alli (2003), alegam a necessidade de mensurar outros 

temas, além do crescimento do PIB, para se avaliar o 

desenvolvimento de uma nação tais como, a urbaniza-

ção, as deseconomias causadas pelo crescimento do 

PIB ao meio ambiente, a densidade populacional etc. 

Wolff  et alli (2003), por exemplo, considera central 

que o total de horas trabalhadas sejam contabilizadas. 

 Em linha semelhante, com o objetivo de dar visi-

bilidade ao trabalho reprodutivo e a quem o exerce, 

Melo e Castilho propõem dois métodos possíveis para 

precifi car o trabalho reprodutivo. Através dos méto-

dos, para o ano de 2005, elas chegaram à conclusão 

que, apesar de subestimado, 

Em termos monetários, a inclusão do valor dos 

afazeres domésticos no PIB brasileiro signifi caria 

acrescentar ao PIB de 2005, divulgado como R$ 

1.937.598.291 (mil R$), a quantia de R$ 235,4 

bilhões ou R$ 207,6 bilhões, dependendo de 

qual método de cálculo for utilizado (2009:142)

 Considera-se que a proposta de mensurar e contabi-

lizar o tempo de trabalho total é de extrema importância 

para se desenvolver políticas para a redução da desi-

gualdade no tempo de trabalho. Neste particular, é visto 

como avanço o fato de que, desde 2001, o IBGE (Insti-

tuto Brasileiro de Geografi a e Estatística), por meio da 

PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) 

mensura o trabalho reprodutivo não remunerado. Da 

mesma forma, vê-se como avanço o debate no movimen-

to sindical e feminista apontar a necessidade de mensurar 

o trabalho reprodutivo. Estes, ademais, enfatizam outros 

pontos relevantes para a compreensão da questão e para 

a luta do movimento dos trabalhadores e trabalhadoras, 

muitos dos quais debatidos em um congresso realizado 

pela CUT sobre o tema, que resultou no livro “Reconfi -

guração das relações de gênero no trabalho” de 2004.

 Nesse livro, Fonseca (2004:123), aponta para a 

questão da dependência das mulheres donas de casa ao 

afi rmar que elas trabalham e que “deveriam inclusive, 

ter uma justa remuneração, direitos e garantias como 

a aposentadoria etc. Sem salário que cubra suas neces-

sidades, inclusive de lazer, a grande maioria delas passa 

a vida na dependência de outros para suprir as ativida-

des e necessidades mais básicas”. Em outro artigo do 

mesmo livro, Nobre (2004:64) debate a questão do 

trabalho das mulheres “(...) em três sentidos, às vezes 

contraditórios, às vezes articulados: crise no padrão de 

reprodução, a mercantilização da reprodução, o refor-

ço ao papel das mulheres como cuidadoras”. A crise 

no padrão de reprodução causada pelo fato de que as 

mulheres, ou por oposição à condição de dona de casa, 

ou por necessidade de trabalhar “fora”, ingressam no 

mercado de trabalho, e não conseguem conciliar tal ati-

vidade com o trabalho doméstico. Como os serviços 

públicos não têm abrangência sufi ciente, a consequên-

cia dessa série de fatores é a mercantilização da repro-

dução, ou seja, os serviços ligados à reprodução passam 

a ser buscados no mercado, e o emprego doméstico 

remunerado e os empregos em torno dos serviços re-

produtivos (creche, cuidados com idosos) aumentam. 

No entanto, socialmente, mesmo que o trabalho seja 

delegado, ele continua sendo responsabilidade da mu-

lher, que é responsável por contratar e supervisar o 

trabalho de quem executa o trabalho doméstico.

 Ainda, Nobre (2004), Fonseca (2004) e Hirata 

(2004) chamam atenção para o fato de que esses ser-

viços, mal remunerados, com poucos ou sem direitos, 

alvo de preconceito e considerados secundários conti-

nuam a ser realizados, quase que exclusivamente, por 

mulheres, reforçando tanto a concepção de que exis-

tem tipos de trabalho “tipicamente femininos” quanto 

a desigualdade entre homens e mulheres.

Tais serviços são geralmente associados à força 

de trabalho feminina. Realizados gratuitamen-

te na esfera dita "privada" e doméstica, são 

consideradas tarefas "naturalmente" femini-

nas. Os efeitos perversos do crescimento sem 

controle deste tipo de serviços remunerados 

são sobejamente conhecidos: eles aumentam 

a precariedade e a instabilidade de uma gran-

de proporção da mão-de-obra feminina, criam 

e/ou reproduzem baixos salários e condições 

de trabalho ruins. Também podem acarretar 

a diminuição do estatuto já subvalorizado do 

trabalho doméstico. (Hirata, 2004:17)

 Além de salientar a precariedade imbuída no empre-

go doméstico remunerado, Nobre (2004:66) ressalta 

uma contradição importante “as empregadas domésti-

cas, elas próprias necessitam contratar outras mulheres 

para cuidar de seus fi lhos ou dos serviços domésticos 

com salários menores e menos direitos”. Ou seja, é a 
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precarização da precarização, um círculo vicioso que, na 

maioria dos casos, se encerra transferindo às crianças o 

trabalho doméstico e o cuidado de outras crianças. E, 

dessa forma, surge outra face do mesmo problema. 

Se de um lado os serviços de cuidado realiza-

dos em espaços privados aparecem como uma 

fronteira de mercado, num movimento con-

traditório ou complementar cada vez mais se 

amplia a ideologia conservadora de reforço à 

maternidade e questionamento do direito das 

mulheres ao emprego. Cobra-se das mulheres 

trabalhadoras do fracasso escolar das crianças 

à violência urbana. Volta a encontrar eco o 

discurso do início da industrialização de que as 

mulheres roubam trabalho dos homens, rebai-

xam o salário de todos e deixam as famílias em 

total abandono. (Nobre 2004: 66/67)

 Lima e Palatieri (2008) discutem o papel que a re-

dução da jornada de trabalho tem nesse debate. A re-

dução da jornada, sem redução do salário e com o fi m 

das horas-extras permitiria uma diminuição no tempo 

de trabalho total, desonerando assim parte do tempo 

de trabalho produtivo. Concomitantemente, seria ne-

cessária uma re-educação de homens e mulheres no 

sentido de ressignifi car o trabalho reprodutivo e dividi-

-lo igualmente entre ambos. Como consequência, tan-

to a redução da jornada quanto a melhor divisão do 

trabalho reprodutivo tirariam a mulher da condição de 

trabalhadora menos disponível e, por isso, preterida 

em processos de seleção em relação ao homem.

Nesse sentido, Fonseca (2004:124) aponta, em relação 

à pauta sindical, que a luta deve ser “pelas Relações 

Compartilhadas, tirando as responsabilidades domésti-

cas e familiares dos “ombros” das mulheres, de modo 

que elas possam investir na mesma medida que os ho-

mens na vida profi ssional, se assim o desejarem.”

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As desigualdades no mercado de trabalho, em es-

pecial no Brasil, não podem ser apreendidas em sua 

totalidade, caso leve-se em consideração apenas a de-

sigualdade de renda. No caso da jornada total de tra-

balho, a desigualdade de gênero tem grande impacto e 

relevância. Para se ter visibilidade do todo, do tempo 

de trabalho total, é preciso atentar para outros fato-

res, por exemplo, gênero, já que a responsabilidade 

sobre o trabalho reprodutivo – trabalho não reconhe-

cido pela sociedade como trabalho –, em grande me-

dida, recai sobre as mulheres, ainda que estas também 

exerçam trabalho remunerado.

 O presente trabalho procurou demonstrar que 

existem muitas desigualdades em relação ao tempo de 

trabalho, e não só uma. A primeira é a desigualdade de 

tempo de trabalho entre os trabalhadores empregados 

e os desempregados. A segunda é entre a distribuição 

entre as jornadas de trabalho, o grande número de horas 

extras, as jornadas fl exíveis, os contratos a tempo deter-

minado, contratos a tempo parcial, os salários comissio-

nados, entre outras formas de fl exibilização do trabalho 

alteram a distribuição do tempo de trabalho, mesmo 

entre os empregados. A terceira diz respeito às ques-

tões de gênero: enquanto o homem dedica mais horas 

ao trabalho produtivo, reconhecido e remunerado pelo 

capital, às mulheres resta o papel de trabalhadoras re-

produtivas. Muitas mulheres também têm trabalho pro-

dutivo, e assim sua jornada total supera a dos homens. 

 Além disso, apesar da expressiva desigualdade na 

distribuição do trabalho total entre homens e mu-

lheres, na qual as últimas são visivelmente sobrecar-

regadas, problema tal que não deve ser minimizado 

ou preterido, esse artigo também visa chamar atenção 

para o fato de que o grande benefi ciário desta distri-

buição desigual do trabalho, assim como das longas 

jornadas praticadas por homens e mulheres, em tra-

balho produtivo ou reprodutivo é o capital.

 O enfoque dado por Lima e Palatieri (2008) nos 

parece adequado: a luta feminista e da esquerda deve 

ocorrer em torno da redução da jornada de trabalho 

– e não de mais mercantilização, nesse caso, do traba-

lho reprodutivo. Redução da jornada, sem redução dos 

salários e com limite ou até proibição de horas-extras, 

e pela conscientização de homens e também mulheres 

- já que muitas delas não sabem, minimizam ou menos-

prezam o valor imbuído no trabalho reprodutivo - da 

importância do trabalho reprodutivo e sobre a obriga-

ção de partilhá-lo igualmente entre homens e mulheres. 

REFERÊNCIAS

Baltar, P. E.A.; Dedecca, C. S. (1992) Emprego e 

salário nos anos 60 e 70. Campinas, UNICAMP 

(material didático).

Cacciamalli, M. C.; Britto, A. (2002) A fl exibilização 

restrita e descentralizada das relações de tra-

balho no Brasil. In: Revista ABET Ano II n° 3.

Calvete, C. S. (2006) Redução da jornada de tra-

balho: Uma análise econômica para o Brasil. 

Campinas Tese (Doutorado em Economia) UNICAMP

CAPA



 77ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 28 /  2020

Dal Rosso, S (2006): Jornada de trabalho: duração e 
intensidade. Cienc. Cult. [online]. v. 58, n. 4 , pp. 31-34.

Dedecca, C. S. (2004) Tempo, trabalho e gênero. In: 
Costa, A. A., Oliveira, E. M., Lima, M. E. B. and Soares, V. 
(eds), As Relações de gênero no trabalho. São Paulo. CUT.

Fares, L.S.; Oliveira, A. L. M (2011) Working time 
and working time fl exibility: A Marxian approach 
on contemporary labor relations. Anais do XVI Encon-
tro Nacional de Economia Política (SEP) Uberlândia

Fonseca, N. A. (2004) Ética, Direitos e Relações 
de Gênero no Trabalho - a recriação do sentido 
do trabalho do ponto de vista dos Direitos Humanos. 
In: Costa, A. A., Oliveira, E. M., Lima, M. E. B. and 
Soares, V. (eds), As Relações de gênero no trabalho. 
São Paulo. CUT.

Fornazier, A.; Oliveira, A. L. M. (2013) O ideário 
neoliberal no Brasil na década de 1990 e suas 
implicações no trabalho e nos setores produti-
vos. In: Oikos (Rio de Janeiro), v. 12, p. 87-111.

Gorz, A. (1967) Strategy for Labour: A Radical 
Proposal. Boston, Beacon.

______ (1990) Quem não tiver trabalho, 
também terá o que comer. Estud. av., São 
Paulo,v. 4,n. 10, Dec. 1990. URL: http://www.
scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
-40141990000;300012&lng=en&nrm=iso.

Hirata, H (2004) O Universo do Trabalho e da 
Cidadania das Mulheres - um olhar do feminismo 
e do sindicalismo in: Costa, A. A., Oliveira, E. M., Lima, 
M. E. B. and Soares, V. (eds), As Relações de gênero 
no trabalho. São Paulo. CUT.

Huberman, M (2005) Hours of Work in Old and 
New Worlds: The Long View, 1870-2000. 

IBGE (2002) Pesquisa Mensal de Emprego. Série 
Relatórios Metodológicos, Rio de Janeiro. Volume 23. 
Acesso em: 29/08/2015 Disponível em: http://www.
ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/trabalhoe-
rendimento/pme_nova/srmv23pme.pdf

IPEA (2006) Sobre a Recente Queda da De-
sigualdade de Renda no Brasil. Nota técnica 9. 
IPEA Brasília: Ipea

Krein, J. D. (2003) O balanço da reforma traba-
lhista no governo FHC. In: Henrique, W.; Proni, 
M. W. (orgs.) Trabalho, mercado e sociedade: o Brasil 
nos anos 90. Campinas: Editora Unesp e Instituto de 
Economia da Unicamp.

Krein, J. D.; Santos, A. L; Nunes, B. T. (2012) Tra-
balho no Governo Lula: avanços e contradições. 
Texto para Discussão n. 201. Campinas: Instituto de 
Economia da UNICAMP

Lee, S.; McCann, D.; Messenger, J. C. (2007) Working 
Time Around the World: Trends in working hours, 
laws and policies in a global comparative perspective. 
ILO. Genebra. Acesso em: 29/08/2015 Disponível 

em: http://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/@
dgreports/@dcomm/@publ/documents/publica-
tion/wcms_104895.pdf

Marini, R. M. (2000) Dialética da dependência – 
uma antologia da obra de Ruy Mauro Marini. Rio de 
Janeiro. Vozes.

Marx, K. (1990) Capital volume I. England, Penguin.

_______ (2011) Grundrisse: Manuscritos Econô-
micos de 1857-1858. Esboços da crítica da eco-
nomia política, São Paulo: Boitempo Editorial; Rio de 
Janeiro: Editora UFRJ.

Melo, H. P.; Castilho, C. (2009) Trabalho repro-
dutivo no Brasil: quem faz? In: Economia Contem-
porânea. Rio de Janeiro. v. 13, n. 1, p. 135-158, jan./
abr. 2009. Acesso em: 29/08/2015 Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rec/v13n1/06.pdf

Nobre, M (2004) Trabalho doméstico e empre-
go doméstico. in: Costa, A. A., Oliveira, E. M., Lima, 
M. E. B. and Soares, V. (eds), As Relações de gênero 
no trabalho. São Paulo. CUT.

Nordhaus, W. D.; Tobin, J. (1973) Is Growth Ob-
solete? In M. Moss, The Measurement of  Economic 
and Social Performance. New York: National Bureau 
of  Economics Research/ Columbia University Press.

OECD Stat http://stats.oecd.org/Index.aspx

Oliveira, A. L. M. (2013) Regulação estatal das re-
lações de trabalho no capitalismo contemporâ-
neo: uma crítica ao discurso da fl exibilização e desre-
gulamentação. Dissertação de Mestrado, IE/Unicamp

Oliveira, A. L. M.; Colombi, A. P. F. (2014) Avanços 
e Contradições do Mercado de Trabalho Bra-
sileiro de 2003 a 2012: uma análise em perspectiva 
de gênero. In: Anais do V Seminário de Trabalho e Gê-
nero e III Seminário Internacional do PPGCS: Teorias, 
pesquisas e práticas sociais, Uberlândia (MG).

Oliveira, F. (1987) A Economia Brasileira: Crítica à 
razão dualista. Rio de Janeiro. Vozes.

Pelatieri, P; Bezerra, M. E. (2008) Trabalho produtivo e 
reprodutivo: redução da jornada e fi m das horas extras. 
Em: Avila et all (org): Refl exões feministas sobre a infor-
malidade e o trabalho doméstico. São Paulo. SOS Corpo 

Sampaio Jr, P. A. (1999) Entre a nação e a Barbárie: 
Dilemas do capitalismo dependente. Rio de Janeiro. Vozes.

Teixeira, M. O. (2013) O mercado de trabalho reite-
ra relações desiguais que se constroem no âmbi-
to das relações econômicas e sociais. In: FPA, FES 
(orgs.) Classes? Que classes?. 1a.ed.São Paulo: Editora 
Fundação Perseu Abramo e Fundação Friedrich Ebert.

Wolff , E.; Zacharias, A.; Caner, A. (2003) Levy Ins-
titute Measure of Economic Well-Being. Con-
cept, Measurement, and Findings: United States, 1989 
and 2000 Acesso em: 13/03/2015 Disponível em: 
http://www.levyinstitute.org/pubs/limew1203s.pdf



78 ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 28 /  2020

Autora: Profa. Me Lucy Lira, professora para os cursos de graduação em Administração e Publicidade e Propagan-

da na STRONG ESAGS

CARREIRA, POLÍTICA E 
EMPREENDEDORISMO: 

 A MULHER NO MERCADO 
DE TRABALHO

 É fato que as mulheres percorreram uma longa 

jornada no último século para alcançar seu espaço 

no mercado de trabalho, nas instituições políticas, de 

ensino, de pesquisa, entre outras. Embora ainda haja 

um longo caminho pela frente, é importante falarmos 

sobre as conquistas, como também fazer uma breve 

refl exão sobre os desafi os para os próximos anos. A 

respeito das conquistas, há alguns pontos relevantes 

para destacar quanto ao progresso das mulheres no 

mercado de trabalho, a saber: a questão da igualdade 

de gênero, nível educacional e o empreendedorismo. 

Quanto aos desafi os, devemos ponderar como se 

dará a evolução da igualdade de gênero e os impactos 

da tecnologia no desenvolvimento de novas atividades 

econômicas. Todos estes aspectos englobam fatores 

sociais, comportamentais e econômicos, os quais são 

analisados com detalhe a seguir.

IGUALDADE DE GÊNERO

 O feminismo trouxe à tona a discussão e a luta pela 

igualdade dos direitos entre mulheres e homens, cujos 

refl exos aparecem atualmente na maior participação 

das mulheres no mercado de trabalho, em posições 

de destaque na política, economia e ciências. Entre-

tanto, o Brasil ainda fi gura com um cenário bastante 

inóspito na evolução da conquista do espaço para a 

mulher. Conforme o Índice de Desigualdade de Gê-

nero (IDgG), apresentado no Relatório da ONU, de 

2019, o Brasil está na 89ª. posição entre 162 países no 

ranking para igualdade de gênero. 

 Quando olhamos para o mercado de trabalho, os 

números mostram que 57% das mulheres brasileiras 

acima de 15 anos exercem alguma atividade econô-

mica, enquanto no grupo masculino o percentual au-

menta para 79%. Neste ponto há diversos fatores para 

serem discutidos e avaliados. O primeiro é a questão 

das posições de trabalho diferenciadas para homens 

e mulheres. De acordo com relatórios apresentados 

pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), 

ainda há setores que são predominantemente ocu-

pados por homens, seja pela questão da força física, 
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como construção civil, como também pelo nível de pe-

riculosidade, como os setores de energia, além do pró-

prio preconceito sobre as atividades que não são para 

o mercado feminino. Biologicamente falando, há os 

limites físicos para determinadas tarefas a serem execu-

tadas por mulheres, mas não podemos afi rmar que elas 

são proibitivas. A Bolívia, como exemplo, tem legislação 

que permite que as mulheres assumam as mesmas fun-

ções dos homens, sem restrições de gênero. 

 Enquanto a Noruega é o país que está no topo dos 

países com a maior taxa de igualdade de gênero, com 

o governo trabalhando em políticas público-privadas 

para o aumento da participação da mulher no ambien-

te de trabalho e da política, no Brasil apenas 15% das 

cadeiras dos deputados federais e senadores e 14% 

dos vereadores são ocupadas por mulheres. No exe-

cutivo os números são mais baixos ainda. No nosso vi-

zinho, a Argentina, a ocupação de mulheres na política 

é de 37% dos assentos. Apesar do governo brasileiro 

ter estabelecido na Lei Eleitoral que, a partir de 2009, 

os partidos são obrigados a destinar 30% das candida-

turas para cada gênero, a participação das mulheres na 

política não aumenta na mesma proporção. 

 Voltando ao ambiente organizacional, as empresas 

estão se movimentando para a alteração desse cená-

rio, o que é maravilhoso para as mulheres que já estão 

no mercado de trabalho e abre um leque maior de 

oportunidades para aquelas que iniciam suas carreiras. 

São diversos exemplos de empresas que, por meio de 

políticas de Recursos Humanos com foco na diversi-

dade e igualdade de gênero, estão trabalhando no au-

mento da participação das mulheres em posições de 

liderança. A subsidiária da Coca-Cola no Brasil, por 

exemplo, vem desenvolvendo uma série de esforços 

para aumentar a presença feminina nos cargos de li-

derança, como também das executivas expatriadas – 

funcionárias designadas para posições de liderança, em 

escritórios da empresa em diversas partes do mundo. 

No pacote de benefícios para as expatriadas a empre-

sa inclui a possibilidade da executiva poder levar sua 

mãe, para auxiliá-la no cuidado com os fi lhos e, caso a 

expatriada mude de país sozinha, ela poderá viajar fre-

quentemente para visitar sua família. Outro exemplo 

é a empresa Henkel, de origem alemã, que alcançou 

um aumento de 34,7% de mulheres em posições ge-

renciais. Segundo números apresentados em seu we-

bsite, o crescimento representa aproximadamente o 

aumento anual de um ponto percentual nos últimos 

10 anos. A Diageo, fabricante de bebidas, com sede 

em Londres, é outro caso de uma corporação a traba-

lhar políticas para as mulheres. Desde 2018 a empresa 

ocupava o primeiro lugar na lista de empresas com 

igualdade de gênero no Reino Unido e, em 2019, subiu 

a posição para liderança em todo o mundo, conforme 

o Relatório de Classifi cação Global de Igualdade de 

Gênero 2019, da Equileap, instituto internacional que 

promove o crescimento da participação feminina no 

ambiente corporativo. A empresa também é signatária 

do WEP (sigla em inglês de Women’s Empowerment 

Principles - Princípios de Empoderamento das Mulhe-

res), da ONU Mulheres, o que coloca a pauta de igual-

dade de gênero como um posicionamento social da 

empresa, indo além das políticas internas de Recursos 

Humanos. A respeito de Recursos Humanos, a Diageo 

implantou a licença familiar de 26 semanas em todo o 

mundo, incluindo a operação brasileira, a qual permite 

que as mulheres possam fi car mais tempo com seus 

bebês. É fato que a questão ‘maternidade e carreira’ 

afeta diretamente a produtividade das mulheres, por-

tanto a empresa acerta ao colocar mais semanas de li-

cença maternidade, a fi m de que as mães possam fi car 

o maior tempo possível com seus bebês e retornarem 

ao trabalho em um momento de mais tranquilidade, 

tanto em casa, quanto na empresa. Outra grande ação 

da Diageo foi ir além da empresa, ao colocar a meta 

de igualdade de gênero até nas agências de publicida-

de que atendem a fabricante de bebidas, pois acredita 

que trabalhar este tipo de política corporativa impul-

siona mais negócios em toda a cadeia de valor. Permite 

que as mulheres envolvidas com a Diageo, de maneira 

direta ou indireta, sintam-se confi antes em trabalhar 

para a marca, pois sabem que terão mais chances de 

progresso em suas carreiras. 

 Assim, estes casos nos mostram que, nos últimos 

anos, a movimentação da área de Recursos Humanos 

tem infl uenciado diretamente a política de diversidade 

nas organizações, com o trabalho focado na defi nição 

de metas quantitativas dos cargos de liderança, que 

precisam ser ocupados por mulheres, com os respec-

tivos prazos para que tais metas sejam alcançadas. Isso 

cria um ambiente aberto para a inserção das jovens 

profi ssionais, que encontrarão ao longo de sua carrei-

ra corporativa condições mais equilibradas para con-

correr aos cargos no topo da estrutura organizacional, 

como também coloca a igualdade de gênero como 

mais um objetivo estratégico, sendo parte do plano de 

negócios das organizações. 

 É nesse cenário mais propício para a liderança fe-

minina se desenvolver que vemos Indra Nooyi, nascida 

e criada na Índia, se tornar a CEO global da PepsiCo. 
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Substituída por um homem em 2018, Indra deixou o 

cargo após 12 anos liderando as operações da em-

presa. Durante sua gestão ela conseguiu aumentar os 

resultados da organização ao expandir a oferta de pro-

dutos de alimentação mais saudável, alinhando-se com 

a demanda crescente dos consumidores por comida 

com menos sal, açúcar e gordura. Atualmente é pro-

fessora e há pouco tempo se juntou ao conselho da 

Amazon. Sua trajetória é inspiradora, pois ela conjuga 

diversos aspectos que poderiam levá-la a um caminho 

totalmente diferente que percorreu. O primeiro pon-

to é sua origem. Por ser indiana, foi criada em uma 

cultura conhecida por limitar a emancipação feminina, 

vivendo em uma família conservadora, que, em con-

trapartida valorizava a educação e a formação técnica. 

Segundo ela, o mínimo esperado era conseguir um 

mestrado, se alcançasse o doutorado ela estaria muito 

melhor aos olhos de sua família. Por esta razão, ela 

seguiu seu caminho dos estudos, saindo da Índia para 

os Estados Unidos, e foi estudar na Universidade de 

Yale, uma das mais tradicionais do país. E por lá fi cou. 

Ao iniciar sua carreira na PepsiCo. ela passou por di-

versas áreas estratégicas e, por pouco, não deixou a 

empresa para trabalhar na General Electric (GE). Por 

sorte, o CEO na época, Wayne Calloway, conseguiu 

mantê-la na organização. Ela explicou que, na avalia-

ção da empresa, ela tinha um diferencial que não se-

ria fácil de encontrar novamente: ela era mulher, em 

uma posição de liderança sênior e indiana, o que trazia 

uma perspectiva totalmente diferente dos executivos 

atuando na organização naquele momento,  além da 

sua visão globalizada, por ser uma imigrante. Estamos 

falando de um espaço de tempo entre 10 a 15 anos 

atrás e Indra era um raro talento por ser mulher em 

uma posição sênior de liderança, o que nos mostra o 

quanto há de oportunidades para o aumento das mu-

lheres ocupando posições no topo das organizações. 

Em entrevista para o jornal norte americano The New 

York Times, Indra faz uma refl exão sobre esse abismo 

existente para as mulheres chegarem às posições de 

liderança, relacionando com a questão do balanço en-

tre carreira e família. Quando estão no momento de 

assumirem posições de liderança sênior, as mulheres 

também estão assumindo o início de suas famílias e, 

por esta razão, muitas saem do ambiente corporativo, 

pois não conseguem administrar momentos tão im-

portantes, e diferentes, em suas vidas. Isso tudo acon-

tece porque as empresas ainda não estão preparadas 

para apoiá-las, embora haja muitas iniciativas sendo 

implementadas a respeito. 

ESCOLARIDADE

 O caso de Indra Nooyi mostra como a preparação 

educacional das mulheres é crítica para a sua evolução 

no mercado de trabalho. A respeito do Brasil, vemos 

que o nível de escolaridade formal da população bra-

sileira tem se elevado continuamente ao longo dos 

anos, com notável crescimento no fi nal da primeira 

década do milênio 2000 e, com destaque, para o au-

mento da escolaridade entre as mulheres. A educação 

tem signifi cativo impacto positivo no avanço da inser-

ção das mulheres no mercado de trabalho, à medida 

que prepara e dá mais condições para que possam 

disputar vagas em igualdade com outros candidatos. 

Os números mostram relação direta entre o número 

de anos de estudo e o maior tempo em que as mu-

lheres são economicamente ativas. Segundo relatórios 

da ONU, o desempenho na área educacional é maior 

para o público feminino, com a média de escolaridade 

de 8,1 anos e os homens com 7,5 anos. Apesar do 

maior nível de escolaridade, a renda per capita é maior 

entre os homens. 

 Na educação superior, há maior presença feminina 

nas áreas da educação, saúde e bem estar, humanidade 

e artes. Entretanto, existe uma distância entre meninas 

e ciências quando elas chegam à idade adulta, já que 

as mulheres ainda são minoria nas cadeiras dos cursos 

de ciências, tecnologia e exatas. Conforme dados da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), apenas 14% das brasileiras que 

ingressaram pela primeira vez na graduação escolhe-

ram cursos relacionados à ciência. Será que não há in-

teresse do público feminino nestas disciplinas ou há um 

distanciamento natural, por serem consideradas essen-

cialmente áreas de atuação dos homens? Para respon-

der essa pergunta, a Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná (UTFPR), na cidade de Francisco Beltrão, 

vem desenvolvendo um projeto em cinco escolas pú-

blicas de ensino médio do município, a fi m de estimu-

lar o interesse das alunas pelas disciplinas de ciências 

e exatas, preparando-as para o ingresso na graduação 

dos cursos de engenharia ou química, por exemplo. 

Cabe observar a evolução da participação feminina 

nestes cursos para os próximos anos. Por outro lado, 

os dados do IBGE mostram que a boa notícia é que as 

mulheres já são maioria nos cursos de Administração, 

Marketing, Publicidade e Propaganda, Contabilidade e 

Direito, o que espero como resultado uma maior par-

ticipação das nossas alunas da STRONG ESAGS como 

futuras profi ssionais dessas áreas. 

OPINIÃO
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EMPREENDEDORISMO

 No Brasil a maior parte dos negócios é de micro e 

pequenas empresas, que são responsáveis pela maior 

parte da oferta de vagas de trabalho no país. Além da 

geração de empregos, as micro e pequenas empresas 

são o motor propulsor da economia brasileira e uma 

excelente oportunidade para que as mulheres possam 

se inserir no mercado de trabalho, principalmente 

para aquelas decididas a ter mais tempo com a sua 

família, mas que não querem deixar de ser economica-

mente ativas. Segundo reportagem da revista Peque-

nas Empresas, Grandes Negócios, as mulheres ainda 

são a menor parcela de empreendedores, com 34% 

de participação, porém alcançaram paridade com os 

homens nessa proporção, quando analisamos os em-

preendimentos abertos nos últimos anos, ou seja, há 

uma evolução relevante no empreendedorismo femi-

nino. São muitas histórias de mulheres empreendedo-

ras, que decidem abrir seu próprio negócio para que 

possam dedicar mais tempo às suas famílias. Por isso, 

identifi camos na maior parte destes casos um ponto 

em comum: ter o próprio negócio é a oportunidade 

de balancear o papel de mãe e profi ssional, para poder 

estar mais próxima à família, mais presente na educa-

ção e formação dos fi lhos e poder ter o controle e 

gestão da sua própria agenda de trabalho. O avanço 

da tecnologia também contribui para o desenvolvi-

mento deste quadro, pois elas podem trabalhar em 

casa, tanto para as executivas que ainda continuam se 

dedicando à uma organização, como para as mulhe-

res que decidiram ter seu próprio negócio. As viagens 

constantes, reuniões até altas horas, relatórios que 

precisam ser entregues de última hora, podem agora 

ser preparados e entregues remotamente, via e-mail e 

por aplicativos de comunicação online, nos quais po-

demos integrar todos virtualmente, sem a necessidade 

da presença física. Quando olhamos para o empreen-

dedorismo, muitas mulheres usam as mídias sociais e o 

comércio online para ter sua loja, novamente dispen-

sando a necessidade de deslocamentos entre casa e 

trabalho. 

 O empreendedorismo não é só uma opção para 

balancear a vida de mãe e empresária, como também 

o caminho para realizar seus próprios sonhos, que 

muitas vezes surgem de necessidades pessoais, as 

quais acabam atendendo as necessidades de muitas 

outras mulheres, como também a idealização de pro-

jetos. Heloisa Helena de Assis, mais conhecida como 

Zica de Assis, considerada pela revista Forbes como 

uma das empresárias de destaque internacional no 

Brasil, é uma dessas empreendedoras que começou 

um grande negócio a partir de uma necessidade pes-

soal: tratar o seu cabelo. Zica é fundadora da maior 

rede do Brasil especializada em cabelos crespos e 

ondulados, o Instituto Beleza Natural. Atualmente a 

rede tem em torno de 25 salões, 1.700 funcionários, 

atendimento de mais de 130 mil clientes mensalmente, 

um centro de desenvolvimento técnico, uma fábrica 

com capacidade produtiva de 300 toneladas por mês. 

Tudo começou na casa de Zica, com ela se olhando 

no espelho. A insatisfação com o cabelo volumoso e a 

falta de produtos no mercado que pudessem entregar 

o tratamento que ela necessitava fez com que ela bus-

casse uma solução para domar as mechas. Primeiro ela 

foi buscar a qualifi cação: fez um curso de cabeleireira 

e então passou a fazer misturas e testar no próprio 

cabelo até chegar na formulação que hoje é o segredo 

do negócio e faz sucesso na cabeça de muitas mulhe-

res. Zica iniciou a operação no Rio de Janeiro e está 

expandindo para vários estados do país. Em 2013 a 

GP Investments fez um aporte de R$ 70 milhões, o 

que resultou na expansão acelerada da rede para ou-

tros estados e para fora do país. Em 2018 inaugurou 

a primeira fi lial internacional da empresa, chegando à 

icônica cidade de Nova York. Zica é uma inspiração 

para as empreendedoras, pois é o caso de sucesso de 

uma mulher que começou com uma ideia para solu-

cionar um problema pessoal e, a despeito de todas as 

difi culdades que enfrentou ao longo da sua jornada: 

ser mulher, negra, de baixa renda e sem escolaridade, 

conseguiu chegar ao topo, levando uma marca brasi-

leira ao mercado internacional de beleza.

 Ainda no mundo da beleza, Cristiana Arcangeli foi 

a empresária pioneira no Brasil na organização dos 

primeiros eventos de moda e no desenvolvimento de 

marcas de sucesso no mercado da beleza e bem estar. 

Formada em Odontologia, ela aproveitou seu envol-

vimento e conhecimento nas questões da saúde e do 

corpo e iniciou sua trajetória no mercado da beleza 

com o lançamento da marca de cuidados para cabe-

los Phytoervas, em 1986. A marca lançou conceitos 

inovadores na categoria, como o primeiro shampoo 

sem sal do mercado e a tampa fl iptop. Mudou até a 

maneira como a consumidora brasileira identifi cava 

os produtos: o creme rinse virou condicionador e o 

banho de creme passou a ser a máscara para cabelos. 

Como beleza e moda andam juntos, ela aproveitou a 

oportunidade e lançou os eventos Phytoervas Fashion 

e Phytoervas Awards, o início da história das semanas 
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de moda no Brasil. Foi o pontapé para colocar o Brasil 

no calendário mundial do mundo fashion e preparar 

o terreno para que a São Paulo Fashion Week fosse 

criada por Paulo Borges, anos depois. Após 12 anos 

de sucesso, Cristiana vendeu sua marca para a gigante 

farmacêutica Bristol-Myers Squibb, que passou a fa-

zer parte do portfólio da marca Clairol, na divisão de 

bens de consumo da empresa. Em 2001, esta divisão 

foi comprada por outra gigante, agora no mercado de 

consumo em massa, a Procter & Gamble. Após um 

ano, a empresa brasileira Nasha comprou-a dos ame-

ricanos. Não satisfeita, em 2006 a empresária volta 

a empreender no mundo da beleza, ao lançar outra 

marca de cuidado capilar, a Éh Cosméticos, primeira 

linha de orgânicos do país, que posteriormente foi 

vendida para a Hypermarcas. Após esta longa trajetó-

ria de sucesso, com marcas valiosas sendo lançadas e 

vendidas para grandes corporações, ela decide entrar 

em um mercado incipiente naquele momento – o ano 

é 2010 - mas com grandes perspectivas de crescimen-

to: alimentos com funções cosméticas, lançando a 

marca Beauty’in. O portfólio é composto por produ-

tos como bebidas, balas, barras de cereais e iogurtes. 

Com a marca, conseguiu despertar o interesse de in-

vestidores, como o grupo BTG Pactual e promover a 

Beauty’in durante as semanas de moda em Londres. 

Garra, persistência, visão estratégica, resiliência são 

alguns adjetivos que poderíamos usar para descrever 

Cristiana Arcangeli.

O OLHAR PARA O FUTURO

 O caminho ainda é longo e desafi ador para a in-

serção das mulheres no mercado de trabalho com 

igualdade de gênero, mas é promissor porque vemos 

diversas iniciativas sendo implementadas pelas em-

presas. As ações da área de Recursos Humanos na 

defi nição de metas quantitativas e prazos determina-

dos para serem alcançadas, no sentido de aumentar a 

presença feminina na liderança das organizações, mos-

tram o quanto há de empenho e interesse para que 

o cenário de desigualdade seja alterado. Não posso 

deixar de comentar que as iniciativas destas empresas 

provam o quanto estão comprometidas em valorizar 

o talento feminino, visto que podem implicar em cus-

tos maiores ao negócio, pois as mulheres se afastam e 

continuam sendo remuneradas, como também riscos 

na gestão, principalmente para executivas em cargos 

chave, que não podem ter sua função delegada para 

outros pares. Entretanto, a valorização do talento 

feminino refl ete-se no desempenho corporativo. Os 

números mostram que as empresas administradas por 

mulheres apresentam melhor desempenho fi nancei-

ro e maior valor de mercado em relação à média de 

empresas de mesmo porte com liderança masculina, 

outro ponto para que a igualdade de oportunidades 

seja incentivada nas organizações.

 O desafi o de equilibrar família com carreira con-

tinua como ponto crítico na evolução das mulheres 

para o topo das organizações. Estas deveriam desen-

volver políticas de Recursos Humanos que permitam 

às mulheres o balanço entre carreira e família, incluin-

do também os seus companheiros. Se eles puderem 

também estar mais tempo apoiando-as nos momen-

tos de transição, seja na licença ou no retorno ao 

trabalho, todos podem sair ganhando. A tecnologia 

é um grande aliado das mulheres para alcançar este 

objetivo, visto que o trabalho remoto (home offi  ce) e 

o uso de tecnologias de comunicação podem reduzir a 

necessidade de deslocamentos de longa distância e de 

muito tempo afastadas da família.

 Além disso, fi ca claro em todos os exemplos apre-

sentados que a capacitação técnica e acadêmica foi 

crítica e, em alguns casos, indispensável, para permitir 

que negócios fossem iniciados ou a possibilidade de 

movimentação de carreira para o topo da organização. 

Então, o meu conselho para todas as mulheres que es-

tão lendo este artigo é que não parem de estudar, o 

conhecimento ainda é o melhor recurso para ajudá-las 

no desenvolvimento de sua jornada profi ssional!

OPINIÃO
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PUBLICIDADE E 
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A CONSTRUÇÃO DOS 
TRABALHOS FINAIS EM 

PUBLICIDADE 

Resumo: 

 O artigo visa apresentar os dois mais bem avaliados 

TCC’s do Curso de Publicidade e Propaganda realiza-

dos por formandos da turma de 2019, que tiveram 

como Clientes Havaianas e Kidzania. Nesse Curso, o 

trabalho fi nal consiste primeiramente na prospecção 

de um Cliente real e posterior elaboração de um Plano 

de Comunicação capaz de resolver o problema comu-

nicacional de tal Cliente, contribuindo para o alcance 

de seus objetivos de marketing. A dinâmica exige que 

os alunos se organizem em grupos (Agências publicitá-

rias), elaborem Briefi ng, Diagnóstico, Planejamento de 

Comunicação e mídia, desenvolvam peças publicitárias 

e Calendário Promocional. Ao término, o passo a pas-

so dessa campanha resulta em um book criativo e a 

solução publicitária é apresentada e defendida junto a 

uma banca composta por professores do Curso.  

  O primeiro TCC de 2019 do Curso de Publicidade 

e Propaganda a ser apresentado é o da Agência Dí-

namo. A Agência foi responsável pela prospecção do 

Cliente Havaianas, um braço do grupo Alpargatas com 

grande expressão no mercado calçadista. O Plano de 

Comunicação desenvolvido para o Cliente teve como 

estratégia uma campanha publicitária para sustentação 

do posicionamento marca, com o desafi o de conferir 

uma abordagem diferenciada das muitas já utilizadas 

pelo Cliente em questão. 

 A Havaianas está há mais de 50 anos no mercado 

de calçados e é marca líder, com alto conhecimento 

pelo consumidor. Como diferenciais em relação à con-

corrência estão o fato de ter se tornado sinônimo de 

categoria e a relação de custo x benefício de seus pro-

dutos: sandálias de borracha e têxtil, distribuídas nacio-

nal e internacionalmente. 

      O perfi l do consumidor de Havaianas é heterogê-

neo e amplo, em primeiro lugar porque seus produtos 

atendem a uma necessidade básica: proteção. Em se-

gundo lugar, porque a marca se preocupa em atender 

cada um dos públicos que abarca, oferecendo um vas-

to portfólio com possibilidades diversas de preço, cor, 

modelo e numeração.  
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A AGÊNCIA DÍNAMO

 Trata-se da Agência mais premiada ao longo do 

Curso de Publicidade e Propaganda, até o momento. 

Destacou-se em primeiro lugar nos anos de 2016, 

2017 e 2018, somando seis vitórias no TIPU (Trabalho 

Interdisciplinar de Publicidade)1, além de conquistar o 

primeiro lugar entre os TCC’s defendidos em 2019.

 O nome “Dínamo” foi escolhido em razão de de-

notar impulso e muita energia, características típicas da 

Agência sempre que se impulsiona na transformação 

de desafi os em grandes resultados. 

 Para a preparação da Campanha Publicitária em ques-

tão, o trabalho começou com Leon Rorato, do Atendi-

mento, que fez a ponte entre o Cliente Havaianas e a 

Agência Dínamo coletando as informações essenciais 

(briefi ng). Para organizar essas informações ele contou 

com a ajuda da Bianca Ventura, a Planner, responsável por 

nortear as demais áreas e realizar a análise das pesquisas. 

O controle das demandas, fl uxos e tempo de execução 

foi assumido pela Melissa Lins, do Tráfego. Na hora de 

transformar as ideias em peças de campanha, a Agência 

contou com as mentes criativas do “trio dinâmico”: Ta-

lita Nantes, Vitor Hugo e Wendel Santos, responsáveis 

respectivamente pela Criação, Redação e Audiovisual. 

O orçamento, por sua vez, fi cou a cargo do Rômulo de 

Abreu, o Gerente de Mídia. Coube a ele decidir a melhor 

forma para usar a verba e tornar a campanha rentável.

Legenda: Carômetro da Agência Dínamo

Legenda: A Dínamo

O Problema

 Uma pesquisa descritiva quantitativa realizada pela 

Agência Dínamo mostrou que os consumidores per-

cebem os produtos da Havaianas como caros. Essa 

imagem tem levado parte do público a optar por ou-

tras marcas sem ao menos comprovar tal impressão, 

o que corrobora com resultados da pesquisa que evi-

denciam certo desconhecimento a respeito da supe-

rioridade da Havaianas no quesito qualidade, quando 

comparada à concorrência.

 Além disso, o estudo quantitativo revelou persistir 

entre o público a reprovação do uso das sandálias em 

lugares diferentes do ambiente doméstico, ignorando 

todo esforço da marca para a associação de sua ima-

gem a item de moda. 

A Campanha como Solução

 A campanha desenvolvida pela Agência Dínamo 

teve como objetivos manter o elevado nível de lem-

brança da marca Havaianas e reforçar as possibilidades 

do uso do produto em diferentes ambientes, desta-

cando suas qualidades e fortalecendo a preferência 

dos brasileiros pela marca.

 Veja a seguir algumas peças criadas pela Agência 

Dínamo para a Campanha Principal da Havaianas:

P. P.ARTIGO
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 As peças apresentam a fi gura de um sábio que é 

questionado a respeito da possibilidade de uso das 

sandálias Havaianas em lugares como shopping cen-

ters, faculdades, cinemas, restaurantes, teatros e, 

enfi m, em qualquer lugar. Dotado da capacidade de 

sempre dar as respostas certas, ele responde: “Claro 

que pode!”. 

 Ao conhecido slogan “Todo mundo usa” foi acres-

cido o trecho “Em todo lugar”, uma vez que a legi-

timação da diversidade de locais de uso da marca 

Havaianas é a proposta fundamental da Campanha. 

Paralelamente, diferentes modelos de sandálias são 

exibidos nas peças, em conformidade com os lugares 

propostos para uso. 

 Também foi produzido pela Agência um fi lme publi-

citário, peça apoio da Campanha, no qual jovens angus-

tiados por uma dúvida que os assola vão ao encontro de 

um sábio que medita em uma montanha. Diante do sábio, 

conhecedor de toda a verdade, um deles questiona o uso 

das sandálias Havaianas em um dos lugares propostos nas 

peças impressas e, da mesma forma, recebem do guru 

o pronto esclarecimento: “É claro que pode!”.  A cena 

reduz a relevância da dúvida, uma vez que a resposta não 

exige nenhuma refl exão antes de ser dada, tamanha sua 

obviedade. É nesse ponto que se situa a moral da história: 

não é preciso ser sábio para saber disso.        

 Veja agora as peças elaboradas para as Campanhas 

Promocionais:

P. P.ARTIGO
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 Campanhas Promocionais são caracterizadas por 

apresentarem um período predeterminado para rea-

lização. São campanhas dinâmicas, interativas e pro-

põem algum desafi o/ solicitação ao consumidor, ofe-

recendo ao mesmo uma determinada recompensa. 

(LUPETTI, 2009). 

 O modus operandi das Campanhas Promocionais 

elaboradas pela Agência Dínamo, bem como as re-

compensas oferecidas, a saber, adesivos, pingentes, 

participação no Lollapalooza, brindes exclusivos, árvo-

re a ser plantada, bottom e viagem ao Havaí, fi caram 

restritos à Lei nº 5.768, de 20 de dezembro de 1971, 

que regulamenta campanhas dessa natureza.        

        A Agência Dínamo também criou peças de opor-

tunidade para o Cliente Havaianas. Os anúncios de 

oportunidade podem ser entendidos como “peças 

criadas para aproveitar momentos específi cos do dia 

a dia das empresas. Em geral, estão desvinculadas das 

campanhas em andamento e não são planejadas, pois 

se baseiam em fatos cotidianos, que estão na boca do 

povo” (FIGUEIREDO, 2014, p. 86). 

 Tais peças envolvem um rápido planejamento e, 

da mesma forma, rápida veiculação, ou seja, precisam 

respeitar o timming perfeito entre fato e veiculação, 

especulado como inferior a 24h. (Ibidem). As peças 

de oportunidade elaboradas pela Agência Dínamo, 

por sua vez, enquadram-se na categoria previsíveis, 

pois embora tenham sido elaboradas concomitante-

mente às demais peças da Campanha, precisariam ser 

guardadas até as respectivas datas comemorativas ao 

longo do ano: 

         



90 ESTUDOS E NEGÓCIOS
Nº 28 /  2020

 A Agência Dínamo teve grande êxito na elabora-

ção e apresentação do TCC, deixando integrantes e 

professores orgulhosos com os resultados alcançados. 

Não à toa, sob pena de repetição, coube a essa Agên-

cia o primeiro lugar entre os trabalhos de 2019.

 O segundo TCC que merece abordagem por aqui 

foi elaborado pela Agência ZBrazil junto à KidZania, 

uma marca global de parques temáticos de entreteni-

mento educacional voltado a crianças de 3 a 14 anos, 

das classes A e B, sendo o público-alvo selecionado 

para a Campanha, crianças na faixa etária de 5 a 10 

anos, em razão de confi gurarem a maior parcela do 

público frequentador da KidZania. Ao todo são 27 

parques distribuídos pelo mundo, sendo a unidade 

brasileira localizada em São Paulo.

 O principal diferencial do parque com relação à 

concorrência é justamente a proposta de edutenimen-

to, uma vez que oferece simultaneamente atividades 

de educação e entretenimento, com infraestrutura 

totalmente personalizada para receber também os 

acompanhantes, além de contar com estabelecimen-

tos de marcas renomadas e suporte pedagógico com 

foco no desenvolvimento infantil. 

P. P.ARTIGO
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 A AGÊNCIA ZBRAZIL

 O nome ZBrazil é inspirado no conceito de Geração 

Z, uma vez que os alunos integrantes desse grupo são 

considerados parte de tal geração: nativos digitais, ve-

neradores de mudanças e cultivadores de tendências. 

 A Agência ZBrazil contou em sua composição 

com Lucas Machado, responsável pela prospecção 

do Cliente Kidzania e manutenção do elo Agência – 

Cliente ao longo de todo processo. Fabiana Boratto 

preparou o Planejamento da Campanha,  a Direção 

de Arte e a Redação Publicitária foram atribuições dos 

criativos Igor Furlan e Katharine Zia respectivamente, 

o Planejamento de Mídia foi elaborado por Ana Paula 

Gomes e a Produção fi cou aos cuidados de Ruan Pa-

blo. Com essa estrutura, a ZBrazil buscou solucionar 

o problema de comunicação do Cliente através de es-

tratégias inusitadas e funcionais. 

O Problema

 A Agência ZBrazil levantou dados secundários 

a respeito do mercado de parques de diversões e 

constatou crescimento constante nos últimos anos. 

O Cliente Kidzania acompanhou esse crescimento, o 

que numa análise superfi cial poderia ser considerado 

satisfatório, não fosse o cruzamento dessa informação 

com o baixo share of  mind da marca constatado em 

uma pesquisa descritiva quantitativa aplicada junto ao 

público-alvo e ao público decisor de compra (respon-

sáveis pelas crianças).

 Diante desse cenário, a ZBrazil desenvolveu um 

plano estratégico direcionado ao público infantil, cuja 

principal fi nalidade é aproximar a marca de seu tar-

get, com suporte de propostas inovadoras capazes de 

transmitir a temática do serviço oferecido. 

A Campanha como Solução

 A Campanha Publicitária elaborada pela Agência 

ZBrazil tem como promessa comunicar que o serviço 

de entretenimento educacional oferecido pelo parque 

possui singularidade. A praça principal escolhida para 

veiculação foi o Estado de São Paulo, considerando a 

localidade do parque e a alta concentração do target. 

Outras regiões foram penetradas como suporte de 

veiculação.

 Como estratégia foi escolhida a emocional, com 

tom experiencial. A Campanha procurou demonstrar 

para crianças, a partir da mistura de sentimentos como 

alegria, diversão e aprendizado, o que é estar na Ki-

dZania. No que diz respeito aos decisores de com-

pra, foi mantida a estratégia emotiva, recorrendo às 

lembranças da infância do adulto para mostrar que as 

crianças podem vivenciá-las atualmente no parque.
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HOMENAGEM
 No dia 09 de setembro, em homenagem ao Dia do 

administrador os palestrantes Martin Wolf, da Merce-

des Benz; Guilherme Henrique Cardoso de Souza, da 

ATEC e Cynthia Santos Cozzupoli, da General Electric 

falaram sobre suas carreiras e trajetórias no evento da 

STRONG ESAGS de Santo André. Foi um momento 

de muita troca de experiências e aprendizado.

JOGOS
 No dia 26 de setembro houve a Final de Jogos de 

Negócios na STRONG ESAGS de Santo André, que 

cotou com a participação dos três fi nalistas:  ETEC 

MCM; Colégio Al schadday e Colégio Fenix. A ETEC 

garantiu o primeiro lugar na disputa

PALESTRA
 Em 08 de março de 2019 o curso de Direito reali-

zou um evento muito signifi cativo em homenagem ao 

Dia da Mulher, o qual contou com a palestra Violência 

contra a mulher, ministrada pela palestrante Bárbara 

Lisboa Travassos, Delegada de Polícia desde 2007, 

atualmente Delegada Assistente da Delegacia de Po-

lícia de Repressão  aos Crimes Raciais e Delitos de 

Intolerância - DHPP, graduada pela PUC/SP, Especia-

lista em Segurança Pública e Direitos Humanos pela 

Academia de Polícia e Mestre em Direitos Humanos 

PUC/SP/2016.
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GRUPO DE ESTUDOS

 APRESENTAÇÃO
 Em 30 de setembro os Conselhos de Adminis-

tração (CRA) e Economia (CORECON) visitaram a 

faculdade para apresentar seu trabalho aos alunos e 

convidá-los a participar, com estes, nas suas áreas de 

atuação. O CRA foi representado por Marcus Vinicius 

da SIlva e o CORECON José Carlos Garé. 

 

 Em 10/06/2019 a STRONG 

ESAGS esteve presente na aber-

tura do Grupo de Estudos: Direito 

Empresarial, Economia e Empreen-

dedorismo; em palestra ministrada 

pelo Professor Fernando Schwarz 

Gaggini, organizado pela Comissão 

de Direito Empresarial da OAB de 

Santo André. O grupo é voltado 

à advogados e foi aberto para os 

alunos da graduação em Direito da 

STRONG ESAGS.

 Os participantes, da esquerda para direita: Dr. 

Ednilson Henrique Siqueira, advogado, presidente da 

Comissão de Direito Empresarial da OAB de Santo 

André, Dra. Andréa Tartuce, advogada, presidente da 

Subseção de Santo André da Ordem dos Advogados 

do Brasil. Advogado e Professor Mestre Fernando S. 

Gaggini, Prof. coordenador do grupo de estudos de 

Direito Empresarial e Solange C. Silva, Profª. Dra. Co-

ordenadora do Curso de Direito da STRONG ESAGS.

AOM
 Em Agosto de 2019 o professor Eduardo Vilas Boas, professor dos 

cursos de graduação da STRONG ESAGS esteve no Academy of  Ma-

nagement Anual Meeting para apresentar um artigo de sua autoria. Este 

constitui o evento acadêmico mais importante do mundo na área de 

Administração de Empresas e conta com a presença dos maiores pro-

fessores e especialistas de gestão. O trabalho do professor trata da re-

lação entre as competências desenvolvidas nas escolas de negócios e as 

competências desejadas pelos responsáveis por processos de trainees 

em grandes empresas.
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SEMANA JURÍDICA

 De 08 a 10 de outubro a STRONG ESAGS teve 

sua primeira semana Jurídica, coordenada pela profes-

sora Dra Solange Cristina da Silva, que tratou da Era 

das Reformas, e contou com as palestras: Reforma 

tributária e o impacto do sistema tributário 

brasileiro, com o professor Caio Bartine; Reforma 

da Previdência: Os impactos nos benefícios no 

regime geral de previdencia social, com o pro-

fessor Sérgio Geromes e Os impactos econômicos 

das Reformas, com o professor Valter Palmieri Jr. 

SEMANA DE CIÊNCIAS

 A STRONG ESAGS participou da Semana de Ci-

ência, Tecnologia e Inovação de Santo André, promo-

vida pela Prefeitura do município. Além da abertura, 

a instituição recebeu convidados, no dia 22/10/2019, 

para uma sequência de palestras, ministradas por pro-

fessores, com o tema Empreendedorismo e Negócios, 

bem como faculdade participou, sob a orientação do 

professor Valmir Conde da exposição realizada com 

instituições de ensino no saguão do teatro municipal de 

Santo André. Os visitantes tiveram a oportunidade de 

conhecer e participar dos Jogos de Negócios. 

DEBATE
 O curso de Direito da STRONG ESAGS, no dia 

12/03/2020, às 9h, coordenado pela Dra. Solange Cis-

tina da Silva organizou um evento para debater sobre a 

luta por igualdade de gênero, no qual foi tratado sobre 

participação feminina na política e o papel das mulheres 

no mercado de trabalho, com foco na advocacia.

Dra. Solange C. Silva – Coordenadora do Curso de Direito
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 O evento contou com a presença de Marilza Na-

gasawa, advogada coordenadora Regional da Mulher 

Advogada da Região ABCD, Mauá, Ribeirão Pires 

e Rio Grande da Serra e presidente da subseção da 

OAB Diadema nas gestões 2013/2015 e 2016/2018.

Dra. Marilza Nagasawa

Fonte: https://www.youtube.com/watch?reload=9&v=4a82oZpi_Pw

 Para discutir a presença das mulheres no cam-

po político, a STRONG ESAGS recebeu a Secretária 

Geral da Comissão de Direito Eleitoral da OAB/SP, 

Maíra Calidone Recchia Bayod, graduada em Direito 

pela PUC-Campinas e integrante da Rede Feminista 

de Juristas e da Associação Brasileira de Mulheres de 

Carreira Jurídica.

Dra Maíra Calidone Recchia Bayod

 A vice-presidente da Comissão Especial de Direito 

Imobiliário da OAB/SP, Anna Lyvia Ribeiro, também 

esteve presente para ministrar a palestra Mulheres 

no mercado de trabalho – um olhar para a advoca-

cia. Anna Lyvia é graduada pela PUC/SP, especialista 

em Direito Notarial e Registral pela Escola Paulista de 

Direito e Mestre em Direito Político e Econômico Pela 

Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Dra. Anna Lyvia Ribeiro

 O evento contou também com a presença da Pri-

meira Dama de Santo André. A professora e advoga-

da, Dra. Ana Carolina Barreto Serra que falou acerca 

da importância da mulher no contexto social e político 

e seu trabalho para o desenvolvimento do município.

Dra. Ana Carolina Barreto Serra
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 Nem parece que o tempo passou tão rápido. Em 

um passe de mágica já chegamos em 2020 e a Revista 

Estudos e Negócios idealizada em 2006, sob direção 

da professora Regina Célia A. J. Socolowski e com a 

edição do editor e professor Francisco Carlos Camar-

go, hoje completa quinze anos e está no seu número 

vigésimo oitavo.

 Muitos alunos chegaram, se formaram e deixaram 

suas marcas nas nossas revistas, sejam em TAIPAS, os 

primeiros trabalhos integradores que fazíamos, seja 

em TCC’s. Muitos professores também contribuíram 

ao longo de todos esses anos, seja com ideias, artigos 

científi cos ou Opinião.

 Esta trajetória começou com a idealização do pro-

fessor Francisco Carlos Camargo, professor de Filoso-

fi a, na época do nosso único curso, o de Administração 

de Empresas. Ele e um grupo de professores, alunos e 

funcionários, especialmente o Prof. Alexandre Almei-

da, nosso bibliotecário da época, começaram a pensar 

e realizaram o primeiro exemplar da Revista Estudos e 

Negócios e, a partir daí todo o semestre contava com 

um número novo. Em nosso site você pode encontrar 

os números antigos na íntegra.

 O professor Francisco fi cou à frente da Revista Es-

tudos e Negócios até o número nove (9), quando os 

ventos mudaram e quem passou a ser a nova Editora, 

ainda na direção da professora Regina, foi a professora 

Natacha Bertoia, a qual fez este trabalho maravilhoso 

do número dez (10) ao dezenove (19). A professora 

Natacha em entrevista exclusiva à Revista Estudos e 

Negócios declarou:

Tenho muito orgulho de ter sido a responsá-

vel pelo Editorial da Revista Estudos e Negó-

cios no período de 2010 a 2015. Foram cinco 

anos de profunda realização e aprendizado. 

Uma revista sempre repleta de excelentes 

artigos de professores, planos de negócios e 

trabalhos de consultoria desenvolvidos pelos 

alunos, bem como resultados das suas pesqui-

sas de iniciação científi ca. Sempre buscando o 

enriquecimento de temas e artigos a cada edi-

Autora: Prof.ª Dra. Danielle Guglieri Lima, Editora da Revista Estudos e Negócios

15 ANOS 
DA REVISTA
ESTUDOS E NEGÓCIOS
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ção, a Revista Estudos e Negócios representa 

o resultado do compromisso sério da ESAGS 

pela educação e preparo profi ssional dos seus 

alunos. 

Professora Natacha Bertoia

Fonte: Arquivo pessoal da autora.

 No ano de 2016, mais uma mudança ocorreu e, 

no número 20, a professora Ana Yara Paulino assumiu 

como editora, e o diretor também havia mudado, agora 

quem estava à frente da instituição era o economista e 

professor Eduardo Henrique Becker Degl'lesposti. 

 A escola de negócios cresceu, já havia adicionado no 

catálogo o curso de Ciências Econômicas, e neste mo-

mento assumira mais dois cursos, a saber: Publicidade e 

Propaganda e Ciências Contábeis, momento em que a 

professora e Editora Ana Yara Paulino, de maneira mui-

to acertada, passou a incluir nas publicações, materiais 

mais diversifi cados, contemplando todas as áreas do 

conhecimento.

 Nesse ínterim, em entrevista exclusiva para nossa 

revista a professora Ana Yara explicou como foi o 

processo editorial no momento em que fora a res-

ponsável:

Foi um grande desafi o aceitar o convite e 

assumir a editoria da Revista Estudos e Ne-

gócios da Strong/Esags no biênio 2016-2017. 

Embora tivesse experiência na edição de li-

vros e CDs acadêmicos ou materiais didáticos 

para público amplo, naquele momento estava 

frente a uma exigência que pressupunha di-

ferentes públicos para colaboração e leitura 

através do mesmo veículo de comunicação: 

estudantes de graduação, professores e es-

pecialistas, mais a sociedade em geral. Privi-

legiamos a publicação da produção da "prata 

da casa", ou seja, dos alunos e professores da 

STRONG ESAGS ABC e Santos, primeiro dos 

cursos de Administração e Economia, ao fi nal 

daqueles anos com quatro carreiras, acres-

centando Ciências Contábeis e Publicidade 

e Propaganda.  Para isso abrimos a comissão 

editorial para todos os coordenadores de 

curso, reestruturamos os tópicos constantes 

(TC, Monografi a, IC, CIM, CEN), demos o 

devido crédito ao apoio editorial, melhora-

mos a diagramação e o contraste das cores 

para tornar a leitura mais interessante e agra-

dável. Foi um prazer dar continuidade ao tra-

balho dos professores Francisco e Natacha e 

ser substituída pela professora Danielle nessa 

missão que agora chega aos seus 15 anos. Pa-

rabéns a todos que colaboraram para manter 

a Revista STRONG ESAGS presente com seu 

compromisso de visibilidade ao que produzi-

mos institucionalmente, na sua multivocalida-

de e plurisdisciplinariedade.

Professora Ana Yara Paulino

Fonte: Arquivo pessoal da autora.

 Em um momento seguido a este, e com um novo 

curso sendo oferecido, agora o curso de Direito, eu, 

a nova editora, professora Danielle Guglieri Lima, que 

cheguei na instituição no ano da primeira publicação 

(2006) assumi o trabalho em 2018, no número vigési-

mo quarto (24) da revista e, desde então vamos pu-

blicando cada vez mais conteúdo de alunos e de pro-

fessores da casa. Mantemos um grupo de conselheiros 

muito diferenciado e fazemos questão, enquanto con-

selho, de que todos os cursos e projetos sejam con-

templados em cada um dos números. 
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 Na minha proposta editorial, a maioria das colunas 

foram mantidas, como a do professor Pedro Mello, 

tão tradicional; bem como outras foram criadas, como 

a “Opinião”, neste número assinada pela professora 

Lucy Lira e a coluna “Filosofando”, assinada pelo Pro-

fessor Getúlio Pereira Júnior.

 É com muita satisfação que recebi este convite 

em 2018 e aceitei o desafi o de continuar a fazer a 

revista prosperar, mas não conseguiria fazer isto sozi-

nha. Não posso esquecer do apoio sempre recebido 

do antigo bibliotecário, Lauber Machado e a minha 

atual fi el escudeira Mônica Monteiro que me ajuda 

com as decisões mais difíceis. Agradeço também, ao 

Studio Vibrare, representado pela Tatiana Campagni-

ni e à Editora Geográfi ca, que sempre foram nossos 

parceiros e asseguraram que a revista mantivesse a 

grandiosidade. 

 Fico muito feliz em participar de todo esse pro-

cesso.

1º número – Editor Francisco Camargo

15 ANOS
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FILOSOFANDO

O MARTÍRIO DE HIPÁTIA

 Um grupo de homens conduz uma mulher pelas ruas 

da cidade de Alexandria. Na verdade, não se trata de 

um grupo de homens qualquer, mas de um grupo de 

parabolanos (ou parabolani). Os parabolanos foram um 

grupo de cristãos que costumavam cuidar de pobres e 

doentes e que, aos poucos, alcançaram certa infl uência 

religiosa na antiguidade. A mulher conduzida por eles é 

Hipátia de Alexandria. Levada como prisioneira, triste, 

ainda assim ela segue resoluta ao destino que a espera e 

que ela certamente antevê: levada até o templo cristão, 

lá será executada por cristãos enfurecidos, acusada de 

paganismo e bruxaria. Não há fuga possível. Os para-

bolanos a querem esfolar viva, mas são dissuadidos por 

Davo – ex-escravo de Hipátia convertido ao cristianismo 

e agora também membro do grupo – a optarem pelo 

apedrejamento. Davo, que sempre amou Hipátia, na in-

tenção de diminuir o sofrimento que ela teria, a sufoca 

enquanto o grupo se retira para buscar pedras para o 

apedrejamento, fazendo com que ela então fi que desa-

cordada. O grupo retorna e Hipátia é então executada. 

 A cena descrita acima é baseada em uma obra de 

fi cção: o fi lme Ágora, uma produção espanhola de 

2009 dirigida por Alejandro Amenabar, que teve como 

atriz principal Rachel Weisz no papel de Hipátia. Mas 

Hipátia não é uma personagem fi ctícia. Ela realmente 

existiu, viveu em Alexandria e sua morte foi tão trágica 

quanto a retratada no fi lme.

 Nascida entre 370-375 (a data mais aceita é 375) 

Hipátia viveu durante uma época marcada pelo po-

sicionamento e enfrentamento do paganismo em re-

lação a invasão da religião cristã, podendo-se afi rmar 

que sua vida e história representam de alguma forma o 

confl ito entre a ciência, a fi losofi a e a matemática pagãs 

de origem grega e o império religioso e político cristão 

em ascensão. Alguns dos principais nomes desta épo-

ca são Plotino e Porfírio: o neoplatonismo científi co 

fl orescia quando Hipátia nasceu e havia assumido com 

Plotino características de uma teodiceia e de um mis-

tério religioso. Porfírio foi infl uenciado pela metafísica 

de Plotino, discutindo temas como o conhecimento 

sobre o Uno, a natureza da inteligência e da alma, a 

possibilidade do mal e da providência etc.

 Não há informações precisas sobre a educação de 

Hipátia em sua juventude. É provável e mais aceito 

pela maioria dos estudiosos que foi educada por seu 

pai, Teão de Alexandria, que era o mais ilustre e famo-

Autor: Prof. Getúlio Pereira Junior
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so professor de matemática e astronomia no Museu 

de Alexandria, famosa instituição de ensino da anti-

guidade, fundada por Ptolomeu I, relacionada com a 

famosa Biblioteca de Alexandria.

 O pai de Hipátia, Teão, não era propriamente um 

fi lósofo, assim, é provável que ela tenha recebido algu-

ma infl uência em sua educação dos fi lósofos neoplatô-

nicos que ensinavam em Alexandria. Alguns comenta-

dores indicam que ela estudou fi losofi a em Atenas. O 

mais provável, porém, é que tenha estudado matemá-

tica no Museu, em Alexandria, e tenha estudado e sido 

infl uenciada por diversos fi lósofos na Biblioteca.

 Dos relatos que parecem afi rmar que Hipátia tenha 

estado em Atenas, alguns parecem se basear na afi rma-

ção de que ela era visitada por líderes atenienses da épo-

ca. Se ela realmente teve uma temporada de estudo (ou 

de ensino) em Atenas, o fato de receber visitas ilustres 

somente fortalece a ideia de que ela já era considerada 

uma visitante ilustre, digna de ser consultada pelos líderes 

da cidade. Se assim o foi, é provável também que quando 

lá esteve já não era mais na condição de estudante...

 O certo é que Hipátia era visitada e ouvida pelos 

líderes de Alexandria. É provável que por volta do ano 

400, quando ela teria então algo em torno de 25 ou 

30 anos de idade, tenha assumido a direção da escola 

neoplatônica de Plotino em Alexandria; é provável que 

tenha assumido tal posição com o apoio e o suporte 

de grupos políticos de Alexandria e que, inclusive fosse 

paga para isto: algo sem precedente em nenhuma das 

escolas fi losófi cas. Ainda mais que mulheres não eram 

eleitas para ocupar cargos públicos remunerados; mais 

incomum ainda pelo fato de que o governo de Alexan-

dria à época era cristão, e Hipátia fosse uma pagã.

 De qualquer modo, é provável que Hipátia rece-

besse seu salário de um fundo do Museu, embora não 

haja registro algum que confi rme que ela tenha sido 

um membro efetivo. É dos alunos mais famosos de 

Hipátia que temos muitas das informações sobre sua 

vida e, principalmente, seus anos de ensino. Teão, pai 

de Hipátia, era (como já afi rmamos) o mais notável 

professor de matemática do Museu e, conforme al-

guns, Hipátia havia ultrapassado em excelência seu 

próprio pai no ensino de matemática. É por Sinésio de 

Cirene que sabemos que Hipátia era profunda conhe-

cedora de Platão, Aristóteles e dos demais fi lósofos 

neoplatônicos da época, demonstrando amplo conhe-

cimento sobre astronomia, mecânica e matemática. A 

síntese feita por Sinésio entre o pensamento pagão e o 

cristianismo (sob a infl uência do ensinamento de Hipá-

tia) é que fez com que ele acabasse por se tornar bispo 

da igreja cristã. Ainda de acordo com Sinésio, Hipátia 

era, naquele tempo, quem mais domínio tinha em rela-

ção ao conhecimento sobre a fi losofi a de Platão e Aris-

tóteles, atraindo por isto, para Alexandria, diversos es-

tudantes ilustres que para lá iam aprender com ela. Na 

época em que Sinésio veio para Alexandria para apren-

der com Hipátia – por volta de 393 – Hipátia teria por 

volta de 23 anos de idade (a se confi ar nas fontes e 

nos historiadores da época). Neste mesmo período, o 

imperador Teodósio havia proibido as diversas práticas 

dos cultos pagãos no Egito, sendo que já havia registros 

de diversos tumultos e confl itos entre pagãos e cristãos 

em Alexandria nesta época. Muito da obra de Sinésio 

irá refl etir este momento histórico do encontro entre 

o pensamento pagão e cristão, resultando em uma aná-

lise muitas vezes híbrida da realidade.

 Há relatos de que Hipátia tenha produzido um 

comentário sobre a Aritmética, de Diofanto; um co-

mentário sobre a Syntaxis Mathematica de Ptolomeu 

(Almagesto) e também um comentário sobre as “Se-

ções Cônicas” de Apolônio de Perga. Aos incêndios 

da Biblioteca de Alexandria se atribuiu a crença de 

que todas as suas obras estivessem perdidas; porém, 

o comentário sobre a Aritmética de Diofanto sobre-

viveu (ao menos em partes), além também do seu co-

mentário sobre o Livro III da Syntaxis Mathematica de 

Ptolomeu. Hipátia certamente dominava e ensinava os 

grandes pensadores pagãos como Platão, Aristóteles, 

Xenofonte, Pitágoras, os Cínicos, os Estóicos, etc.; 

tendo dominado e ensinado sobre todos os grandes 

temas que interessavam ao seu tempo: matemática, 

metafísica, cosmologia, epistemologia, ética, política...

 Muito também do que se escreveu sobre Hipátia 

centrou-se em discussões muitas vezes veladas sobre 

sua vida sexual e seu estado civil; variados historiado-

res fi zeram referências a sua castidade e modéstia, sen-

do que alguns a elogiavam, outros a desacreditavam.

 Há a famosa narrativa que diz que, sendo ela continu-

amente cortejada ou assediada por um estudante, (ela, 

que só se preocupara em discutir fi losofi a) arremessa no 

estudante um lenço com sangue menstrual (o equivalente 

do século cinco a um absorvente íntimo feminino) adver-

tindo o estudante de que o que ele tinha em mente eram 

as alegrias do sexo e não as alegrias da fi losofi a, dizendo: 

“isto é o que você ama, jovem tolo! E não algo que seja 

bonito!” (no fi lme Ágora esta cena é reproduzida, mas 

o aluno em questão é o jovem Orestes, que viria a ser 

prefeito de Alexandria no fi lme, assim como na vida real).

 Sabemos que Orestes, prefeito de Alexandria, cons-

tantemente consultava Hipátia sobre questões políticas 
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ou mesmo fi losófi cas. Mas Orestes vivia também em 

uma disputa com Cirilo de Alexandria, que havia assu-

mido o patriarcado cristão da cidade. Há relatos que 

relacionam as intrigas entre os dois como fator pre-

ponderante de incentivo por parte de Cirilo para que 

grupos cristãos atacassem Hipátia. Outras fontes pa-

recem indicar que o assassinato de Hipátia na verdade 

tenha relação com um processo de conversão que não 

funcionou. Há também a indicação de que o assassina-

to de Hipátia possa ter resultado do confl ito entre um 

grupo de cristãos favoráveis a Orestes e um outro gru-

po, ligado a Cirilo. De qualquer modo, o que se sabe é 

que muito provavelmente inspirados e incentivados por 

Cirilo, um grupo de religiosos cristãos terminou por to-

mar Hipátia como prisioneira e, conforme a descrição 

dada pelo historiador antigo Sócrates Escolástico, ela 

foi então levada para a igreja chamada Caesarium e lá foi 

esfolada viva: com conchas afi adas eles retiram sua pele 

até que ela morresse; então, esquartejaram seu corpo, 

queimando-o depois até restar apenas cinzas.

 Talvez você esteja se perguntando: mas afi nal, por 

que é relevante estudar a história de uma pensadora 

como Hipátia? Por que nos determos em sua obra e 

vida? Pelo mesmo motivo que estudamos Temisto-

cleia, Aesara de Lucânia, Aspásia de Mileto, Diotima 

de Mantineia, Macrina, Hildegarda de Bingen, Heloí-

sa, Catarina de Siena, etc.; e a lista pode seguir sendo 

ampliada... Não é improvável que você nunca tenha 

ouvido falar de nenhuma delas.

 A editora Mary Ellen Waithe, autora da obra ‘A 

History of  Women Philosophers’ (nossa principal fonte 

de pesquisa), nos informa na introdução de seu tex-

to que foi movida a realizar sua pesquisa a partir da 

percepção de que mais de cem fi lósofas e pensadoras 

eram simplesmente omitidas das principais obras e 

enciclopédias de fi losofi a. Segundo ela, nas mais pres-

tigiadas obras de história da fi losofi a, nos principais co-

mentadores, quando as mulheres eram mencionadas, 

o eram de passagem ou em alguma nota de rodapé.

 Tenho o hábito de pedir um exercício aos meus 

alunos e alunas: que procurem verifi car quantas pen-

sadoras de sua área de atuação estudamos no decor-

rer do semestre? Quantas fi lósofas, economistas, ad-

ministradoras aparecem ou são citadas nas obras que 

estudamos? Por certo, sabemos todos a que conclusão 

chegam no exercício proposto...

 Estudar a contribuição das mulheres para o desen-

volvimento da ciência é essencial em um país no qual 

muitos jovens afi rmam ainda que há certos trabalhos 

que somente podem ser exercidos por homens; ou 

então afi rmam que as mulheres são mais aptas para o 

trabalho doméstico do que os homens. Vale destacar 

também que mulheres receberam apenas 3% dos prê-

mios Nobel. Sim: há algo de errado nisto.

 No dia 11 de fevereiro de cada ano, em data instituída 

pela Organização das Nações Unidas por meio de reso-

lução aprovada em 2015, é celebrado o Dia Internacional 

de Mulheres e Meninas na Ciência, numa tentativa de for-

talecer e estimular a participação das mulheres no campo 

científi co, pois conforme dados da própria Unesco, a par-

ticipação feminina na pesquisa no mundo corresponde a 

apenas 28%. Assim, cada vez mais se torna necessário res-

tabelecer e recuperar as contribuições das mulheres para 

o desenvolvimento do pensamento e da ciência ocidental.
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texto brasileiro. 14. ed. São Paulo: Pearson, 2011.

Mais de 3 autores indica-se o primeiro, acrescentando-
se a expressão et al.:
ROSS, Stephen A. et al. Fundamentos de administração 
financeira. 9. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013.

Capítulo de livro:
RODRIGUES, Sandro. Ontologia existencial e fi losofi a da 

existência. In: ROVIGHI, Sofi a Vanni. História da filosofia 
contemporânea: do século XIX à neoescolástica. Tradução 

por Ana Pareschi Capovilla. São Paulo: Loyola, 1999. cap. 15, 

p. 397-412.

Artigo de revista:
VALE, G. M. V.; CORRÊA, V. S. Estrutura social e criação 

de empresas. Revista de Administração, São Paulo, 

v. 50, n.4, p. 432-446, out./nov./dez. 2015. Disponível 

em: < http://200.232.30.99/busca/artigo.asp?num_

artigo=1667>. Acesso em: 30 maio 2016.

Site:
ITAÚ. Home page. Disponível em: <https://www.itau.com.

br>. Acesso em: 02 abr. 2016.

CALEIRO, J. P. EUA, China e Alemanha precisam consu-
mir pelo resto do mundo. Exame, 20 maio 2016. Disponível 

em: <http://exame.abril.com.br/economia/noticias/eua-

-china-e-alemanha-precisam-consumir-o-resto-do-mundo>. 

Acesso em: 29 maio 2016.

Trabalho acadêmico:
PAULETTE, Walter. Teoria dos caracteres para grupos 

fi nitos. 1992. 126 f. Dissertação (Mestrado em Matemática)- 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 1992.

Figuras, gráficos e tabelas:
> Devem apresentar título na parte superior e fonte na parte 

inferior.

> A fonte deve constar na lista de referência.

Envio via e-mail para:
Endereço: estudosenegocios@esags.edu.br

Identifi car no assunto: Revista STRONG ESAGS.
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